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A pesca de minas|HELIGOLAND 


El NAS 
(o 


Muito ao largo dos estuários dos! 
rios Elva e Veser e das Ilhas Frisias 
emerge do Mar do Norte a ilha de 
Heligoland. Dista 240 milhas das 
costas da Inglaterra e 33 milhas 
apenas do litoral da Alemanha. Mi- 
núsculo triângulo, cuja superfície 
não excede 860.000 m.2, volta a base 
para a Alemanha e o vértice para 
noroeste. Estava outrora ligada a 
um importante grupo de dunas que 
a prolongavam para terra na direc- 


PORTUGAL cudos o que permitiu levar som: muito p; óxima da fren oi ontem a:ivo d ção de leste. Um violento golpe de E 
Comércio a a fundos GE Eai it r i te, f i i te ivo de mar no inverno de 1720 separou Ê 

3 istribuir um dividende das dunas. Assim permaneceu du- 
São bem inceros os momentos | líquigo, por acção. lo de 4520 ataques extremamente violentos monto Goi” s6qulos, até qua E f 


que passam para o comércio mun- 
dial. 


Às dificuldades que há a vencer 
para a conclusão de qualquer trans- 
acção, são enormes, e daí advém 
as grandes restrições operadas nestes 
últimos tempos, 

“As permutas internacionais estão 
pois prejudicadas não só pela de- 
ficiência de meios de transportes 
como das barreiras que há a trans- 
pôr até ao destino. 

“Todavia, nos nossos meios comer- 
ciais as transacções seguem o curso 
normal, embora pouco vultosas e por 
vezes deficientes pelas complicações 
internacionais. 

A lavoura, principal esteio das 
nossas fórças produtoras, encontra-se 
ainda enféêrma dos maus anos agri- 
colas e da carência de recursos, e 
portanto pouca eficiência poderá 
dar ao alargamento de transacções. 

Contudo, o ambiente de sossêgo 
que se respira dá certo alento às 
trocas comerciais e é ainda debaixo 
dêste estado de tranquilidade que 
Os negócios 'se têm realizado. 

Se a situação geral não se toldar 
mais, cá para o ocidente, o que é 
pouco provável, é natural que «s 
negócios evoluam em ritmo de 
desenvolvimento e de facilidades. 

Câmbios 

As dificuldades sem conta impos- 
tas às transferências de capitais, as 
hesitações e incertezas que dominam 
os mercados internacionais de cam- 
bios, dificultam as transacções e o 
marasmo é grande embora as os- 
cilações sejam pequenas, 

O contrôle e as intervenções ofi- 
ciais nas trocas de moedas obrigam 
a um invulgar retraimento e não é 
para estranhar que os acontecimen- 
tos politicos tenham grande prepon- 
derância na sorte de qualquer 
moeda. 


As alterações foram diminuitas, 
mas ainda assim a libra e o bloco 
esterlino desceu algumas fracções 
em relação ao dolar americano, 

Nos nossos mercados foram limi- 
tadas as transacções às necessidades 
comerciais e urgentes, não havendo 
pon isso qualquer desvio de preços. 

Não obstante ser crítica e cheia 
de incertezas a situação mundial, os 
nossos mercados mostram tendências 


estáveis, 
Fundos 


Em nossos mercados bolsistas 
continua existindo uma certa cal- 
ma, filiada no ambiente de confian- 
ça que se respira, embora seja gran- 
de o receio do alastramento da con- 
flagração mundial; e, neste estado 
de espírito, as transacções desenvol- 
veram-se e uma determinada melho- 
nia foi assinalada em alguns secto- 
res bolsistas. 

Foram bem sensíveis as melhorias 
e as transacções em valores do Esta- 
do Português que têm conservado 
uma situação predominante nos mer- 
cados de fundos. 

Mais animado esteve também o 
grupo bancário, cujos relatórios já 
publicados influiram favorávelmen- 
te na situação geral; pois demons- 
tram com certa clareza a situação 
sólida da Banca portuguesa. 

O Banco Aliança acaba de distri. 
buir o relatório referente ao seu 76.º 
exercício, do ano de 1939; depois de 
regularizadas várias contas e soli- 
dificadas outras que formam oq seu 
activo, os lucros líquidos montaram 
a 860 contos. 

Com a nova emissão de acções, 
realizada no ano passado, o capital 
e fundos de reserva elevam-se a 
17.037 contos. 

As acções de emprêsas de se 
guros estiveram com insignificante 
movimento mas firme nas suas ten- 
dências gerais, 

Às obrigações de emprêsas fer- 
roviárias estiveram pouco resisten- 
tes nos preços, apresentando por isso 
leve frouxidão. 

As acções do gás e electricidade 
de Lisboa baixaram um pouco de 
cotação, talvez seja influência do 
novo aumento de capital para 
89.901.675$00 escudos destinada só- 


As acções da Companhia Portu- 
gal e Colónias subiram para 90$50 
= na espectativa de maior dividen- 
do pois foram bem satisfatórios os 
resultados auferidos no exercício 
findo. 

Uma alta foi também registada 
mas acções das emprêsas Cimento 
Tejo e Cimentos de Leiria ; esperan- 
ça de bons resultados; e, por êste 
mesmo motivo também, progrediram 
de preço as acções das companhias 
de tabacos, 

Os valores coloniais estiveram 
bastante oscilantes e indecisos nas 
suas tendências, 

Continuam muito firmes as 
acções de emprêsas téxtis, | 

Esperando o recomêço parcial da 
dívida externa brasileira, êstes fun- 
dos alargaram um pouco as tran- 
sacções e subiram de cotação. 
ESTRANJEIRO 

Japão 

A-pesar-de estar empenhado em 
uma guerra de longa duração a si- 
tuação econômica mostra-se próspe- 
ra e a financeira equilibrada, 

Assim se apresentam os numeros 
publicados ultimamente, referentes 
ao comércio externo do Japão em 
1939 : as exportações subiram a 3.932 
milhões de «yens» e as importações 
foram de 3.127 milhões, havendo por 
consequência um excedente de ex- 
portações no valor de «yens» 805 mi- 
lhões; as exportações tiveram um 
aumento de 35 % sôbre as de 1938 
e as importações tiveram sómente 
10 %. O comércio com a China tam- 
bém teve aumento importante, 

O esfórço do Govêrno japonês 
para manter o valor do «yen» ao ni- 
ve! oficial, isto é, ligado ao bloco- 
-esterlino, deu optimos resultados, 
pois fomentou as exportações, 

O ministro das Finanças é con- 
trário a qualquer inflacção e os em- 
préstimos internos só serão emitidos 
quando forem necessários e quando 
se sinta colocação assegurada. 

O serviço da divida externa é 
feito com a máxima regularidade. 

o 


Btravés 
da guerra 


Uma bandeira russa 


Conforme «O Comercio do Porto» re 
feriu, no seu numero 


ra 


di 
oldade de Jal 
ent 


A odisseia de uma 
artista polaca 


Chegou a território lituano a conhe: 
oida aotriz polaca Janina Kuloziol 
presa e deportada de Viina, quando as 
tronas soviéticas entraram: naquela ol- 


ade. 
A artista con: 
a pé muitos di 


Paquetes de 80 mil 
toneladas 


Os estaleiros holandeses estão a fazer 
os planos de construção de paquetes de 
80:000 toneladas que, segundo o ponto 
de vista holandês, serão necessários para 
o serviço do Atlantico, depois da guerra, 


e | graves que passam, os finl. 


Os russos têm o objectivo de liquidar 
todos os vestigios da civilização finlandesa 


transferindo os habitantes da Finlândia 
para diversas regiões da Rússia e povoan- 
do aquele país com «Kirghizes» e «Kal- 


muks» do Caucaso 


As lottas, essa admirável organização das mulheres finlandesas, 


cuidam, com especial carinho, dos voluntá 


estrangeiros 


que ajudam a defesa do seu país. Vemo-las, na presente 
gravura, ocupadas em serviços de cozinha num acampamento 
de voluntários suecos e americanos 


HELSINQUIA, 20, — Os finlande- 
ses cercaram, num bêco sem saída, 
1:000 soldados russos de artilharia é 
duas divisões, dificultando por com- 
pleto. o reabastecimento de muni- 
qões. 

A respeito das operações milita- 
res russo-finlandesas, no Istmo de 
Carélia, assinala-se que as tropas 
russas retomaram, ontem, contacto 
com os finlandeses, nas suas novas 
posições. 

A estação de Kemere foi atacada, 
Entre Vuoksi e o golfo da Finlandia 
a pressão russa parece menos vio- 
lenta. Os esforços soviéticos con- 
centram-se, presentemente, sobre- 
tudo, em Taipale. 

Viborg foi objecto de ataques 
extremamente violentos, — H. 


* 

LONDRES, 20. — Em correspon- 
dência publicada no «Times» acen- 
tua o correspondente deste jornal 
em Helsínquia a gravidade da situa- 
ção militar da Finlândia, «Nas horas 
andeses 
acolhem com alegria tôdas as indica 
ções relativas ao auxilio que do ex- 
terior posa chegar à Finlândia. Para 
ser eficaz, êsse auxilio terá, porém, 
de ser mais considerável do que o 
tem sido até agora e, sobretudo, terá 
de chegar depressa». Em Londres 
pensa-se que o Govêrno soviético 
pretende resolver o problema da 
Finlândia, transferindo todos os fin- 
landeses para diversas regiões da 
Rússia e povoando aquele país com 
«kirghizes» e «kalmuksp, do Cauca- 
so. «A gravidade da situação — diz 
o redactor militar do «Times» — é 
demonstrada pelo facto do Govêrno 
finlandês ter feito um apêlo directo 
à Suécia, no sentido de obter assis- 
tência militar. E' verdade que a Rús- 
sia airda não ganhou a batalha deci- 
siva, não parecendo que a ganhe por 
estes dias, mas, de facto, a hora cri- 
tica já soou» —H. 


A América de Norte perante a guerra 


A intervenção dos Estados 
Unidos na guerra 


é prevista pelo senador Nye 
WASHINGTON, 20. — O senador isolacionista Nye, que substituiu o 


E" perfeita a união 
nacional na Finlândia 


HELSINQUIA, 20. — Sob o ponto 
de vista Político, o facto mais impor- 
tante de hoje, na Finlandia, foi o 
entendimento entre a guarda civica 
finlandesa e o partido socialista, que 
até agora se recusava a reconheçê-la. 
Este acôrdo destaca a união que 
reina no pais, 


Os jornais reproduzem uma pro-|». 


clamação do general Lauri Malm- 
berg a êste respeito e a resposta da 
comissão socialista. — H. 


O exército soviético serve-se das 
insignias da Cruz Vermelha para 
atacar os soldados finlandeses 


HELSINQUIA, 20. — A Reparti- 

ção telegráfica finlandêsa fornece 
novas precisões sôbre a batalha 
em que foi aniquilada a 18º dúvi- 
são soviética : 
. — O cênco da divisão de Syski- 
jaervi foi projectado e iniciado logo 
ao princípio do ataque. A referida 
divisão opôs constantemente resis- 
tência feroz. O espolio, é muito im- 
portante. Verificou-se actualmente 
que o exército soviélico não se li- 
mita a atacar diversos serviços da 
Cruz Vermelha pois conduz uma 
campanha de destruíção utilizando 
O distintivo da Cruz Vermelha, 

Efectivamente, na frente encon 
traram-se muitos trenós com a Cruz 
Vermelha nos' quais se encontra- 
ram armas automáticas, utilizadas 
várias vezes nos combates que se 
feriram perto do lago Ladoga e em 
Taipale. Cada trenó, dispõe de um 
motor de 100 cavalos que lhe per- 


mite alcançar a velocidade de al- 
gumas dezenas de quilómetros ha- 
vendo, na parte posterior, uma he- 
lice. Os referidos veiculos fingem 
ocurar feridos no campo de bata- 
e, na altura própria abrem fô- 
go contra as linhas finlandesas, 
devidamente apoiados pela artilha- 
ria vermelha, — H. 


Oito alarmes aéreos em Abo 


HELSINQUIA, 20. — Houve on- 
tem 8 alanmes em Abo. Os bombar- 
deamentos causaram ali estragos 
ínfimos, não havendo vítimas. — H. 


Foram mortos, na sua maio- 
ria, e os restantes aprisiona- 
dos, vários paraquedistas que 
os russos lançaram ontem nas 
imediações de Helsinquia 


HELSINQUIA, 20. — Depois do 
meio-dia houve três alarmes aéreos 
em Helsinquia. 

Durante o ultimo alarme, vários 
paraquedistas desceram nas imedia- 
ções da capital; porém, a maioria 
foi morta ou aprisionada. 

Oitenta aviões sobrevoaram a ca- 
pital, a grande altura, — H. 


Operação difícil e rodeada de perigos é a da recolha de minas 


que o movimento das ondas arroja às proxi 


idades da costa. 


Um marinheiro, logo que a mina é avistada lança a corda, 
na extremidade da qual está feito um laço à semelhança 
daqueles que são feitos pelos «cow-boys». Depois opera de 
maneira a captar o engenho. Então é auxiliado por outros 
colegas, que empregando os maiores cuidados, no receio de 
explosão prematura, retiram a mina para a areia. Aqui pro- 
ceder-se-á então com segurança à inutilização do terrível 
engenho de morte. As fotografias mostram-nos como se 
procede a este perigoso trabalho 


O incidente do “ Altmark 


O Ministro dos Estrangeiros da No- 
ruega justificou a atitude do seu país, 


alegando que o «Altmark», considerado como harco de guerra, 
não estava obrigado a fiscalização, pelo que as autoridades 


OSLO, 20.—Discursando no «Stor- 
ting», Koht, Ministro dos Estrangei- 
ros, declarou que os navios de guer- 
ra britânicos cometeram uma gros- 
seira violação da neutralidade da 
Noruega, no caso do «Altmark», 
acrescentando: «O barco auxiliar 
alemão «Altmark», considerado como. 
barco de guerra, de acórdo com a lei 
internacional, penetrou nas águas 
territoriais norueguesas no dia 14 do 
corrente, ao largo do «fjord» Tron- 
dheim, sendo intimado para parar, 
nessa mesma data, pelo comandante 
dum terpedeiro norueguês, que pe- 
diu para o visitar. O capitão alemão 
acedeu e, como os barcos de guerra 
não estão sujeitos à obrigação de se- 
rem inspeccionados, 'o representante 
da marinha norueguesa teve de se 
limitar a aceitar as alegações do ca- 
pitão do «Alimark» e o oficial no- 
rueguês comprovou as declarações 
do capitão alemão mediante a veri- 
ficação dos documentos de bordo, In- 
formado, entretanto, de que o «Alt- 
mark» dispunha de canhões contra 
aviões, o capitão do porto de Ber- 
gen, consciente de que não possuia 
todas as informações necessárias, ór- 


BREVE HISTORIA DE 


um gato travesso, 


uma senhora irras- 


cível, um vestido estragado 


e um pedido de 
ao tribunal, que 


indemnização apresentado 
absolveu o bicho... 


denou que o navio germânico paras- 
se a cêrca de 100 milhas do porto de 
Bergen. Um outro barco de guerra 
norueguês reclamou. o direito de 
visita, mas perante a recusa do ca- 
pitão alemão, com todo o direito, 0 
capitão norueguês retirou o seu pe 
dido, Quando se provou que o «Alt- 
mark» se servia da «T. S. F.», aquele 
barco foi informado que não o podia 
fazer e o capitão germânico apre- 
sentou desculpas. 

O «Altmarki encontrava-se ao 
largo de Jaeren quando se verificou 
que nas paragens se encontravam 
aviões britânicos, mas não sabíamos 
exactamente se os aviões sobrevoa- 
vam as águas territoriais noruegue- 
sas. Não resiam duvidas que os in- 
gleses conheciam os intuitos do uAlt- 
mark» e sabiam da existência de 
prisioneiros a bordo, ao passo que 
nós desconheciamos aquele facto». 

Koht descreve a batalha de Joes- 
sing e acrescenta que na manhã se 
guinte o Govêrno elaborou uma nota 
de protesto para apresentar em Lon- 
dres. Mais tarde, o Govêmno norue- 
guês recebeu um proteso do Govêr- 
no alemão, que se queixava não só 
da violação britânica, mas também 
do Govêrno norueguês por não ter 
feito tudo o que lhe era possível para 
auxiliar o «Altmark». «Posso sômen- 
te acrescentar, diz Koht, que toda e 
qualquer acção dos barcos de guerra 
noruegueses, em face da superiorida- 
de esmagadora das fórças em presen- 
ça, era absolutamente inutil. 


A Noruega espera que a Inglaterra 
lhe dê inteira satisfação 


Nessa ocasião, encontrava-me eu 
em Trondheim. O Presidente do Con- 
selho, agindo na qualidade de Minis- 
tro' dos Estrangeiros, recebeu o mi- 
nistro britânico, a quem exprimiu a 


marítimas-se limitaram a verificar os documentos de bordo 


podemos duvidar que o Govêmo bri- 
tânico nos dará imediatamente in- 
teira satisfação». 

O Ministro dos Estrangeiros pros- 
segue dizendo que não há nenhum 
regulamento na convenção interna- 
cional que proíba às potências beli- 
gerantes o transporte de prisioneiros 
por território neutro e que o próprio 
trânsito é legal. O ministro britânico 
alegou que a Noruega permitira que 
submarinos alemães operassem nas 
suas águas territoriais e que ali 
afundassem navios britânicos. «Não 
podemos estabelecer — afirma Koht 
— a minima prova de que os referi- 
dos barcos tenham sido torpedeados 
dentro do limite das nossas águas 
territoriais. 

(Vêr adeante continuação) 
e 


Dia a dia 
mundial 


Holanda desfigurada 


Quem alguma vez teve a felici- 
dade de viajar pela Holanda, antes 
da guerra, trouxe de lá-a impressão 
geral dum povo inteiro entregue às 
actividades bemfazejas da paz. Res- 
pirava-se, em tôda a exiensão do seu 
belo território cortado por rios, ca- 
nais, divertículos de mar, atmosfera 
permanente de tranquila abundân- 
cia. Suas barcas-habitações com O 
máximo confôrto e até luxo asse 
guravam o intercâmbio comercial de 
terra para terra. Seus clássicos e ti- 
picos moinhos regularizavam o re 
Eime das águas, função de impor- 
«ância capital pois, todos o sabem, 
parte da Holanda, está a nível infe- 
rior ao do mar. Seu humus riquissi- 


mente, os alemáis restabeleceram a 
ligação entre a ilha e as dunas por 
meio de fortes e extensos molhes. 

Estava esta pequena ilha desti- 
nada a desempenhar importante pas 
pel na guerra de 1914 e, mais im- 
portante ainda, no actual conflito. 

Até 1807 fazia parte do Sehles- 
wig e pertencia à Dinamarca. Nessa 
data violenta luta se travava entre 
a Inglaterra e Napoleão, o qual pre- 
tendia bloquear as ilhas de John 
Bull para o reduzir à impotência, 
Dêsse bloqueio, graças à perícia dos 
seus almirantes e ao valor dos seus 
marinheiros, saiu vencedor a nossa 
vélha aliada e daí lhe veio a fama 
de «invencível». Nesses agitados 
anos, lançando mão de todos os re- 
cursos que se lhe ofereciam para 
malograr os intentos do. famoso 
corso, a Inglaterra instalou-se na 
ilha de Heligoland e qm sua posse 
conservou até 1890. Nesse ano Gui- 
lherme II, imperador da Alemanha, 
reconhecendo o grande valor estra- 
tégico dessa pequena ilha para a de- 
fesa da costa da Alemanha, obteve, 
após reiteradas instâncias, a troca 
de Zanzibar por Heligoland. 

Zanzibar é uma ilha de cérea de 
115.000 habitantes, situada no Mer 
Índico, junto à costa da Africa, 
muito ao Norte de Moçambique, e à 
pouco mais de 300 quilómetros ao 
Sul de Mombaça, nome evocador 
para os portugueses. 

Grave êrro cometeram os ingle- 
ses nessa data, abandonando um 
ponto estratégico de tão grande im- 
portância no Mar do Norte. E' hoje 
essa ilha uma das principais bases 
para reabastecimento dos aviões e 
submarinos que partem a bombar- 
dear as costas e a afundar os navios 
da Albion... e também dos neu- 
tros, acrescente-se com verdade. Lo- 
cal é &sse de incalculável valor 
para a defesa da Alemanha, como, 
com grande largueza de vistas ante- 
viram Guilherme II e os seus téc- 
nicos militares, e bem alto o procla- 
mou o imperador quando em Agosto 
de 1890 foi tomar posse da ilha. 

Como está ainda na memória de. 
muitos, no dia. 28 de Agosto de 
1914 a Inglaterra bombardeou Heli- 
goland, obtendo uma grande vitória. 
naval sôbre a Alemanha, Verifica- 
ram então os ingleses que a ilha 
estava fortificada e perfeitamente 
apetrechada para base naval. 

Novo êrro, e éste ainda mais 
grave, cometeram os gleses e seus 
aliados em 1919, prescrevendo que 
tódas as fortificações de Heligoland 
seriam completamente arrasadas — 
como, de facto, foram — mas dei- 
xando a ilha na posse dos adversá- 
rios. Ora, assim como o Schleswig 
alemão foi restituído à Dinamarca 
também Heligoland, que daquele 
sempre fez parte até 1807, o deveria 
ter sido. 

| ral se não tez e, após o advento 

do «nazismo» na Alemanha, tôdas 
as fortificações arrasadas ressurgi- 
ram com muito maior importância 
do que tinham em 1919, e tudo se 
preparou para que a ilha se tornasse 
uma base perfeita para submarinos 
e aviões, pois de ambos há muito es- 
perava O país de Hitler os seus su- 
cessos na presente guerra, a qual, 
como todos sabem, de longa data 
vinha sendo tenszmente preparada 
pela Alemanha. 

O acesso à ilha estava interdito 
aos civis há muito tempo e um 
grande mistério pairava sôbre Heli-. 
goland. Daí a insistência dos avia- 
dores britânicos em sobrevoar a dis- 
cutída ilha e desvendar o «mistério», 
Se não lograram ainda fotografá-la, 
viram bem que ela estava poderosa- 
mente fortificada e provida das mais 
modernas e perfeitas instalações. 

E tão minúscula ilha, abandona- 
da em 1890 pelos ingleses como de 
somenos importância em caso de 
guerra, transformou-se, graças ao 
génio, à ciência e à tenacidade dos 
alemãis, em uma das mais impor- 
tantes bases navais do mundo, 


Américo Vieira de Castro. 


mente aos antigos accionistas na | falecido senador Borah na Comissão de Relações Estran; «Pedro», a-pesar de - É gua m ç preguntamos se ainda haveria lugar 
praporção de uma acção nova por | declarou, em entrevista, que os Estados Unidos cam dida] gesso ter nome de: gente, (é um indignação e profunda consternação |mo nutria com produção ubérrima | para alguns civis.» 
cada quatro antigas, que o Govêrno nada faz para o evitar. gato de certo restaurante É que sentimos pela violação grosseira | centenas de milhares de vacas que A Holanda está desfigurada, Tra- J 


Bem animadas estiveram as 
acções da Companhia Carris do 
Pórto; o relatório referente ao ano 
de 1939 mostra que os lucros atin- 
giram a quantia de 6.119.963$74 es- 


— Levamos o mesmo caminho — diz o senador — de 1915. 
Profetizou que a corrente de munições e de material de guerra que 


aflui para a Europa é o preludio da 


perda dos créditos americanos conce- 


didos às Nações em guerra; e nessa altura os Estados Unidos ver-se-ão 


envolvidos nas hostilidades, — E. T. 


londrino a quem todos os 
clientes fazem festas no 
lombo e dão pedacinhos de 
pão e queijo, petisco pelo E 
qual o amimado bicho se 
pela, como bom gato que 
se preza de ser. Travêsso 
como seiscentos diabos, 


das águas territoriais norueguesas, 
violação que não pode encontrar des- 
culpa nas alegações de que o Govêr- 
no norueguês não procedeu correcta. 
mente. «A nossa legação em Londres 
— declarou o Primeiro Ministro ao 
ministro britânico — foi encarregada 
de apresentar um protesto veemente, 
mas peço também para avisar o vos- 


serenamente pasciam, durante a lon- 
jura de muitos e muitos quilómetros, 
imagem impressionante e sugestiva 
de ordem, trabalho e fecundidade. 
As cidades holandesas eram o refle- 
xo cristalizado da calma harmonia 
operosa dos campos. 

“Tudo mudou. Segundo jornalistas 
estrangeiros o panorama agora é ou- 


Aspectos de Varsovia sob o dominio alemão 


4" 


Em Varsovia: 


um agente da policia alemã de transito, regulando a circulação 


«Pedro» considera a sala do restaurante como sítio franco para tódas as 
suas travessuras, não havendo quem possa ter mão nele, quando lhe dá na 
real gana para fazer tropelias. 

Ora, tudo corria no melhor dos mundos, a-pesar das brincadeiras 
de «Pedro», que continuava a ser, por-certo, um dos gatos mais venturosos, 
senão o mais venturoso, da Grã-Bretanha, quando, certo dia, entrou no 
estabelecimento uma senhora com um lindo vetido de «crepe» azul pálido, 
todo às preguinhas, que era, mesmo, um amor de vestido. Muito cheia de 


so Govêrno de que nunca previamos 
tal atitude-da marinha de guerra in- 
glesa para com um país neutro e não 


tro: — «Durante a viagem vimos tal 
número de linhas inundadas, casa- 
matas, barragens, batarias, etc, que 


balhadora, pacífica, amando a or- 
dem, sofre às inconvenientes da sua 
melindrosa situação geográf'ca. 


Finlândia imortal 


Imortal? Imortal quando os rus- 
sos acabaram de ocupar alguns pon- 
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ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 


importância — ; pudera, pois com tão rico vestido! —, a senhora do vestido Os netos de 

de «crepe» azul pálido sentou-se a uma das mesinhas do restaurante e 

pediu ao criado — ou à criada, não temos bem a certeza — que lhe servisse Mussolini 
um café. Servido o café, a senhora do vestido de «crepe» azul pálido pre- b 
parava-se para gozar o sabor da deliciosa bebida, tão deliciosa para ela Na 


como o chá para a grande maioria ou quási totalidade dos seus compatrio- 
tas de ambos os sexos. 

Entrementes, o «Pedro», que morria por fazer uma das suas, lobrigou 
a senhora do vestido de «crepe» azul púlido, aproximou-se dela, sorrateiro, 
meneia que meneia a cauda, e, quando ela mal se precatava, — izás! — 
saltou-lhe para o colo. Ao caír, com todo o sóbre o regaço da 


Mas, como se éste primeiro episódio do drama não ba 
«vicente» Tondrino, assustando a senhora do vestido de «c 
fez com que ela entornasse o redolente conteúdo da ch 
delicados lábios sôbre o formoso e precioso tecido. Segundo est 
tanto, — e, desta vez, mais grave 


o travesso 
1 pálido, 


dade do seu 
lar, o conde 
Ciano, minis- 
tro dos Es- 


Govêrno do 
seu pais, es- 
quece por 
momentos os 


« Aos gritos da senhora do w» azul pálido, escaldada e 
aflita com o dano caus m todo o pe do estabe- grave 
lecimento e todos os «Pedro», e nto, muito ponsobilida- 
satisfeito com a r mente, havia pregado à infor- 


tunada frêguesa, esc: 


sorrateiro como viera, para sítio onde 


des que Im= 


a senhora do vestido de «crepe» azul pálido, f almente, aquilo que trongeiros da 
qualquer semelhante — dêle, claro — faria, em idênticas circunstâncias : Itálio e genro 

cravou as unhas no precioso e formoso tecido. Primeiro estrago, portanto. , 
do chefe do 


não pudessem ap) e as duas sapatadas de que não se livraria, se o pendem sô- E 
apanha. a... Perentôri r q do ves- E bre os suas 
» exigiu, logo dos do: do restaurante, a funções, no 


gos causado: 
am-se — 


pelo at 
que o gato e 


Que 1 


do gato. 


tinham culpa 
bichos britânicos 
tecido. 

Mrs. Frances Mary ( 


descul nom 


nada daqu 


que se ela não se assustasse 


airs — assim se 
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hora do vestido 


entreteni- 
mento repa- 
rador q que 
os seus fihos 
o conduzem 


— Dortugués! 


À visita a Pernambuco dolDia a dia 
navio-escola «Sagres» 


constituiu vibrante jornada de patriotismo, desper- 


o 


tando o moior entusiasmo entre a colonia por- 


tuguesa 


RECIFE (Pernambuco). 9 de Janeiro. 
—Desde que, em 5 de Junho de 1922, 
aqui chegavam, no «Fairey 17y, Sacadura 
Cabral e Gago Coutinho, acompanhados 
dos cruzadores República e Carvalho 
Aranjo. nunca mais os portugueses de 

— Pernambuco tiveram a visita oficial de 
outra unidade de guerra da marinha por- 
. E” certo que há cêrca de três 
“anos aqui atracou O navio-escola Sagres 
desembarcar o grumete João Baptis- 
— ta Maduro, vítima de desastre a bordo, e 
* que, internado no Hospital Português de 
Beneficência. veio a falecer em conse- 
dos graves ferimentos recebidos, 

meses depois 

Foi, por isso, com grande contenta- 
mento, que «e soube nesta cidade da notí- 
cia de que em 1939 teriam os portugueses 
a visita oficial neste porto, do Sagres 


A chegada do «Sagres» 


Pelas 12 horas do dia 30 de Dezembro 

“último, deu entrada no porto do Recife 

esta unidade da marinha de guerra por- 
— tuguesa, sob o comando do sr, capitão- 

=tenente Eduardo Pereira Viana. 
Era esperado por tôdas as associações 

“portuguesas de Pernambuco, convidadas 
pelo sr. consul, Uma comissão de elemen- 
tos destacantes da colónia tendo à frente 

“o vice-consul em exercicio, sr. Francisco 

“Pinto, tomou a lancha a gasolina, do 

“serviço do pórto, e dirigiu-se para bordo, 

“aínda bem não tinha o navio atracado ao 

“cais. Neste, era já grande a ÇA 
que esperavam o my 

de ingressar no navio. 

* Arreada a escada de estibordo, por ela 
subiram o sr. vice-consul e os srs. Jaime 
Santos, presidente do Gabinete Português 
de Leitura, Marcelino Passos. provedor 
“do Real Hospital Português de Benefi- 
cência, Salvador Moscoso, presidente da 
Tuna Portuguesa, dr. Alves Barbosa, dr. 
Pereira de Sousa, Ernesto Leça, secre- 

geral das festas, Manuel Dias dos 
Santos, Marcelino Azevedo, dr. Avelino 


lo-Se arimada conversa sôbre a via- 

gem do «Sagres» e sôbre as manifesta- 

Dre estavam projectadas em honra 

b: navio-escola, Neste momento, já no 
“cais nº 3, junto da Administração das 

Docas, entráram o comandante e alguns 
“oficiais do navio de guerra brasileiro Ca- 
maneia que, havia horas, dera também 


le 
eá 
Vvice-consul a guarnição formou, apresen. 
fando armas, tocando à fanfarra A Por- 
tugueso e o hino brasileiro. 


Visita à Exposição Nacional 


dia da chegada foi dada folga à 
. À co- 


“Jardim-Parque 13 de Maio, Esta 
nquia de entrada entende-se para todo 
que o Sagres se neste 
gem aproveitou a noite, 

todos os stands 


dia de festa foi no do- 

91 de Dezembro. Constava do 

|, como primeiro número, a visi- 

| cemitério de Santo Amaro, ao túmu- 


is 15 horás, como fôra anunciada, 
izou-se, no Gabinete de 
ra, à sessão de recepção ao comando 
alidade do Sagres. O salão da Bi- 
estava nado com colchas, 

e festões. Presidiu à sessão de 


Marinha de G da 

E 

pa a de Guerra da nossa 
 Benyinda séias pelo teu Sagres veleiro, 
buco de Coelho, a esta linda Ve- 


Vivendo no dôce contacto com as 
irmãs brasileiras e amigas, não 

demos esquecer. embora intimamente 
isfeitas, o nosso sempre querido Por- 

! Somos, portanto, também Legio- 

da Saudade, conservadoras de um 

o do patriotismo, pois vive sempre 
em nossas almas a lampada chame- 

nte de uma recordação saudosa, e cres- 

| e se anima nelas a fé pelos destinos 
“um Portugal Maior ! Fizestes bem, ô 
“marinheiros da nossa gloriosa marinha 
Guerra. em virdes até aqui, a Per- 
mbuco, trazer-nos um pouco dessa ale- 
e da Pátria. um pouco dêsse ar da 
Terra. um pouco dessa mocidade 
que é a esperança. o sangue redivivo dos 
y es de outras eras glor'osas; Em 
da Mulher portuguesa de Pernam- 

eu vos saudo e abraço! Nós vos 

mos, assim regostjadas pela vossa 
visita! Ela nos trouxe, ainda 

vivas. certas recordações do nosso 

al, plenas de afectos, plenas de 

ho por tudo que é genuinamente 

0550, desde a Metrópole às Colónias, 
de se firma e consolida o nosso grande 
jo, desde a raínha do Tejo. até à 

= humilde e escondida aldetazinha. 
há também corações fortes que 
púlsam pela grandeza da nossa Pátria ! 
A lembrança do passado traz-nos à 


E, e Jp 


memória a bravura e o 

nossos Maiores que foram 

rinheiros e colonizadores, fazendo é tra- 
balhando o Portugal que é hoje! Eles 
nos legaram com honra as mas bri 
antes páginas da nossa História, que é 
bem o orgulho. que é bem a glória de 
todos os portugueses, pelo são exemplo, 
pelo editicante sacrifício da abnegação e 
de parriousmo, capaz de todos os mila 
gres | Essas páginas são hoje um valioso 
€ opulento patrimônio que, crêmos bem. 
vôs, esperança de Portugal, saber 

pre conservar, guardar e defender. 
nando-o possiveimente ma or, peia gran- 
deza do vosso estórço, pelo sentr eterno 
do vosso patriotismo ! À vós, Mar nheiros 
Alusires do Sagras ! A vós, nobres coman- 
dante e oficialidade do Nav.o-Es.o.a por 
tuguês que nos traz a visão querida da 
Páiria distante, — o abraço traternai, 
familiar e patriótico, além de bem por- 
tuguês, — da Mulher portuguesa de Per- 
nambuco ! 


Inauguração do Mausoleu 
do Grumête 


Estava projectada para domingo, à 
visita ao cemitério de Santo Amaro, onde 
seria inaugurado o mausoléu do grumete 
foi vítima de acidente a bordo do 
Sagres. Sómente, porém, na terça-feira 
João Bapilsta Máduro que, há irês anos, 
seguinte, apt a ordem tegrá a do 
sr. Ministro da Guerra, no Rio, autori- 
zantio o desembarque, com armas, da 
fôrça de bordo, e o seu destile pelas ruas 
da Cidade, — foi que se realizou éste nu- 
mero emocionante do programa das fes- 
fas em honra do Sagres. Com efeito, pe- 
las 8 horas, saíu de bardo o contingente 
de marinheiros, com 150 praças e oficiais 
de comando, e dirigiu-se com garbo. 
através das mias centrais, com destino 
âquele cemitério, seguindo-se-lhe no coi- 
ce, um cortejo de automóve 8, conduzindo 
vúltos em ue da colônia e oficiaii- 
dade do Sagres. 


em 
“com 


era 
do 


e Brasi: 

. Foram omítidos os de- 
vido à chuva, O momento foi emocio- 
nante ! Estava inaugurado o mausoléu, é 


e à sociedade 
pernambucana, uma soirée dançante, a 
bordo da unidade do seu comando. Ini- 
da vendo-se GH O que de eras dino havia 

' o je ma's 

as e aaa a toufet primocoso. 
a rigór e o ou E 
Bela tela nei, Tum dos interval 
danças, a senhora de Alves 
clamou a poesia Portugal !, de Tomaz 
Ribeiro « 08 versos A Súlidade, de Alves 
Barbosa, recebendo calorosas salvas de 
a De o pes ra E ératis- 
E fo e - 
Gimas recordações nas almas portucuesas 


bordo 1 suas despedidas 
esa uu 


vêrgas e cantaram o córo dos marjos, 
em despedida. Fo! emocionant - 
, NO caís dekirava. O Sagres perdeu- 
gra do oceano, rumo à 


Sociedade Martins Sarmento — 


ã 
mundial 
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tos da 1.º linha Mannerheim, os seus 
primeiros sucessos durante a guerra? 

A imortalidade a que nos quere- 
mos referir é a conquistada nos do- 
mínios da mais pura idealidade. Essa 
ninguém lha tira. Semanas e sema- 
nas dum infatigável e sempre cres- 
cente heroísmo, conferiram ao povo 
finlandês uma tão fulgida auréola 
de épica bravura que ela deslum- 
brará enquanto houver vida huma- 
na à superfície da Terra, os olhos 
dos homens. 

Mas confiemos sempre. à «linha 
Mannerheim» é uma larga faixa de 
vários quilómetros de profundidade. 
A guerra moderna caracteriza-se por 
fluxos e refluxos, A derrota e des- 
truíção da 18.” divisão soviética, ao 
norte do lago Ladoga, demonstram 
a formidável combatividade do exér- 
cito finlandês. A aviação fínica co- 
meça a pesar na balança dos suces- 
sos militares. Se os reforços anun- 
ciados pelo glorioso marechal 
Mannerheim, chegarem ao seu des- 
tino é muito possível que o aspecto 
das coisas se modifique radicalmente. 
A Finlândia ainda não pronunciou 
a sua última palavra. 


Decisão da guerra 

As duas zonas defensivas conhe- 
cidas sob o nome de «linhas» Magi- 
not e Siegfried, imobilizaram a 
guerra na frente ocidental. A resis- 
tência efémera polaca, se consentiu 
a mobilização tranquila franco-britã: 
nica, não permitiu a formação de 
frente oriental permanente que 
fixasse fortes contingentes inimigos 
nesse campo de luta. E' natural e 
lógico que a relativa inércia no Oes. 
te seja compensada pelo estabeleci- 
mento de outros campos de batalha 
onde até a guerra de manobra seja 
realizável. Continuam chegando re- 
messas de material bélico à Turquia. 
A guerra é como trágica partida de 
xadrez, abarcando o mundo inteiro. 
Para dar «cheque mate» é preciso, 
indispensável, deslocar «pedras» mui 
tas vezes colocadas muito longe, no 
taboleiro mundial. 

õ Ignotus. 


Calendário Retrospectivo 


Neste dia do ano de 1809 nasceu 

o escritor e bibliófilo Francisco de 

Azevedo, conde de Azevedo; em 1837 

nasceu Rosalia Castro, grande poeti- 

sa espanhola; e em 1916 o marechal 

pa foi nomeado defensor de Ver- 
jun. 


ER” um 


OS SALTOS DE BORRACHA 
«ENFIM» SÃO QUÁSI SEM 
FIM. ESTÁ FEITA A PROVA. 
DESCONFIEM DAS IMITA- 
ÇÕES, CADA VEZ EM 
MAIOR NÚMERO. 


s-—— 
Os domínios britânicos 


e a guerra 
As eleições gerais 
do Canadá 


O periodo constitucional, que é 
de cinco anos, vai findar em Outu- 
bro. O primeiro ministro, Mackenzie 
King, em vez de o prolongar, como 
Se fez durante a Grande Guerra, con- 
vocou as eleições, o que, por não 
ter feito, hã mais tempo, aviso prê- 
vio, respectivo, o levou a ser, áspe- 
ramente, criticado pela oposição. Tal 
pressa foi por êle justificada, ao de- 
clarar que era aconselhável colher, 
agora, os votos dos combatentes ca- 
madenses, que já estão na Europa, 
antes de ser intensificada a guerra 
com a chegada da Primavera, 

Por outro lado, há pouco tempo, o 
primeiro ministro de Ontário, Mit- 
chell Hepburn, chefe dos liberais na- 
cionals, apresentou à legislatura de 
Ontário, com o apoio dos conserva- 
dores e do coronel Drew, uma mo- 
ção, que foi aprovada, na qual se 
lamentava que o esfôrço do Canadá 
mesta guerra não tivesse sido, até 
agora, tão grande como devia ser. 
Porisso, em resposta, Mackenzie 
King considerou necessário chamar, 
de novo, às umas, e quanto antes, o 
povo canadense. São quatro os par- 
tidos com assento na Câmara dos Co- 
muns: o liberal, que venceu as últi- 
mas eleições; o conservador; o de 
crédito social e, finalmente, o traba- 
lhista-agricultor. 

Todos êstes partidos concordam 
com a guerra que, por voto quási 
unânime, foi, em devido tempo, apro- 
vada ; apenas alguns acham que o 
esfórço deve ser maior ainda, para 
melhor se conseguir a vitória. 
——————— 


Em «O Comercio 
do Porto» 


Em visita de cumprimentos ao 
mosso Director esteve, (uia Rs 
OD Comercio do Porto o sr. dr, Raul 
da Costa Gonçalves, antigo presi- 
dente da Câmara Municipal de Sin- 
tra e conservador do Registo Civil 
do mesmo concelho, que foi no- 
meado recentemente ra a 2 
Conservatória do Registo Oivil do 
Pórto, lugar de que tomou há dias 
posse. ' 

Gratos pela deferência. 


Portaria de louvor — «Revista 


de Guimaráis» — Peregrinação a Fátima — Espectáculos 


— Noite 


FEVEREIRO, 20 — O sr. Ministro da 
Educação Nacional fez publicar no Diá- 
rio do Govérno, de 14 do corrente, uma 
portaria de louvor à Sociedade Martins 
Sarmento, de que é presidente o sr. ma- 
jor Mário Cardoso, com as mais elogio- 
Sas referências àquela benemérita e dis- 
tinta instituição, pelo facto de a «Revis- 
ta de Guimaráis». órgão da mesma So- 
cledade, completar. êste ano, a publica- 
ção do seu 50. volume, 

A-propósito, muito nos apraz dizer 
que as eRevistas» mais antigas do País, 
São. as de Lisboa, Coimbra e a de Gui- 
markis, 

— Realiza-se nos dias 12 e 13 de Ju- 
nho uma imponente romagem à Cova 
da Tria, a qual é organizada pelo nosso 
estimado amigo sr. David dos Santos 
Oliveira. prestimoso chefe da estação 
do Caminho de Ferro desta cidade sob 
& direcção espiritual e litúrgica dos Pa- 
dres Redentoristas. 

Nesta peregrinação, que deve ser 
grandiosa, tomam parte os párocos das 
frêguesias com os seus grupos de pere- 
grinos e, de um modo especial, as asso- 
ciadas do Perpétuo Socórro, por cuja 
confraria é oficialmente constituída esta 
manifestação de Fé. 

Do Porto e Braga. reúnem-se no mes- 
mo comboio os filiados destas cidade: 

A viagem, que é feita até Leiria, em 
comboio especial e daqui, a Fátima, 
em luxuosos auto-carros, oferece o má- 
Ximo de 'temodidade, confôrto e econo- 
mia. 


de Arte 


O sr. Arcebispo Primaz, acaba de 
aprovar esta romagem à Virgem de Fá- 
tima, concedendo a todos os peregrinos 
a sua bênção Prelatícia. 

É já grande o número de pessoas ins- 
critas e a avaliar pela óptima impressão 
de todos os que, no ano findo, se deslo- 
caram à Cova da Iria, no comboio, é de 
esperar que, Este ano, a quantidade de 
peregrinos se aproxime de um milhar. À 
inscrição encerra no dia 15 de Maio, 
sendo conveniente que todos se Inscre. 
vam já, para evitar de, à última hora, 
não serem atendidos, por falta de luga- 
res, visto que o comboio tem lotação 
limitada para aqueles poderem ser asse- 
gurados. 

Pode ser feita a inscrição nos seguin- 
tes locais: Casa Ferra, ao Toural, Igre- 
ja de Santos Passos, Casa da Piedade, 
Estação do Caminho de Ferro, Padaria 
Avenida, no sr. Manuel Miranda, em 
Lordelo e nos párocos das fréguesias e 
Padres Redentoristas, no Pórto, Rua Fir- 
meza, 161. 

— O espectáculo que a Companhia de 
que faz parte Corina Freire, realizado, 
ontem, no teatro Martins Sarmento, agra- 
dou muito, sendo todos os artistas pal- 
meados. 

Hoje, haverá novo espectáculo. 

— Está marcado para o dia 6 do pró- 
ximo mês de Março o recital que o 
«Grupo Musfcal Femininos do Pórto, le- 
va à efeito no Teatro Martins Sarmento. 

Pelo que nos afirmam. vamos ter uma 

bela noite de Arte, — G, 


Breve história de um gato travesso 


* 
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de «crepe» azul pálido — não se deu por vencida e ainda menos por com- 
vencida. No auge da ira, ameaçou os proprietários da casa com um processo 
no tribunal, por perdas e danos, E seu dito seu feito. Passados dias, Misses 
M. B. Dearlove (lindo apelido que significa, à letra, querido amor) e E. S. 
Ratcliffe, sócias da firma proprietária do restaurante e donas, conseguin- 
temente, do «Pedro», receberam a notificação judicial de que teriam de 
pagar à vitima do gato a quantia de sete libras, dezassete chelins e dois 
pence, indemnização devida pelos estragos causados pelo bicho travesso. 
no formoso e precioso vestido de «crepe» azul pálido. 

Como não pagaram, a acção seguiu seus trâmites. No dia do julga- 
mento, que despertou grande curiosidade, mesmo num país habituado aos 
pleitos mais extraordinários, a irascível queixosa, popularizada pela Im- 
prensa de Londres, compareceu, cheia de-solenidade, perante o juiz, a 
quem, entre muitas outras, fez as seguintes declarações; que casara em 
3 de Agosto do ano pretérito e que, no dia do casamento, envergara, pela 
primeira vez, o seu rico vestido de «crepe» azul pálido ; que, em 25 do 
mesmo, o dia fatídico em que se lembrara de ir tomar café ao restau- 
rante, vestira, pela segunda vez, aquela querida peça da sua indumen- 


tária ; que nunca mais poderia vestir o seu lindo vestido de «crepe» azul 


púlido, porque ficara, irremediavelmente, 


estragado ; et cestera... O advo- 


gado das rés e do gato — porque o gato fôra processado, juntamente com 
as donas — preguntou à queixosa se, embora não pudesse voltar e dar ao 
formoso e precioso vestido de «crepe» azul pálido a antiga categoria de 


vestido n.º 1 do seu enxoval, ela 


não 


poderia passar a trazê-lo por casa, 


baixando-o, assim, à categoria de vestido nº 3 ou n.º 4. Que não — respon- 


deu a inconsolável senhora —; que, 


depois de ter sido lavado, o vestido 


encolhera ; que era vestido para ser usado, o máximo, uma dúzia de vezes ; 


que era fino demais 
categoria. Argumento para aqui, 
absolver as donas do «Pedro» e 


para poder ser transformado em vestido de terceira 
argumento para acolá, o juiz acabou por 
mais o «Pedro», entendendo que aquelas 


não podiam ser tornadas responsáveis pelas travessuras dêste. Como Bau- 
delaire, o magistrado britânico entendia que o gato é o mais amorável dos 
bichos e que tôdas as suas travessuras são demonstrações da sua ternura 


pela espécie humana. 


E a senhora do vestido de «crepe» azul pálido não teve outro remé- 


dio senão pagar as custas do 


processo e ficar sem o seu lindo vestido de 
casamento. De-certo que o «Pedro», se. algum dia, 


a vir, terá o cuidado de 


não lhe saltar para o colo. Caso contrário, seria, duma vez, um gato. 


=" [a apra! 


Ecos da 2.º Viagem 
Presidencial 
Um número comemora- 


tivo de «O iv undo 
Português» 


O Mundo Português, a primorosa re- 
vista ilustrada de cultura e propaganda 
da arte e literatura coloniais, que o espi- 
rito cintilante e culto do talentoso escri- 
tor e jornalista sr. dr. Augusto Cunha 
dirige ão notâvelmente, acaba de dar à 
estampa, por inspiração superior do sr. 
dr. Francisco Vieira Machado, ilustre 
Ministro das Colônias, a quem se deve 
o triunfo e a grande lição patriótica dês- 
tes Cruzeiros de Soberania, um volume 
duplo dedicado à «Segunda Viagem Pre- 
sidencial às Colónias. 

Neste volumoso número extraordinário 
encontra-se, com notável poder de sínte- 
se, bem relatada a gloriosa Viagem Pre- 
sidencial a Cabo Verde, Moçambique, 
União Sul-Africana e Angola, à par dos 
mais preciosos e expressivos documentos 
gráficos. 

O volume em referência apresenta-se 
bela e profusamente ilustrado, dando-nos, 
através das suas laudas de tão apurado 
gósto artístico, vinhetas e gravuras sobre- 
maneira sugestivas e os mais alicíantes 


istro das Colónias — que foi o seu 
inteligente, activo e patriótico inspira- 
dor, organizador e realizador — se pode, 
legitissimamente, orgulhar. 

A fotogrática do volume — con- 
fiada às mãos de mestre do nosso distinto 
Colega na Imprensa, sr. Ferreira da 
Cunha, que foi o artista-fotografo oficial 
do Cruzeiro — é das mais excelentes e 
primorosas, mostrando, exuberantemente, 
a proficiência e o sentimento artístico do 
artista que colheu ésses flagrantes instan- 

eos, 

Todos os pontos percorridos nesta 
spoteótica Viagem Presidencial estão re- 
presentados por aspectos fotográficos que, 
flagrantissimamente, atestam a 
o 


Abre O volume com um magnífico re- 
trato do sr. Presidente da República, 
Seguindo-se-lhes também dois belos re- 
tratos dos srs. Presidente do Conselho e 
Ministro das Colónias. 

Nas interiores veem-se os re- 
tratos dos srs. Governador de Cabo Ver- 
de, de S. Tomé e Principe, de Moçambi- 
que, da União Sui-Airicana e de Angola 
e dos grs. general James Hertzog e gene- 
ral Cristian Smuts. a 

O sumário — para o qual tôda a cola- 
boração foi solicitada — está assim for-| 
mado : Mensagem de S. Ex. o Presidente 
da República ao País, lida ma Sessão 
Extraordinária de 9 de Outubro à Assem- 
dleia Nacional ; Discurso proferido por 
S. Ex" o Presidente io Consalho na ses- 
são extraordinária de 9 de Outubro da 
Assembleia Nacional; Palavras que S. 
Ez+ o Embaixador de Inglaterra, Sir Wal 
ford Setby, concedeu ao «Mundo Portu- 
guês» acérca da Viagem Presidencial às 
Colórias ; Palavras que S. Er. o Ministro 
da Africa do Sul, Sir F. F. Pienaar, dedi- 
Sou ao «Mundo Português» a propósito da 
Viagem Presidencial ; Telegramas envia- 
dos por 5, Ex. o Presidente do Conselho 
aos Governadores das Colónias visitadas 
por S. Er.* o Presidente da República ; 
Viagem Presidencial às Colónias Portu- 
guesas de Africa e à União da Africa do 
Sul — por Luiz Moreira de Almeida; A 
Viagem Presidencial à Africa — Novos 
resultados, por Antônio Eça de Quelroz 
O Chefe do Estado em Moçambique — 


r Vasco Borges ; e Revista da Imprensa 
sôbre a Viagem Presidencial às Colônias 


A organização, inteligente e brilhan- 
tíssima, dêste número extraordinário de 
O Mundo Português deve ser um título 
de orgulho para o seu ilustre director, 
o talentoso escritor sr. dr. Augusto Cunha. 


——————> se 


Regedoria de Cedofeito 


Manifesto de produção agricola 


Todos os agricultores, qualquer que 
seja *a exploração da terra, devem de 
clarar em impressos próprios, para efeito 
de estatística, as suas plantações de àr- 
vores de fruto e cereais. Na sede desta 
regedoria, á Praça Pedro Numes n.º 16 
dão-se informações e fornecem-se tm- 
pressos. 


> se—— 
Rancho Típico 


do Bonfim 


Pela direcção da Delegação da Cruz 
Vermelha Portuguesa. nesta cidade, aca 
ha de ser enviado à comissão adminis 
trativa deste Rancho, um honroso ofício, 
informandoa de que, por lapso e con 
fusão com outro Rancho que existin ne 
ta freguesia, não foi enviada, em deví 
do tempo, à proposta para o sr. Minis 
tro do Interior, afim de ser conferida a 
este agrupamento a medalha de «Valor 
merecido». com que fot distinguido. por 
serviços prestados em 193, quando da 
sFeira de Caridade: que funcionou no 
Jardim João Chagas 

Reconhecido o engano, vai aquela dt- 

X os 
Te- 
co 

g munho do se 
pela colaboração desinteressada que 
Cruz Yermelha foi prestada. 

Em face desta comunicação, 
em breve serlheá enti 
vo diploma e medalha, 
aque já possui, ficará a 
sado já glorioso da colectiy artis 
tica que muito honra a cidade do Porto. 


De Poços de “erreira 


Professora primária sondecorauu 
—D. Mercedes Augusta C. Gomes 
— Ainda o roubo de Penamaior 
— Outras not cias 


FEVEREIRO, 20 — ( Govêrno aca- 
ba de agraciar com o crau de Cava- 
leiro da Ordem de Insirução Publica 
a distinta professora, aposentada, sr.t 
D. Mercraes Auczusta Carneiro Gomes, 
natural de Fresinunde, dêste concelho, 

E em cujo selo desen- 

volveu extraordina- 
ria e frutuosa acti- 
vidade instrutiva a 
educativa, durante 

de trinta e 


mo O seu apostol 
do reflete-se na vi- 
da florescente de 
Freamunde, no res- 
neito e considera- 
são que ainda lho 
são dispensados e a 
que não é estranho 
o própio Govêrno, 
Muitas dezenas das suas antigas 
alunas, a maior parte já incluídas no 
numero das mãis, evocam com venera- 
cão a sua passagem pela escola e ren- 
dem os melhores louvorês áquela que 
lhes soube moldar o coração e incutir 
às, mais belas e dignificadoras  vir- 
udes. 

O magistéio efectivo zelosamente 
Gumprido por D. Mercedes Augusta 
Carneiro Gomes pode ser amplamente 
yincado sob a tríplice divisa de pro- 
fessora-educadora-mãi, a confirmar as 
suas altas qualidades Innatas e voca- 


cionais. 
Tão justo Edo conferido a esta 
pioneira da infancia e da juventude 
enche de jubilo não só tôdas as 
ções que encarnavam o seu luminoso 

cerdócio como também a classe do 

ofessorado concelhio, da qual a ho- 
menageada foi Sempre elemento pre- 
ponderante, e, acima de tudo, duma 
virtuosa solidariedade, 

A! gra D. Mercedes Augusta Car- 
neiro Gomes, espôsa do penquisto far. 
macêutico si anuel Augusto Pinto 
de Barros, e mãi dos srs. dr. Jaime 
Pinto de Barros, estimado Dele; lo de 
Saude neste concelho, e dr. Candido 
Pinto de Barros, médico em Moçam- 
dique, as nossas' calorosas saudações. 
festival desportivo realizado 
em Lordelo no campo do Vinhal este- 
ve multo concorrido. 

Na gincana de bicicletas obtiveram 
os três primeiros lugares: Alexandrino 
Monteiro, Manuel Veiga e Augusto 

tos, todos de Paços de Ferreira. 

O encontro de futebol, depois duma 
partida em que os onzes se exibiram 

rmente, ofereceu o resultado de 


— Foram reconduzidos do Aljuúbe ás 
cadelas desta vila Carlos Carneiro da 
Silva o «Maçóto» e mulher, de Santa 
Marinha — Penamator, “detidos * pelo 
agente Seabra para averiguações dum 
roubo de objectos de ouro na residên- 
cia da sr.* D. Maria Ferreira de Ma- 
tos, da mesma freguesia, 

O cMacóto» mantem-se na mais fiz. 
me negativa, se bem que tivesse caído 
ma confissão doutros furtos de que 
comparticipou. 

Ontem foi preso o seu vizinho Abf- 
lo Silva o «Cabreiro, para diversas 


acariações. 
“teemina em 29 do corrente o pra- 


zo do pagamento da taxa militar com. 

'eendendo os anos de 1916 a 1939. Em 

farço será cobrada em dobro, e daí 
por diante sofrerá o relaxe, 

— Foi concedida a 2» 'diuturnidade 
ao sr. prof. Joaquim Ferreira Coelho, 
da aSpsO masculina de Codeços. — 
M. D. 


DR. JOAQUIM CARDOSO 
GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 


Rua Formosa, 337, do meio dia as 5 
TELEFONE 5052 — Residência. 57b 


J. Mercedes 
Comes 


era- 


EO, 


Diario 


O horário escolar. 


Cemo é já de domínio publico este 
ano a mudança da hora joi sujeita às 
presentes circunstancias internacionais, 
isto é, far-se-á mais antecipadamente que 
nos anos anteriores. Já no próximo saba- 
do, 24, os relógios serão adiantados uma 
nora, intoiando-se, assim, em pleno Fer 
reiro a hora de Verão. Claro, tal facto 
traz vantagens aprecláveis, sobretudo no 
que respeita aos comboios. Haverá uma 
ligação melhor de serviço entre os com- 
boios nacionais e internacionais. Alem 
disso, todos economizarão no gasto da 
luz eléctrica o que é. também, uma van- 
tagem 

Mas, a-par das vantagens há a con: 
siderar, pelo menos, um inconveniente 
Trata-se do horário escolar. A enir 
para as nulas nos liceus, é como se sabe, 
bastante cedo Ora há crianças que têm 
de vir de longe para os liceus, gastando. 


Furtos — Queixas 


Queixaram-se nã Polícia, 08 Sis; : 
Alberto Luiz Ferreira, farmacêutico, 
da Rua da Estação, e José de Araújo 


quin- 


muito tempo no respectivo percurso. Com 
a mudança da hora, que. incidirá, tam 
dos liceus terão que sair de noite de casa 
para chegarem a tempo às aulas. 
veniente? Cremos que sim. Bastava alte- 
rar o horário escolar, permitindo a en- 
trada nos liceus ús 10 horas, claro esta, 
pela hora nova. 
des competentes para esta causa Justis- 
sima. 
Cunha, da Rua da Formiga, o primeiro, 
porque sendo possuidor dum prédio na 
Travessa da China, presentemente de- 
voluto, dali lhe furtaram canos de chum- 
cujo valor não pode precisar; e, o se- 
gundo, por lhe terem assaltado O 
tal e furtarem diversos objectos, 
Adão Inácio Carrapatoso, sito à Praça 
nvestigações acêrca do furto de vários 
e vem dando de há tempos a esta parte. 
Rua da Balnharia, de que lhe furtaram 
um saco de feijão no valor de 105500. 
Estas queixas baixaram à P 1. C. pa: 
ra averiguações, 

Por furto de hatatas 
Barbosa, de 19 anos, agri ' j 
ER os, agricultor, de S 
Dato, de 37 anos, vidreiro, da Rua de 5. 
furtado três sacos de batatas, no cais da 
ram apreendidos e que procediam do Pi- 
tónia Aires Soares, de Vila - 
menta da Beira poe Ru 

Cadastrados 

A brigada da P.S, 
gatunagem, prendeu Francisco da Silva 
sa de S, Paulo, e João Pereira, também 
festa, por serem conhecidos daquela 
Polícia como cadastrados E 

Recolheram ao Aljube 

Quem perdeu ? 

estão depositados alguns objectos acha- 
gem a quem provar pertencer-lhes, a sa- 

r: 

Uma licença de bicicleta, uma argola 
com duas chaves e uma luva de pelica 
preta própria para senhora. 


bém, no horário escolar, muitos atunor 
Não será posstvel remediar tal mcon- 
Chamamos, pois, a atenção das entida- 
bo da retrete e do telhado, além de lhe 
partie erande quantidade” de telhas, 
— O director do Colégio D. Diniz, sr. 
da República, solicitando da PI C, 
ivros e outros artigos escolares, o qual 
— José dos Santos, comerciante, da 
A Polícia prendeu António Gomes 
Gondomar, e Virgílio Joaquim 
Roque da Lameira, acusados de terem 
estação de Campanhã, os quais Jhes fo- 
nhão e vinham consignados ao sr. An- 
P, de repressão à 
Vitorino, sem modo de vida, da Traves- 
sem modo de vida, de S, Mamede de In- 
Na Polícia (Secção Administrativa), 
dos nas ruas da cidade e que se entre- 
Abusos de confiança 


Queixaram-se na Polícia, os srs. : 

3. Kendall, Limitada, da Rua Formo- 
sa, .86, contra Leopoldo de Alcântara 
Carreira, do Largo dos Loios, porque 
tendo-lhe confiado uma máquina de es- 
crever, no valor de 3000500, o argilido 


- Ras =. 
Pela Cidade = 


um 


se recusa a gente, entrega, supondo 
a tenha empenhado. * 
e yamuel dos Santos, industrial, da 
Rua Santa Catarina, contra Francisco 
Paulo, electricista, que se encontra, pre- 
sentemente, nas Minas da Borralha, Viei- 
a do Minho, porque tendo-lhe confiado 
material eléctrico, no valor de 1.910800, 
im-de proceder a umas instalações 
num prédio da Foz do Douro, o arguido 
não prestou contas. 

— Silvins do Carmo Gutmaráis, cos- 
tureira, da Rua do Monte de S. João, 
contra duas pessoas que indicou, 
terem ausentado desta cidade e não 
prestarem contas de diversas roupas, no 
valor de 957590. que manufacturara e lhes 
confiara para venda 

— Manuel Ferreira da Rocha, com 
mercearia na Rua de Belomonte, contra 
Adolio Correia Guedes, da Rua Ernesto 
Silva, Gaia, por não lhe prestar contas 
de carne dé porco que lhe confiou para 
venda à consignação. 

AP 1.C. vai proceder a averiguações 


Quedas desastrosas 


Foi, ontem, socorrida no. Hospital da 
Misericondia, "a serviçal Maria Rosa 
bessa Almeida, de 13 anos, da rua da 
Vigorosa, que deu uma queda em casa 
fracturando o braço direito. 


Acidentes de trabalho 


Deu, ontem, entrada na sala de obser- 
tagões. do Hospital da Misericondia, o 
padeiro Manuel Jofre Fernandes da Sil- 
va, de 94 anos, da rua França Borges, 
Senhora da Hora, que, quando condu- 
ala uma carroça, foi colhido por uma 
das rodas, ficando bastante ferido no 
pé direito, 

« — Foi, tambem, ali socorrido o serra- 
Jheiro mecanico, Maximino Moreira Car- 
neiro da Silva, de 18 anos da rua das 
Eirinhas, que for colhido por uma ma- 
quina, na Fundição do Bolhão, ficando 
com às dedos da mão direita |esfacela 
dos, 


Prisões 


Foram presos ; 

Joaquim Ferreira, de 2 anos, empre: 
gado comercial, da-rua Aires de Ornelas, 
por agressão, 

— Albino César de Moura, de 45 anos, 
vendedor de jornais, da rua Serpa Pin: 
to, para averiguções do) furto dum casa- 
co de couro, no valor de 180500. ao sr. 
Raul Pinto Barbosa, estabelecido na rua 
Costa Cabral, 

— José Silva Loureiro, barbeiro. de 
Alvelos, Barcelos, por ser autor do furto 
duma bicicleta, praticado em Espinho, e 
que pretendia vende-la nesta cidade. 

— António Silva Peixe. de 23 anos, ma- 
sítimo, de Thavo, e Deolinda Oliveira de 
29 anos, da rua Escura, ambos para ave 
riguações políciais, 

— Joaquina Rosa de & anos, farrapel 
ra, do lugar do Seixo, S, Mamede de In- 
festa, por ser portadora de um saco de 
algodão em rama que se supõe tenha 
nas furtado em Leixões sendo-lhe apreen. 

ido. 

— José Miguel Coelho, de 93 anos, em- 
pregado forerise, da mia Marques Mari- 


e 34 anos, domestica, da rua Fran. 
cisco da Rocha Soares. por se terem en 
volvido em desordem. 

— Manuel Pinto Nunes, serralheiro, e 
Afonso Domingos de Sousa pedreiro. am- 
bos de Pedrouços, Mala, e Guilhermino 
Ferreira de Carvalho, de 96 anos, trolha, 
da travessa da Povoa, para averiguações 
de furtos, 

Recolheram todos 4s prisões privatl 
vas da P, S, P 


Desaparecido 


As autoridades de Abrantes oficiaram 
à P. L C. afim-de procederem a averl- 
guações mara se descobrir o paradeiro 
de José dos Santos Rodrigues, casado de 
85 anos. alfaiate, que, no dia WU de Ja 
neiro ultimo, saíra de casa dizendo a suã 
mulher que la a Tancos entregar uma 
obra a mm freguês, não voltando a apa- 
recer. Segundo informações obtidas pela 
mulher do José dos Santos Rodrigues 
este fôra visto em Loulé 


Diario de Braga 


rs 


Chefe do Distrito — Altar de Nossa Senhora do Sameiro — O 


problema da assistência — Mercado semanal 
de Passos em Cabreiros — Outras notí 


FORO O) a tratar Cl ne 
tos interêsse para a região, partiu, 
hoje, para Lisboa, o sr. dr. José Joaquim 
de Óliveira, ilustre governador civil de 
Braga. 

— Esta tarde, passou nesta cidade uma 
grande caminheta transportando duês co- 
Junas em granito polido, que se desti- 
nam ao altar de Nossa Senhora do Sa- 
meiro, 

A caminheta foi acompanhada até à 
barreira da Ponte pela banda de música 
da Oficina de S. José, que tocava o hino 

Vitgem, e por muitos populares, 

— Sob a presidência do sr. governador 
civil reuniram, hoje, 05 párocos e os pre- 
sidentes das Juntas de freguesia do con- 
celho, a-fim-de tratarem do problema da 
assistência. 

A reunião efectuou-se no edifício do. 
Govêrno Civil, tendo usado da palavra 
Os srs, coronel José Antônio Pereira, pre- 
sidente da Junta de Nogueiró e prof. 
Mota Leite, presidente da Junta de Pal- 
meira, que expuzeram o problema da 
assistência nas respectivas freguesias, é 
por fim os srs. drs, José Vilaça e Jeró- 
nimo Louro, da Comissão encarregada de 
estudar o problema da assistência. 

Deliberou-se que tôdas as Juntas de 
freguesia elaborem um relatório a apre- 
sentar à Comissão no prazo de 15 días, 
donde constem as medidas que julguem 


de Viana 


race 


Eleição — Cinema — Queda de motocicleta — Matadouro 
municipal — Outras notícias 


FEVEREIRO, 20 — Foi eleita e con- 
firmada pela autoridade eclesiástica a 
mesa para gerir a Irmandade de Nossa 
Senhora da Assunção, composta pelos srs. 
José Gonçalves de Araújo Mandarim, 
Manuel José de Miranda Barbosa, secre- 
tário; Manuel Martins, vice-secretári 
Luiz de Passos Peixinho, tesoureiro; Do- 
mingos de Sousa Roriz, procurador; Se- 
ratim de Jesus Aives e Alberto Veiga, de- 
tinídores, 

— Na quinta-feira, no Sá de Miranda, 
exibe-se O filme «Ultima confissão», em 
que Victor Mac Langlen nos dá a sua ul- 
Tma encarnação. 

Domingo, de tarde e à noite, «Os tre 
mosque! ; 

cm que Ontem ceguia, Belo Largo João 
ta em que ontem seguia, pelo Largo João 
Tomás da Costa, guarda o leito o conhe- 
cido desportista, sr. José de Sousa. Os 
primeiros curativos recebeu-os na Far- 
mácia Simões Viana. A causa da queda 
foi o ter-se soltado um tubo de escape 
do veculo. 


— Durante o mês tindo foram abatidos 
no matadouro municipal 103 bois ou va- 
cas, pesando 15.138 quilos; 174 bezerros 
ou vitelas, com o pêso de 5,507 quilos; 
41 cameiros ou ovelhas, com 215 quilos; 
75 suínos, com 4.551 quilos, Pelo director 
do matadouro, sr. dr. António Lisboa, fo 
determinada a inutilização de 130 quilos 
de vísceras e de um boi com 195 quilos, 
atacado de tuberculose, 

O gia de hoje está esplêndido, Sera 

muito 
De osso amigo sr. tenente José Gon- 

Ives de Andrade, comandante da Guar- 

Fiscal esteve doente. Sua espõsa tâm- 
bém guarda o leito. 

— O capitão veterinário, sr. dr. Davi 
Borges, também está doente, bem como 
sua espôsa e filhinho. 

—O sr. dr. António Cerqueira Cam- 
pos também tem tido os seus entes que- 
ridos doentes. j 

A todos desejamos pronto restabeleci-. 
mento. —B. 5. 


Os escuteiros 
suecos e à 
guerra da 
Finlândia 

Centenas de escu- 

feiros suecos têm- 

-se oferecido aos 

hospitais da Fin- 

lândia pora faze- 
rem transfusões de 
sangue. À gravura 
mostra-nos um 
desses generosos 
rapozes submeten- 
do-se a essa ope- 


ração num hospi 
tal do Finlândio. 


II 


Procissão 
s 


conveniente adoptar para a solução de 
tão urgente problema dentro das nor- 
mas do Estado Novo e da caridade cristã, 
como preconizou o sr. governador civil, 
que para fal fim promoveu esta reunião. 

—No próximo domingo, 25, realiza-se 
na vizinha freguesia de Cabreiros, deste 
concelho, a tradicional procissão de Pas- 
sos, que costuma ser muito concorrida de 
pessoas não só daquela localidade como 
de Braga e outras localidades, No final 
da procissão haverá grande arraial. 

—A P.S, P. efectuou rusgas nocturnas 
às tabernas e casas suspeitas da cidade, 
não tendo encontrado nada de extraor- 
dinário, 

— Foram capturados e recolheram aos 
calabouços da P. S. P, Alvaro Gonçalves, 
casado, de 42 anos, motorista, da Rua de 
S. Gonçalo, por ter agredido sua espôsa 
com um compasso; Alice Martins, casada. 
de 28 anos, vigarista, natural de Erme- 
zinde e sem residência conhecida, por 
desobediência. 

—Os regedores das freguesias de Se- 
queira e S. Paio de Merelim, capturaram 
e entregaram no Comando da P.S, P, 
Alfredo Martins Pinheiro, de 36 anos, ca- 
sado, jornaleiro, por assalto e roubo, e 
Maria Rosa da Sliva, de 58 anos, casada, 
jornaleira, por ter sido surpreendida no 
interior de uma habitação com o fim de 


furtar, 

via- publica foi encontrada uma 
argola com chaves, as quais se entregam 
a quem provar pertencer-lhe, 

— Francisco Fernandes, carpinteiro, da 
freguesia de Lamaçães, queixou-se à P. 
I €. de que um grupo de indivíduos des 
conhecidos lhe furtaram várias peças de 
ferramenta, acrescentando que Emílio Ma- 
nuel Duarte, o Meia Tigela, não deve ser 
estranho ao caso. 

—A P. I C. comunicou ao Tribunal 
desta comarca que Isaura Gomes, tece- 
deira, da freguesia de Ferreiros, foi agre- 
dida à paulada por João Fernandes, caia- 
dor, ficando ferida na cabeça, pelo que 
teve de receber curativo no Banco do 
Hospital de S. Marcos, 

— No Hospital de S, Marcos, foram so- 
corridos: “Carminda de Sousa Lopes, da 
Rua de S. Gonçalo, ferida na cabeça por 
agressão; Maria da Glória Dias, casadi 
de 41 anos, da Rua de S, Vicente, tam: 
bém ferida por agressão, e João da Sil. 
va Carneiro, de 14 anos, de S Vítor, fe- 
rido na cabeça por queda. 

 A'manhã, no Teatro Circo, exibe-se 
o filme A Fortaleza do Silêncio, que é 
um brado de angustia pela Polónia Már- 
tir. 

— Realizou-se, hoje, o mercado sema-. 
nal que esteve muito concorrido, venden- 
do-se os géneros e cereais (medida de 20 
litros), aos seguintes preços: Milho: alvo, 
16500; “branco, 1450; amarelo, 13850: cen- 
teio, 15500; paínço, 18500; Feljão: aman- 
teigado, 40800; branco, 32550; vermelho, 
3280: moleiro, 22500: amarelo, 20800; mis 
do, 1 Batatas, 15 quilos, 1100; cebo- 
idem, 4550; e ovos, duzia, 2876. 


Munteipal. — A. M. 
——— pese. 


A construção de uma 
nova séde dos Bombe 
ros Voluntários do Pôrto 


Ontem, à tarde, o comandante 
dos Bombeiros Voluntários do Pôr- 
to e os membros da dimecção desta 
humanitária e gloriosa instituíção, 
estiveram na Câmara Municipal, 
onde se avistaram com o sr. prof. 
dr. Mendes Correia. Xá 

O motivo que ali os levou foi, 
justamente, a construção da nova 
sede da Associação dos Voluntários 
do Pôrto, para a qual são neces- 
sárias certas facilidades ds ordem 
burocrática. 

O sr. presidente da Câmara, 
com quem os directores e comam- 
dante dos Voluntários do Pôrto 
conferenciaram, prometeu interes- 
sar-se pelo assunto, dando-lhes, 
assim, grande satisfação. 

E" provável que a construção 
do novo edifício para a Sóde dos 
Bombeiros Voluntários do Pónto -se 
inície muito brevemente, 


O governador geral 
do Canadá 


DE a 


domo 


Conforme O Comercio do Porto re- 
feriu, morreu há dias após cruciante 
sofrimento e depois>de ter sido sub- 
metido a três intervenções cirúrgicas, 
lord Tweeds Muir, governador ge- 
ral do Canadá, que a presente gra- 
vura reproduz. 

se. 


Às comemorações cen- 
tenárias em Tomar 


TOMAR. 17. — A convite do sr. presl- 
dente da Camara, reuniram-se no salão 
nobre dos Paços do Concelho as entidá- 
des de malor categoria desta cidade, para 
a elaboração do projecto de festas, a rea- 
lizar em Tomar, por ocaslão da celebr 
ção do duplo centenário, em que a cida 
será visitada pelo sr. Presidente da Rep, 

A discussão decorreu com entusiasmo 
e calor. 

O sr. presidente da Camara submeteu 
à aprovação da assembleia um ante-pro- 
jecto das festas que foi aprovado com 
ligeiras alterações e propôs à constituição 
de várias comissões € sub-comissões para 
as quais indicou nomes que foram apro: 
vados e adicionados de mais alguns. 

O programa, que carece ainda da san- 
são da Comissão Central das Festas dos 
Centenários, será publicado depois. 

As comissões e sub-comissões são assim 
constituidas : 

Comissão de Honra — Bispo de Gurza, 
Superior Geral das Missões C. M, gene- 
ral comandante da III Região Militar, 
juiz de Direito da comarca, juíz do Tri- 
bunal de Trabalho, comandante do. Regi- 
mento de Infantaria 15, Chefe do Estado 
Maior da III Região Militar, Delegado do 
Procurador da República, Presidente da 
Associação Comercial e Industrial, Presi- 
dente do Grémio da Lavoura, Presidente 
da Comissão Conceliia da União Nacio- 
nal, comandante distrital da Legião Por- 
tuguesa, director da Escola Comercial e 
Industrial Jacome Ratton, director do 
Colégio de Nun'Alvares, delegado de Saú- 
de é presidente da Comissão Central. 

Comissão Central — Presidente da Ca- 
mara Municipal, presidente das diversas 
Sub-Comissões, vereador do pelouro de 
Obras. 

Sub-Comissão do Protocolo — Conde 
de Nova Gôa, dr Guilherme de Vascon- | 
celos, José Crispiano Alves Casquilho, te- 
nénte Alberto Sousa Amorim Rosa, chefe 
da secretaria da Camara Municipal 

Das Solenidades Religiosas — Vigário 
de Tomar, Reitor do Seminário das Mis- 
sões, D. Cecília Abreu Marques Oliveira, 
dr. José Tavares da Mata, dr. João Men- 
des Godinho. ” 

De Fundos — Dr. Alberto Cardoso Del. 
gado, dr. Fernando Gonçalves da Silva, 

rancisco Marques da Silva, João Alvaro « 
Garcia e tesoureiro da Camara Municipal. 

Dos Tabuleiros — João dos Santos St- 
mões, Manuel Ferreira, Francisco Mar-. 

da Silya, dr Manuel Gonçalves da 
Siva, tenente António Auguato Yeves, 
António Duarte Faustino, Augusto Sousa 
da Silveira, José Martinho Cabaço Diogo, 
António Madureira, Alexandre da Cruz, 
João Duarte Coimbra e José Mania da 


Graça. 
jo Banquete — Major Serrão dos Reis, 

dr. Alfredo Vieira de Moura Matoso, Joa- 

quim Tamagnint Barbosa, dr. Manuel 
|Duárte Proença e dr. José de Oliveira 
Baptista. 

Das Ornamentações e Arraial — Prot. 
Henrique Tavares. prof. Silva Junior, ] 
Alvaro Gomes de Vasconcelos, Aquiles 
da Mota Lima. José Pereira Campéão e 
Joaquim Calado. 

Dos Alojamentos — Major Carlos Au- 
gusto Dias Costa, dr. António dr, 
Edérito Lopes, capitão Nicolau Luizl é 
Francisco de Assunção Valente. 

Das Touradas — Júlio Bento Baptista, 
Teodoro Henriques Silvério, Fernando 
Marques Baptista e António Pereira 
Asseado. 


Henrique Bernardo dos Santos Gonçal- , 
ves, dr. António Manuel Ferreira, dr, 
António Tamagnini, Clotárso Hugo de 
Morais Pequeno, Jacinto Carvalho, prof 
Silvino Vieira e tenente João Alves de 


De Transito e Manutenção da Ordem 
— Delegado cial do Govêrno, Co- E 
mabante do Fatalhião ne AT dA Ma 
rtuguesa, tenente Ernesto Durão, 
mandante dos Bombeiros e Chefe da 
Conservação de Estradas. — C, 


oe 


DE VILA REAL 


Tuna da Casa do Povo de 8. João 
de Lobrigos — Conferência pro 
movida pela Acção Católica 


VILA REAT, 20 (pelo telégrafo) 
— A Tuna da Casa do Povo de S. 
João de Lobrigos, por motivo da pas- 
sagem do aniversário da sua funda- A 
ção Veio, hoje, a esta cidade apre- 
sentar cumprimentos ao sr. governa- 
dor civil e ao sr. delegado do Insti- 
tuto Nacional do Trabalho, depondo, 
também, um ramo de flores no Mo- 
numento a Carvalho Araujo, percor- 
rendo as ruas da Ga executando 
algumas alegres marchas. 

— O sr. dr. Campilho realiza no 
próximo domingo, uma conferência 
na freguesia de Godim, concelho da 
Régua, promovida pela Acção Cató- k 
lica. — C. 


De Vila do Conde . 


Procissão dos Passos — Casa dos 
Pescadores — Gatunagem em 
acção — Porto e barra — Ou + 

tras notícias 


FEVEREIRO, 20 — Saiu no passado do- 
mingo, à procissão dos Passos, que re- 
vestiu grande imponência. 

— Na passada semana, foi inaugurada 
na Casa dos pescadores desta vila, um 
curso de costura, para as filhas dos 

útão do pórto interino € 
assistiu ao acto elevado 
número de pessoas. 

—A gatunagem anda desenfreada 
nesta vila e concelho. 

Com descaramento inaudito, os gatu- 
nos roubam as bicicletas que Ep seus 
donos encostam aos passeios de Tuas 
frequentadas, para nuns curtos minutos, 
entrarem numa repartição ou num esta- 
belecimento. Chegam a furtarem-nas de 
dentro de casa, onde seus donos as guar- 
dem e julgam estarem em segurança. 

Mas os gatunos não se contentam só 
com bicicletas, fazem mão baixa a tudo 
que encontram, entrando durante o dia 
nas casas, levando tudo quanto podem 
deitar mão : roupas, ouro, dinheiro, car- 
ne de porco e galinhas sem que até 
agora. a nossa cn “cipal, tenha 

ualquer gatuno. 

ea, a ring 
um sarau de gala, no nosso teatro Afonso 
Sanches, promovido pela Juventude In- 
dependente da Acção Católica, prestúida 
pelo sr. dr. Jonquim Costa, com a assis . 
tência do grande poeta dr. A. Correia 

lúveira. 
Lopes serem iniciadas novamen- 
te as obras do pórto e barra, há longo 
tempo paradas, foi concedida a verba 
de 100 contos pelo sr. Ministro das Obras 

licas. 
e um grupo de bairristas, awe 
Wados pela nossa Comissão ua de 
Turismo, fo: construído um esplêndido 
campo de jogos, onde se gastaram alguns 
contos sendo há poucas semanas inau- 
gurado. a de 

» ditado antigo: Deus nos livre 
re vizinhos ao né Ea E' o que 

jos jogos. 
cus Dons vizinhos, desejando a 
prosperidade do Campo, vão dando en- 
trada, para Os seus campos que confinam 
com o dos jogos. a tanto por Ea 
mais baratinho, a-ím-de air conco! 
rência, & nos muros CEO fogos que, VÃO 
sês 

pit e campo há pouco inau- 


à 
ão pos paste, due, leo joio 
a-fim-de pôr cóbro á espe 


Montfes-Claros 


derradeiro padrão das lutas da Independência 


não figurará na romagem aos lugares santos da Pátria na 
comemoração dos centenários? 


(Do nosso redactor regionalista) 


Montes-Claros representa na his- 
tória da independência de Portugal, o 
ultimo e decisivo acto que coroou um 
período de vinte e oito anos de lutas 
com o estrangeiro. 

No local onde se travou a gloriosa 
peleja, num alto monte, fronteiro à 
serra da Ossa, existe uma capelinha, 
caiada de branco, sob a invocação de 
Nossa Senhora da Vitória, pensamen- 
to do Marquês de Marialva, e, um 
pouco mais álém, na enorme planície 
e próximo do convento da Luz, um 
pequeno monumento,a que o povo de- 
nomina Padrão, atestam o termo de 
uma luta em que os soldados portu- 
gueses de 1665, deram heróicamente 
a vida pela Pátria. 

O acesso a êstes dois monumentos 
nacionais, incluídos no programa da 
romagem aos lugares Santos da Pá- 
tria, por ocasião das Festas Nacionais 
dos Centenários, seja qual fôr o meio 
de transporte que se adopte, é bas- 
tante difícil. A caminhada a vencer, 
é quási tôda ela por antigos caminhos 
de cabra, sôbre pedregulhos enormes, 
em terreno lamacento que no Inver- 

mo se assemelha a extenso pântano. 

Impõe-se a construção de dois pe- 
quenos lanços de estrada, partindo 
ambos, da estrada de S. Tiago de Rio 
de Moinhos — um, no sítio denomi- 
nado «Barro Branco», do qual a ca- 
pela de Nossa Senhora da Vitória 
dista apenas setecentos metros; ou- 
tro, no lugar da Salgada, a pouco 
mais de dois quilómetros, do Padrão 
de Montes-Claros, 

Estas obras, facílimas de realizar, 
pois não existem expropriações a fa- 
ger nem obras de arte a realizar, não 
os pode, todavia, efectuar o mu- 
micípio de Borba por carência de re- 
cursos e porque, com elas, nada virão 
a beneficiar os habitantes daquela 
região. 

Torna-se, pois, urgente e necessá- 
rio q construção dos dois troços da 


Dols aspectos do caminho de acêsso á Ermida de Nossa Senhora da Vitória 


estrada, para mais fácil acêsso do 
Govêrno e membros do corpo dinlo- 
mático aos referidos locais onde se- 
Tão comemoradas as lutas decisivas 
da nossa independência, a não ser 


VilaNova de Gaia 


——— so 


Novo processo de burla... 
para gente de boa fé 


O expediente na tesouraria dos Ser- 
viços Municipalizados de Electricidade 
de Gaia, encerram-se das 12 ás 13 

Os consumidores de energia electri- 
ca, conhecedores deste horário, raras 
vezes procuram efectuar pagamentos 
dentro daquela hora, e, os que a des- 
conhecem, esperam a abertura daquela 
repartição, e retiram com os documen- 
tos récebem em troca do dinheiro 
que deixam. 

Porém, não são raras as vezes que 
aguardam a abertura da tesouraria, 
consumidores o algumas servicais, quá 
gostam de esperar, facto vulgarissimo 
mas recebedorias que têm por lêma 
espere se quizer... 

E, é sempre boa desculpa para os 
patrões — que nunca põem divida — 
quando dizem: Estive à espera... 
para pagar. 

Serviu Este facto para os amigos do 
alheio, arranjarem movo processo de 
burla) ao mesmo tempo se desfa- 
2em em extremos de amabilidade. 

Sugere-nos estas línhas, um nosso 
amigo, que no contou o seguinte facto, 
obervado naqueles serviços: 

No dia 10 do corrente, chegou à te- 
souraria dos S. M, E. uma serviçal 
para pagar um recibo “ge energia ele- 
ctrica, f 

A tesouraria estava fechada. A ra- 
pariga foi então abordada por um ele 
gante rapaz de fato côr de pinhão, que 
the perguntou com o mais doce dos mo- 
dos: 

— Quanto traz 

— 27890, respondeu a 

— Deixe ficar, que eu tomo nota nos 
Uvros para não lhe cortarem a luz. 

Venha amanhã buscar o recib 
quando quizer. 

A serviçal foi para casa satisfeita, 
pensando, talvez, que nos S. M. É. to- 
dos os funcionarios são amaveis. 

Os dias passaram, e, os 8. M. E., or- 
denaram o corte da corrente por jalta 
de pagamento. 

tando o homem do alicate proce- 
dia ao corte, a serviçal, ajlitissima, 
contou o que se tinha passado. 

Naqueles serviços foi então esclare- 
oida à forma como a rapariga foi 
Duriada, servindo éste Jacto de aviso 
aos incautos. 

E, como não podia fugir-se 6 parte 
cômica da questão, a serviçal, com o 
mais amavel dos sorrisos, passou em 
revitas todos os funcionarios dos Servi- 
qos Municipalizados, é procura do ho- 
mem do fato côr de pinhão... 


Uma caminheta derrubou um poste 


ara pagar a lu? 
Maria. 


ou 


A caminheta de carga n.º A D 795, 
guiada pelo motorista Julio Almeida Fer. 
nandes, da rua 5 de Outubro, Vizeu, foi 
qontra um posto das linhas teletonicas, 

a Tua General Torres, derrubando-o. 

A policia tomou conta da ocorren- 


” Prisão de duas aventureiras . 


A Polícia foi informada por Preciosa 
de Jesus, do Bairro Nicolau, Passeio das 
Fonraínhas, Pórto, de que sua filha Ire- 
ne de Jesus Melo, de 19 anos, solteira, 

pregada numa fábrica, e sua vizinha 

vina Moreira, de 19 anos, doméstica, 
resolveram ir viver para Avéiro. 

A Polícia aguardou, então, o embar- 
que das duas raparigas, que deviam che- 
gar pouco depois das 13 horas à estação 
das Devezas, prendendo-as, 

Foram-lhes apreendidas sacas com 
roupas, dinheiro, cédulas de penhor e 
dutros objectos. 

Recolheram às prisões da vila. 

A éste facto não deve ser estranho, 
gegindo a Polícia averiguou, um tai 

jando, namoro da Etelvina. 


Ciclismo sôbre os passeios 


/A policia autuou O «Grupo Recreativo 
João de Deus, da Avenida da Republi- 
ca, facilitar a fuga dum ciclista 
amador de acrobacia apanhado em fla- 
Erante, quando fazia habilidades monta- 
do muina biciclete, sobre os passeios da 
Avenida, pouco depois da aneia noite. 


Por agressões — Vizinhos 
desentendidos 


Queixaram-se 4 polícia; 
Telmo Ferreira Gomes, da Avenida 


Ferreira, da inesma zua, por aeressão, 

— Albertina Gomes, úe 9 anos, da 
rua do Sardão, Oliveira co Pouro, con- 
tra Benjamim Pinto dos santos da mis. 
ma rua, por agressão, Ticando ferida na 
cabeça. 

— Cristovão Gomes de Oliveira, electri. 
eista, do lugar de Gravinhas, Vilar do 
Paraiso contra Clementina Rosa Soares, 
do mesmo lugar, pot agressão com um 
ferro na cabeça, e à Clementina queixou- 
se tambem contra O Cristovão pelo mes 
mo Motivo. 

Os feridos toram «ocorridos no posto 
da Cruz Vermelha desta vila. 


A madrasta contra o enteado 


Deolinda Prancisca Rego, domestica, 
do lugar da Lavandeira, Oliveira do 
Douro queixou-se à polícia contra O seu 
enteado Virgílio raiz do Rego, da Tua 
Candido dos Reis, arguindo-o de se apo- 
derar abusivamente das chaves da casa 
e de diversos documentos de valor. 


Para o Tribunal 


. - 

Foram enviados a juizo” os seguintes 
processos : 

Contra Dario Ribeiro, de 30 anos, tra- 
balbador da Tuá dos Guindães. Porto, 
vor preferir obscenidades na via publica, 

— Adelino da Cunha Reis, de 40 anos, 
solteiro moço de lavotira, da rua da ES 
tação, Valadares, por furto, 

— Antonio Carlos Pinto Barbosa, de 
30 anos, casado. pintor, da rua CG. Cas. 
telo Branco, por abuso de confiança. 


Para a Cadei 


José Augusto, o Maré e prancisco Luiz 
Ferreira, o Botetadas, da Avenida Diogo 
Leite, ambos pronunciados sem fianta, 
por furto, 

— Lourenço Augusto Teixeira, de S. 
Felix da Marinha afim de cumprir 14 
dias de prisão, por faltar á revista mi- 
Mtar, 


Comissão de festas a S, Cristovão 
e Senhor da Boa-Morte 


Foi arquivada a queixa apresentada, 
pelos membros da comissão de festas à 
S. Oristovão e Senhor da Boa-Morte, con- 
tra o tesoureiro da mesma comissão sr. 
Joaquim Vieira Diniz dos Santos, da rua 
José Rocha. em que era arguido de se Te. 
cusar a prestar contas. 

A questão foi tratada na polícia com 
a atenção que lhe merecem casos como 
este, de certa gravidade, sendo necessária 
a intervenção de peritos contabilistas que 
verificaram o facto do tesoureiro visado, 
ter apresentado as contas em conformi 
dade com os documentos de receita e des 
peza, 


Farmácias de serviço 


39 turno-Estão hoje de serviço as se 
guintes: 

Misericordia de Gaia, rua Marquês Sá 
da Bandeira é Lobo, de Ooimbrões. 


NOTICIAS DIVERSAS 


mactividade — Festa a S. Francisco — 
Desobstrução de valeta 


ARCOZELO-PRAIA DA GEANJA, 19 — 
Depois de ter exercido o cargo de protes- 
sora. oficial de ensino primário nesta lo- 
calidade, durante mais de 30 anos e por- 
que a sia saude não permítia desempe- 
nho do lugar para que tinha acentuada 
vocação, foi submetida à Junta Médica, 
e passon á inactividade, a sra D. Leopol- 
dina Augusta de Sá Teixeira Simões 

Esta senhora, cuja afabilidade de tra: 
to lhe grangeou fortes dedicações, sendo! 
por todos estimada e merecendo 0 Tespelto 
de tôda a gente, sem distinção de classes, 
era a mais antiga professora de Arcozelo 
e conta em cada um dos seus habitantes 
um admirador. mercê do carinho mater- 
nai que aos alunos dispensou durante a 
sua longa carreira escolar, e da vida de 
verdadeiro apostolado que sempre téz 

— No próximo domingo, realiza-se nes- 
ta freguesia. na igreja paroquial. a tra- 
dicional festa em honra de S. Francisco, 
com o cerimonial do costume, saindo á 
tarde uma linda procissão, em que se en- 
corporará grande numero de devotos. A 
procissão percorrerá o habitual itinerá- 
Po, . 

— Na semana finda, foi removido o 
entulho que obstruta à valeta existente, 
perto da curva do caminho do lugar da 


Roose- 
velt fez 
58 anos 


Na residência ofi- 
Cial de Roosevelt, 
em Washington, 
foram, há dias, 
solenemente fes- 
tejados os 58 
anos do Presiden- 
te Roosevelt. A 
gravura reproduz 
O Presidente jun- 
to dum seu ami- 
go pessoal e co- 
laborador político, 
admirando o bôlo 
monumental con- 
feccionado em 
sua honra, 


E) 
É e an 


O GR 
da Republica, contra Henrique ; 


que, Montes-Claros tenha deixado de 
figurar no numero dos lugares a visi- 
tar, por ocasião das Festas dos Cen- 
tenários, 

ah 


Aldeia e que estava a causar dano à es- 
trada, — À. P. 


Alargamento da rua da Assubida — Lim- 
peza das ruas 


CANIDELO, 17 — Lavta grande actiyi- 
dade na expropriação dos prédios que 
existem no angulo das ruas da Assubida 
e da Bélgica, em Alumiara, onde por 
prestante iniciativa do sr. José Maria AI- 
ves, serão levadas a efeito importantes 
obras de alinhamento e aformoseamento 
naquele acanhado local a-fim-de pôr têr- 
mo às dificuldades de transito dos veicu- 
os. 

— Hã semanas que anda ocupado na 
limpeza das valêtas das ruas do Verdinho 
e da Belgica um cantoneiro da Camara 
de Gaia. 

Isto Merece aplauso, mas não podemos 
deixar de observar o lamentavel-facto de 
foarem na via publica durante tempo in- 
definido os montões de terra e pedras, O 
movimento daquelas arterias obriga os 
carros a atirar novamente para as valê- 
tas, pela demora extraordinária e inad- 
missível da sua remoção. 

Aqui deixamos apontado êste caso que 
deve merecer imediata atenção dos Ser- 
viços Tecnicos da Camara de Gaia —P. A. 
—————— so 


A cêna de facadas 
na Rua de Miragaia 


No Hospital da Misericórdia, con- 
tinua internada, em estado ainda 


bastante melindrôso a vendedeira de 
pão, Ana de Jesus, que na madruga- 
da de ontem — como noticiamos — 
e na sua própria residência, à Rua 


Ana de Jesus e seu filho David 
Fernandes 


de Miragaia, 77, foi agredida barba- 
ramente, à facada, pelo trôlha Joa- 
quim Ribas da Silva, de S. Mamede 
de Infesta, com quem há dois anos 
mantinha relações amorosas. 

O filho da Ana de Jesus, David 
Fernandes, que foi também atingido 
por uma facada, quando corria em 
socorro da mãe, depois de pensado 
no Hospital da Misericórdia foi pres- 
tar declarações à 11º esquadra. 

O agressor, que se lançou de uma 
janela à rua, continua também inter- 
nado, sob prisão, no mesmo estabe- 
lecimento hospitalar, sendo muito 


grave o seu estado. 
ESA QU ===>>> 


Interêsses do público 
As 


talações sanitárias do Tri- 
bunal de S. João Novo 


Esse velho casarão onde está instalado 
o Tribunal de S. João Novo tem-nos me- 
recido frequentes vezes referencias 

Se é certo que alguns dos juizos pas- 
saram pára o Palacete da Ermida, em 
Santa Catarina, uma parte dos serviços 
de Justiça ficou. ainda, no velho, inestê- 
tico e anti-higíenico Tribunal de S. João 
Novo. Mas uma coisa avulta, ainda pior 
e mais comprometedora. Trata-se das 
instalações sanitárias, ou, propriamente, 
das retretes. Estas estão numa lástima e 
ninguem pode permanecer nesse amblen- 
te pestilencial, 


A” nossa redacção vieram, 
que, 


ontem, algumas pessoas referindo 
estes factos tão desagra 

para chamarmos par 
entidades competentes, 


As visitas aos presos da Cadeia Civil 


Chamaram a nossa atenção para os 
seguintes factos: 

Diáriamente afluem & Cadeia Civil 
do Pôrto numerosas pessoas que ali 
vão visitar os presos, ou levar roupas 
ou comida. Essa gente tem que per- 
manecer cá fóra largo espaço de tem- 
po, pois a entrada é por grupos de três 
pessoas. Ora se agora temos bom tem- 
po não podemos esquecer que estamos 
no Inverno. Nos dias de chuva essa 
pobre gente sujeita-se aos rigores do 
rio e das bátegas de agua. Por vezes 
essa gente saí dali molhada até aos 
ossos. 

Cremos que o ilustre director daque- 


le estabelecimento prisional desconhe- 
ce estes casos, 
Tendo a Cadeira Civil a escadaria 


que dá acesso ás pris nada mais 
humano e cristão que deixar essa 
gente abrigar-se na escadaria, onde 
melhor poderá esperar o momento de 
visitar os seus parentes. 
Recomendamos este caso ao director 
daquele estabelecimento, que, certa- 
mente, o remediará. 
— 0 


Colaboração das colec- 
tividades populares nas 
Festas dos Centenários 


Na Junta de 
Campo % de 
às 21 hor 


esia do Bontim 
realiza-se amanhã, 
prio 


sto, 
e meia, à 


de propa: as” Festas 
e de preparação para as iniciat a 
colectividades de Educação e Recreio do 
Porto e arredores, 

Nessa sessão, Será exposto o progr 
ma da comissão directiva, especialme 


colabora. 
s Teferid 


te constituida para t 
cão destes agrupamentos 
Dada a finalidade 


pareçam dele 


patrio 


(ca das or 
que com 


todos 9S grupos 


de 
com sede na freguesia do Bontim, 


ados 


E Comercio do Porto 


Diario de Coimbra 


FEVEREIRO. 20 
CONFERENCIA — O Jornalista catoll- 
co Tev. Moreira das Neves, realiza no 


dia '3 do proximo mês de Março, no Cen- 
tro Academico Democracia Cristã, uma 
conferencia subordinada ao tema: «ln- 
timidade espiritual! da poesta modernis 

DESASTRE MORTAL — Nos Hospitais 
da Universidade, onde tinha dado en- 
trada em Dezembro ultimo, com o cra- 
neo fracturado em consequencia de de- 
sastre, falecen Maximína Borges da Sil- 
va, de 6 anos, natural de Ortigueira 
concelho de Seia, 

AVENIDA NAVARRO — Já foram co 
locados os bancos na Avenida Navarro, 
que multo embelezam aquele local, on- 
de ha pouco tambem ficou concluida à 
fonte ornamental, trabalho do distinto 
canteiro conimbricense, sr. João Ma- 
chado. 

POR ENGANO — 
no posto de socorros 
Universidade, Maria da Piedade, de 39 
amos, residente em Santo Antonio dos 
Olivais, que, por engano, ingeriu uma 
poção Venenosa. 

SOCIEDADE DESPORTIVA — Toma- 
ram posse os novos corpos directivos do 
Sporting Nacional, que ficaram assim 
constituídos 


Recebeu tratamento 
dos Hospitais da 


Pela Província 


* 


Voltou-se uma canõa, 
correndo risco a vida 
dos dois tripulantes 


VILA REAL DE SANTO AN- 
TONIO, 19 — Cêrca da 1 hora de 
hoje, ao sul do local denominado 
«A Ponta de Santo António», ao 
pretender içar a vela, voltou-se a 
canôa T-879-B, pertencente ao mari- 
timo José da Rosa Botequilha, da 
vizinha povoação de Monte-Gordo 
que, de regresso desta vila onde vie- 
ra com um carregamento de pes- 
cado, para ali se dirígia. O sinistro, 
felizmente, não teve consequências 
de maior, pois muito embora os dois 
homens da tripulação, o arrais João 
da Rosa Botequilha e o môço Mar- 
celino da Rosa Botequilha, tivessem 
corrido grave risco de se afogarem, 
foram socorridos pelos marítimos 
desta vila Alfredo Palavrinha, Dioní- 
zo Perico e Manuel José, os quais, 
juntamente com o guarda fiscal 
Carrapiço e atraídos pelos seus gri- 
tos aflitivos, meteram-se em dois 
botes salvando-os de morte certa. 

No local, também compareceu o 
vapor dos pilotos que ainda chegou 
a tempo de rebocar não só a canõa 
sinistrada, como também os botes 
dos salvadores, conduzindo todos 
para aqui. — C. 


Foi recapturado um dos 

individuos que, há dias, 

se evadiram da cadeia 
de Vila Real 


PROVESENDE, 18. — Foi hoje 
capturado no Pirihão pelos srs. An- 
tónio Rodrigues, de Vilela, Abel de 
Carvalho e Silva e Américo Gomes, 
estes de Provesende, com o auxilio 
do regedor local sr. António Espi- 
nhosa, o Acácio Pereira, um dos fu- 


Assembleia geral Carlos Simões, 
Adelino dos Reis, Antonio Baía Junior, 
Fernando Malhão é Manuel Bernardino. 

Direcção — antonio Barbosa Pratas, 
Antonio Jardim Almeida Campos, Carlos 
Garcia Regencio, Manuel Fernandes, Y 
tor Santos, Lucio Maria da Conceição, 
Tomaz Maria da Conceição, Antonio 4 
ves da Silva, Antonio Gonçalves, Rami- 
to Fernandes e José da Costa Cardoso. 

Conselho fiscal — Jullo Simões Mi; 
rela, Antonio de Jesus Braz é Augusto 
Manuel Leite Braga, 

Secção de basquetebol-Antonio Baia 
Junior, Carlos da Costa Bernardino € 
Orlando Alves. 

DR. ADRIANO VAZ SERRA — Esteve 
hoje em Coimbra o sr. dr. Adriano Vaz 
Serra. ilustre súbsecretario de Estado 
das Finanças, que foi padrinho do bap: 
tismo do seu sobrinho, tilho do sr dr, 
Augusto Vaz Serra, professor da Facul- 
dade de Medicina 

ACTRIZ ADELINA ABRANCHES — No 
Coimbra-Hotel, foi hoje ofer 


moço à actriz Adelina Abra 
vários orga: da Academia. 

Ao almoç sidiu aquela ilustre ar- 
tista, que tinha a ladea-la os srs, drs. 
Ferreira Dias, director da Faculdade de 
Ciencias e João de Almeida, secretario 
da Universidade, que representava o 
reitor daquele estabelecimento. — C, 


Os fugitivos, tinham já sido vis- 
tos na madrugada anterior junto ao 
portão Norte da Ermida do Sagrado 
Coração de Jesus, pelo sr. Abel de 
Carvalho'e Silva, que ali passara em 
bicicleta, com destino a Vilar de Ma- 
cada, onde ía levar um dinheiro do 
patrão, não tendo sido assaltado por 
o Acácio o reconhecer, facto este que 
contrariou o Pastilha. 

Fez esta afirmação o preso no tra- 
jecto do Pinhão a Provesende, para 
os seus captores lhe darem fuga, o 
que foi baldado. — C. 


Septuagenário colhido 
mortalmente Fer um 
automóvel 


PENAFTEL, 20 (pelo telefono) — 
Pelas 16 horas e meia, foi colhido na 
rua Vista Alegre, pelo automóvel 
M N-79-71, conduzido pelo motorista 
José de Sousa Alves, de 35 anos, da 
freguesia de Vilarouco, S. João da 
Pesqueira, Francisco Borges, de 74 
anos, natural da freguesia de Croca, 
deste concelho. 

Conduzido ao hospital da Mise- 
ricórdia, foi socorrido pelo sr. dr, 
Joaquim Cota, falecendo horas de- 
pois. 

A autoridade tomou conta do 
caso, — C. 


Aprisionamento de um 

cêrco espanhol que pes- 

cava em águas portu- 
guesas 


OLHÃO, 20 (pelo telefono) — 
Pelo vapor Lidador foi ontem apre- 
sado, em frente do farol do Cabo 
Santa Maria, um cêrco de pesca es- 
panhol que pescava em águas terri- 
toriais portuguesas, pertencente à 


Quarta-feira, 21 de Fevereiro de 1940 3 


Na batida aos lobos 


na mata do Roboredo, foram feridas algumas 
daquelas feras e abatidas cinco raposas 


Grupo de caçadores e batedores com as cinco raposas abatidas. EM BAIXO —A cami- 


nheta com os caçadores a caminho da mata do Roboredo 
Como (O) Comercio do Porto noticia-1 ta cidade; eng. Augusto Ferreira Ma-| de Abreu, dr. Urgel Horta e eng, 


praça de Malaga. Foi hoje julgado O 
seu mestre, sendo condenado na 
multa de 7.600$00. 

Conseguiram escapar-se quatro 
barcos, sôbre os quais foram dispara. 
dos alguns tiros de peça, que foram 
ouvidos em terra, dando origem a 
que se supusesse que se tratatava de 
ataque de submarinos a um comboio 
de navios. —C. 


gitivos da cadeia de Vila Real, que 
na noite de ontem, se evadiu com 
outros companheiros, serrando as 
grades da prisão. Tomava já lugar 
na caminheta da carreira para Alijó. 
O Pastilha ao ser reconhecido, esca- 
pou-se. 

Os captores, conduziram o preso 
até aqui, entregando-o no pôsto da 
G.N. R. seguindo hoje para Sabrosa. 


ra realizou-se, no domingo ultimo, 
uma batida aos lobos, em Moncor- 
vo, na mata do Roboredo, organiza- 
da por uma comissão à frente da 
qual estava o sr. Adriano Pires, pre- 
sidente da Câmara Municipal daque- 
le concelho, tendo como seu coope- 
rador o nosso amigo sr. tenente Ma- 
nuei Péres, comandante da secção da 
G. N. R. e que durante muitos anos 
fez parte do Esquadrão da G. N. R. 
nesta cidade. 


chado,chefe da 1.º Circunscrição Flo- 
restal, e major Salvador Teixeira, 
governador civli de Bragança. 4 

Os batedores pertenciam a Lou- 
rinto, Assoreira e Felgueiras, em- 
punhando todos varapaus, foices, TO- 
cadeiras e gadanhos, que levariam as 
feras até ao cume da mata do Robo- 
redo, onde pelas possiveis saídas, es- 
tariam os caçadores para abaterem 
os animaes, 

Aos caçadores daquelas localida- 


Ferreira Machado, dos Serviços Flo- 
Testais e Agrícolas. 

Batidos os locais começaram de 
aparecer os lobos, sendo vistos dez, 
alguns dos quais foram atingidos, 
mas que se embrenharam na mata, 
não se sabendo ao certo se morreu. 
algum, o que é muito possível. 

Apenas foram mortas cinco rapo- 
sas — tantas quantas apareceram — 
e cuja fotografia publicamos, além. 


VIDA ELEGA 


———— 
ANIVERSARIOS 


Fazem, âmanhã, anos, as senhoras : 

Baroneza de Bartelinho, D. Maria 
Adelina de Lourdes de Sousa Barreto 
(Pio Pardo), D. Maria Sofia de Menezes 
Cardoso e Silva (Godim), D. Maria José 
Morales de los Rios Frois, D. Maria Mar- 
garida Correia de Pinho Pestana, D. 
Maria Antónia de Atouguia Ferreira Pin- 
to Basto, D. Ana Maria Machado Brar- 
dão. 


E os senhores: 

Fernando Pinto Leite Henum de Al- 
meida, Henrique de Castro Lopes, Ma- 
nuel Pinto Ribeiro. 


EM VIAGEM 


De passagem para Vila Real, esteve 
no Pórto, vinda de Lisboa, a sr.* D. Ma- 
ria de Lourdes de Mendonça Amaral 
Leitão. 

— Partiu para Paris a sr* D. Camila 
Ferrari Tavares, modista de chapeus, à 
Rua de Santo Iidefonso, 382 


see 
De Matozinhos-Leço 


Bombeiros Voluntários — Estati 
anual dos seus serviços — Cais 
acostável do molhe sul — Seu 

movimento durante o ano de 1939 


FEVEREIRO, 9) — Os serviços presta- 
dos, durante o ano findo, pelas duas 
corporações locais de Bombeiros Volun- 
tarios, resumem-se desta forma ; 

Bomb. Volunt. de Matozinhos-Leça — 
Esta corporação registou 950 saidas do 
seu material, durante o ano que findou 
assim distribuidos 


Incendios — 98, a saber: por descui- 
do, 7; causas ignoradas, 5; em chami 
nés, 7; por combustão expontanea, 1 


por faulhas de combolos, 7; diversos, 5. 
Conduçbes — Efectuaram-se 254, à 


ber: por atropelamentos, 17; por desas. 
tres no trabalho, 98; por partos, ay; por 
agressões, 13; por doenças, 52; por sin- 
copes, 9; por dores, 16: outras causa: 


18; divei 8 
Bomb. Folunt. de Leixões — Esta cor- 
poração registou 99 saídas, com os se 
guintes fins: 
Incendios — at, sendo; por Irscuído 
ou causa normal, 19; por brazidos ou 


faulhas de locomotivas, 1; causas igno- 


radas, 8. 
Sinistros — 201, a saber: atropela 
mentos e choques de viaturas, 10; desa 


TEITEATROS 
| 


e CINEMAS 


TRINDADE: «Pigmalião, fonofilme 
ingês — O génio de Bernard Shaw, 
fuma audácia admirável, pegou na len- 
da do escultor de Chypse que, na car- 
zeira dos séculos, tem interessado mui- 
tos postas, antistas e drameturgos e dela 
fez um filme notável sob todos as pon- 
ios de vista, em que a fórmula da vin- 
gança de Afrodite contra o celibatá- 
rio que tem atravessado as idades iite- 
rárias na repetição poética do motivo, 
até ao nosso tempo, serve de tema, ago- 
ma actualizado, e que o publico do Pônto 
tem, neste momento, oportunidade de 
conhecer através desta obra extraondi- 
nária de penetração intelectual. O filme 
que o «Trindades ontem exibiu, em es- 
treia, com um dos maiores êxitos até 
hoje" registados naquele elegante cine- 


bém, uma comissão de honra, que 
muito auxiliou aquela comissão, com- 
posta dos srs. coronel Namorado de 
Aguiar, comandante da P. S, P. des- 


empolgante filme «O homem com más- 
cara de ferro», haseado na famosa ola 
de Alexandre Dumas e que tem como 
principais intérpretes Joan Bennett e 
Louis Heywand. 


nha o excelente e variado programa on- 
tem estreado neste elegante cinema e 
que forma um atraent 
espectáculo cinematogr: 


a orquestra Malneck. 


me com os «Homens Gh em encarniça- 
da luta com os «gangstersy. 


Além disso fôra nomeada, tam-| des juntaram-se os.que foram desta | de uma outra que ilustra esta refe. 
é cidade, entre os quais os srs. coro- 
nel Namorado de Aguiar, José Al- 
meida Dias, capitão António Joaquim 


de Miranda, dr. Santos Junior, José 


chés nos foram cedidos gentilmente 
pelo sr. José Almeida Dias — um dos 
mais hábeis caçadores desta cidade. 


nn 


uma vez em liberdade, possam assistir, 
como bons patriotas ás referidas festas, 
& aqueles a quem O benefício da redução 
E penas não iciente para ter essa, 
Comunhão Pascal ventura, possam de longe, do fundo das 
Foi determinado pela Junta Nacional | Existência. fer alguma Glenda Cosrasada, 
da 4. O. que à comunhão geral colecti- | 5 tempo da sua dolorosa pena, reduzido. 
va da Juventude Masculina se fizesse no Foi deliberado enviar cópia desta pe- 


4º domingo da Quaresma (3 de Mar- | tição acompanhada dum oficio ao Er Cos 


Acção Católica 


OLIMPIA — Agradou em tôda a li- 


e encantador 
ico. 


«Tenório á fôrça é; de facto, a me-| So e à Liga dos Homens da A. C. no | vernagor Civil do Pôrto, a-fim-de por 
lhor comédia buresca do ano, com «i- | Gomingo da Paixão (io de Março). Na | intermédio desta autoridade, ser à peti- 
guns dos maiores cômicos do cinema é | diocese do Porto, os respectivos conse- 


ção enviada ao sr. Ministro da Justiça, 

O sr. presidente apresentou, em se- 
guida, o orçamento ordinário para o ano 
económico corrente, o qual, depois de, 
devidamente apreciado e discutido, fot 
aprovado, por unanimidade, 


inos, de acordo com os assistentes dio- 
cesanos resolveram que os organismos 
de estudantes comungassem nas igrejas 
escolhidas pelos seus assistentes, e que 
Os filiados de todos os outros organis- 


«Alarme geraly é um empolgante fil- 


Repete-se hoje, de tarde e á noite, 


ma, serve, espiendidamente, para a ex- | mos di vens .ou de homens, comun- 

pansão do conhecimento do grande | éste sugestivo programa. Esssem colectivamente. nos “dias deter: | ——— game — 

mestre irlandês entre O nosso publico. | BATALHA — Continuam a esgotar-se | minadas nas respectivas paróquias. CASAMENTOS 
«Pigmalião, é, efectivamente, uma |as lotações, de tarde e à noite, no «Ba- As direcções diocesanas da A. C, es (o) 


obra ntensememe representativa á sua 
inconfundível maneira. A crítica, a sá- 
tira, tecem-se nos episódios duma co- 
média que, a-pesar-da Sua remota ori- 
gem, se pode considerar de deliciosa 
originalidade de processos. 

No fundamento do inegável interésse 
espectaguiar, está uma razão psicológica 
profunda, e um assunto que se divorcia 
da realidade objectiva pára atingir, na 
mais alta expressão intelectual, o vigor 
de uma lógica definida, E' na produção 
cinematográfica uma obra de classe ex- 


g 


talha», com o empolgante fonotilme de 
mistério e emoção «O torpedo fantas- 
ma, 

bidos todos duma só vez. 


de e á noite, uma das maiores e melho- 
Tês produções cinematográficas «4 Can- 


peram/que todos os catolicos, que o pes- 
sam fazer, tomem parte nesta manifes- 
tação publica de obediencia às leis da 
Igreja é aos Interesses da propria cons. 
ciencia, associandose ao organismo que 
melhor se adapte à sua Idade e condi- 
ção social 


Lordelo do Ouro— José Martins, de 
28 anos, com Maria Arminda Ferreira. 
Pereira, 28; Luiz Joaquim Viegas, 23, com, 
Maria José Teixeira Miranda, 18; Fran-. 
cisco Moreira Bessa, 33, com Ester Fra- 
goso Pesca, 29: Domingos de Almeida 
Oliveira, 24, com Albertina Tavares Pe- 
reira, 18, e Teodórico Eduardo Logarinho 
Murta, 18, com Filomena, de Carvalho 
aria, 17. 


> ——>se»<— 


doze enrebatadoras episódios exi- 


Repete-se hoje, de tarde e á noite, 
CARLOS ALBERTO — Hoje, de tar 


— 0 


Regedoria de Ramalde 


Os possuidores de bombas de gasolina 
e vendedores de petróleo devem compa- 


ão dos Ciganos», 
Um fitme de agrado cento, 


* 
Companhia francesa no Rivoli 


dePctçeo Nosaar o Ceepee Mo *OLdo | Estão à despestar O maior intengese | Focer ia Regegora, à tua da Iereja de AS FARMACIAS 
e ea E ad Sel éu- | Os dois espectácnios que, na próxima | Ramaide, 164, para tomarem conhecimen- ã 
Denios de Paspiiação, um enpectáeuio de | Sexta-feira é sábado, realiza, no «Rivoli | to de uma determinação do sr Governa-). Estão hoje de serviço permanente 
pode da aoepinação; D a Companhia Francesa Marguerite Val- | dor Civil, & pedido do. Instilito Portu- | AS seguintes farmácias: 

a qualidade. mond-Jean Sarment, sob q Tocinio ês de Combustíveis. Es TRNt 

Dois grandes artistas, dois verdadei- | do Govêrno francis e do MiniPiaao idas | SUê rece< e o 
Tos intérpretes dignos de Bernard Shav;, | Beias Artes da França “o Farmácia Vitália — Praça da 
dão a éste grande fiime uma valoriza- Serão d os | 
Espe irea o Eat co Serão dois sensacionais espectáculos f F Liberdade, 34. 

Léslie Howard criou com personai- | Com as célebres peças eLes plus bes | JUNTOS (IO reguesia Farmácia Magalnães, Rua de Sor- 
dade intensa a figui curiosíssima do Pres nde» e «Le pecheur d'om- ralves, 565—Amorim de Carvalho, Rua 
professor Higging», num «papel» notá- = Senhora da Luz, 330, Foz — Sampaio, 


vel pela firmeza absoluta de uma com- 
preensão perfeita do espírito de Shaw 
e do seu propósito de incisivo simbo- 
iasmo crítico. Wendy Hiller é a nova 


eGalatéam, A sua inteligente represen- 
tação, que foi ontem um dos grandes 
motivos do êxito notável da película 


do «Trindade», conresponde interamente 
ás exigências de uma dificílima posição 
no entrecho da obra 


————— >. 


MUNDANISMO 


Rua de Cedofeita, 577 — Pombeiro, 
Rua de Cedofeita, 11 — da Ordem da 
Trindade, Praça da Trindade — Ma- 
ciel, Rua Antero de Quental, 424 — 
Bento Gomes, Rua Costa Cabral, 1074 
— Ribeiro Junior, Rua Firmesa, 05 — 
do Bolhão, Rua Formosa, 827 - Vaz 
Teixeira Rua do Heroismo, 55- Fere 
reira de Carvalho, Rua do Bomjardim, 
158 — Nova da Porta do Olival, Cam) 


Campanhã 


Sob a presidência do sr. Ermesto Fer- 
reira dos Santos, com a presença dos 
vogais efectivos srs. José Duarte Cabral 
e Rodrigo Rodrigues da Silva, reuniu a 
Junta desta freguesa. Do expediente, 
constavam vários ofícios : 

Foi lido um abaixo assinado das fa- 
máílias dos presos que, nas Cadeias do 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 


OD domercie de Porte 


E' verdadeiramente admiráv Partiram desta cidade para Frechas, | Pais, estão cumprindo penas, ou, nas| dos Mártires da Pátria, 152 — Vitál 

Um tom de alegre ironia envolve 0] o sr. dr, Manuel Pizarro; para o Bom | mesmas estão guardando julgamento, | Praça da Liberdade — Farmácia Bar! 
fime, que se desenrola sempre numa | Jesus, a sr D. Ana Claudia Borges da | por ihes ter constado que algumas Juntas | reiros, Rus de Serpa Pinto, 10 (Ra- 
realização impecável e constitui, no Seu | Silva ; de Arganil para Guimarãis, o sr.| de Freguesia tinham sido convidadas a | mada Alta, Farmácia C Borges Rua 
conjunto, no total, uma autêntica obra | Raimundo Lamas. apresentar alvitres para a comemoração | do Bomtim 121 e 123 


prima bém reveladora da altura pode- 
tosa e dominadoras a que chegou 1, ci- 
nema. 


O «Trindades mostrando ao publico 


dade, o sr. dr. Alberto Eduardo Plácid: 
de Codeçais a Trevões, o sr. Manuel Sel 
xas de Seca. 


— Regressaram : de Lisboa a esta ci- | das datas gloriosas da Fundação e Liber- 
tação da Pátria. 
Apelam essas famílias, para a gene 


rosidade da alma portuguesa, para que 


cAssistência Domicilária a Doentes 
Pobres. - Sede rus de Santo lidetonso, 
nº 306-1: - Presta gratuitamente Ser- 


ca repentino, 69.. desástres” diversos. BOT] srande serTigto A GUNS ds nina Fr Ceia anisto, returiado-Ries tempo eu | indicam. Som” doentes (erre nie emana 
tl pro Eae à ciganas É Sa ale So Ea ia, luzine les o tem ma, - 
nautragios, 5; transporte de mulheres | mantem, gaihardamente, o «récovd», in- | Faculdade de Medicina | enem a cumprir, permitindo, asem, | pres que não possam saw de casa é 
Porta do cadaveres de.” ade: A& trans | disunivel, das grandes produções Pô Sião família a a use valores duel so | Rimias | deter ASR ano onda RO 
e a a res , após «Não o levarás con- suas fa: ias e a ser valores que a s madas devem ser feitas 
rEtectiarâmso, dinda, na. respectiva | rop. aSipmaiiãos, é manifesto cesejo do Pôrto ciedade não deve desprezar. para que, ) enviadas para a rua do Bonfim, 102» 
ambulanci 4 € Os. n servir publico, nã, inacdo — 
a cais acostavel do molhe Sul. do | à sacritícios e a despesas, iã i 
porto comercial de Teixões, registou-se Complementos muito bons, Reunião olentítica 
durant tíndo, O seguinte mov ont olio: 
dao Re pros euinte mor-) | Uma grande sessão do melhor cine- | com o seguinte programa, efectua-se 
gadas — toneladas - | PS, Mus recomendamos, tôda a gente. | amanhã, á noite, a sexia reunião clen- 
cadorias descarregadas. | «Nacional Filmes», representada nesta | fica do pessoal docente e auxiliar 
ton ANO SO 810. O que” GA CE dotada” Times» Jepresentada | noeta | gesta Faculdade, no ano lectivo corrente Im coelho 
de de ton. I7ÍS0ONEO, — 5, L Sosê Fig E Voa RaREo eSôbre a patogenia da doença de Lei- 
e se ner», pela sr.* dr,* Angelina de Sousa. H 
DE Srs Eres o casi «A propósito de alguns casos de me- Iferente 
A BANDEIRA — Espectáculo gad: ocolon na infâncias, pelo sr. dr. 


Associação dos Comer- 
ciantes do Pôrto 


União dos Grémios em organização 


Reuniram na sede desta 
os componentes do Gremio dos 
ciantes de Chapelaria, tendo presidido á 
reunião o Antonio Augusto Baptista 

do pelos .srs. Artur Pereira 
Virgilio Cândido Leal 
stos os fins da convoca 
izados para a efectiva 
o que causou a melhor 
tomou 


colectividade 


cho do Gremic 
impressão em fc 
hapelaria, a assembleia 
mento de que a «União de 
ra já seria apenas con 
de Tuturo. ela poderá y 
dida em f 
Centro 


lhia, mas q 
oa 

Norte 
Ts 


vamente 
m que di 
dos da Co 
Chapelaria, 

» Governc a 


mento d 
inter 


e delicia e encanta 0 publ 
da. a di te opere! 
ontem, o mais elamoraso 


sem 


Álvaro de Freitas, 


pelo sr 


dos outros — 


s raros casos 
Carlos Lopes, 


«Tr 


médico-legais», 


s imos anos em palcos portugueses. «O sistema linfático na patologia can- lho: 
maria peovidade que oferece. pes Sua | cerosay, pelo sr. prof Alvaro Rodrigues coelhos. 
edil Es 
de todas as idades e e 
E Tipo Operário ig +» embora o não 
ces erido pareça. Trata-se 
io sabado es as Quando seguia para Valongo, 4 de um coelho 


pé 
vocam 


ga das 


há. 


E 


de 


Bandeira, 


Repete-se, hoje, á noi- 


talre 


montado numa bicicleta, caiu des 


mente 
Nogue: 
Sobra 


ao solo, ficando grave- 
do, o cantoneiro Albino 
Sousa, de 49 anos, de 


mente 


caçado recente- 
mente na iha 
Widby, a norte 
da costa ameri= 
cona e que tem 


a d 


Conduzido ao Hospital da Mise- 
icórdia, foi do pelo médi- 
António Braga, 

recolhendo em se- 
ybservações 


Hoje, de t 
údia 


le e à noite 
inha à 10) 


tes comple- 
* AGUIA DE OURO — Repete-se hoje 
4 horas da 


ás 4 b 


tarde e 9,15 da noite, otadas 


a q ec€ 
Nos Bombeiros Volun- 
tários do Pôrto 


a particulari- 
dade de apre- 
sentar um pe- 
queno chifre 
entre as orelhas. 


x e go reait- 
n n à Associação, as 
nadas reaniões dançantes, abrilhan.. 
«Orquestra Jazz Nacional». 


rência à batida aos lobos e cujos cli-. 


E o da “4 ad 


ELES EB EPE E E EE E EEN 
Fct. 2458 As 9 na 


EE EEE 
E4 e B's O formidável espectáculo da actualidade A opereta hurlesca--Fantasia e Circo menve SESSÃO DA MODA 
q [1] q n e | F q no admiravel filme colorido de ALEXANORE KORDA 
9,30 QUERO VIVER NA LUA 
De Hoje até Domingo é onde ya a independóncia dum amem Casado com uma mulher rica?s 
: JORNAL «FOX» 


5 Ultimas noites 5 CEEE EO Ce 
O MAIOR SUCESSO DO ANO! Pela Grandiosa Companhia ao Coliseu dos Recreios 


4's 4 da torde e 9 14 do noite 
JOAN BENNETT e LOUIS HAYWARD 
no empolgante filme de grande êxito 


O homem com múscara de ferro 


TRINDADE Casou 


Cooperativa Fornecedora 


sexta-feira, 23, e Súbado, 24 de Fevereiro 


Teatro Rivoli — 


Dogs o = E Pera) E («The man in the iron mask) 
5 . . xito após exito! Um triunfo a super-produção ontem estrea: «PATHÉ JORNAL» 
Exportadores de Vinhos = TELEFONE 2788 — Um brilhante acontecimento teatral Pigmalião ' MATINÉE: Piateia a 2$501.. 
Soco Er Obra-prima de BERNARD SHAW, com os excelentes artistas LESLI HOWARD 2º FEIRA: 


2 Unicas Récitas 2 
PELA-COMPANHIA 
go 23º dos Estatutos convido os Srs. 


escegna germe) Marguerite Valmond-Jean Sarment 


bleia Geral ordinária, para apreciação ini o a ca dei 
Eat conEa Re paláivo refe ente a sob o aito Patrocínio do Govêrno Francês e do Ministério das Belas Artes de França 


exercicio de 1939, bem assim, para/a -EXTA-FEIRA, 23: A célebre peça em 3 actos, SABADO, 24: A notavel peça em 4 actos, 
eleição dos OEA gerentes E OREaVAR de JEAN SARMENT de JEAN SARMENT 


) > h 1] 
e Do Riga Les plus begux yeux du monde Le Pecheur d'ombres 


Córadas, 4-1.” andar, no dia 5 de Ma 1.º Prémio da Academia de Paris. - A peça mais discu 


e WENDY HILLER — Uma florista que não sabia lêr, nem escrever, nem 
falar, transformada numa duqueza | 


A Vida de Santa Terezinho do Menino Jesus “engane 
No programa, o excelente complemento: Mediterrâneo, espaço vital da Europa 


Assembleia Geral 


Conforme o determinado no Arti- 


Todos sairam maravilhados, após aexibiçãono OLIM PIB, estos 
da encantadora comédia musical ESSAS Sado 
Tenório a 'rôrça a a AD 


TELEFONE 2788 ú Ei ate 
k a encantadora e apreciadissima 
Um grupo de bailarinas acrobaticas como nunca se viu em Portugal! O Cinema dos Sucessos e das Enchentes comédia 

O bailarino ROCHESTER, sem rival em todo o mundo ! 


Notavel desempenho, de: JACK BENNY, EDWARD ARNOLD BINNIE BARNES, M ã i £L i na h a à f o) r [6 a 


E ETTY CRABLE e da escultural DOROTHY LAMOUR 
No programa o filme policial que domina o público A mais sugestiva, graciosa, atraente e popular realização 
cinematográfica do género 


EE Protagonista: GINGER ROGERS 


1,800 representações em todo o mundo,— | tida na Imprensa Latina, com 900 representações se 


o, às 15 horas, e no caso de não It com JOHN HOW. 
poder funcionar! por falta de numero Traduzida em 16 linguas guidas em França PRANTO! Gordon o ar FRANTEY Um dos maiores trlunfos da temporada e que o Público 
legal, fica a mesma desde já convoca- ——— PrEÇOS ——— —— ATENÇÃO — — aos METER entusiásticamente 
da para as 16 horas pa anEsgAa PLATEIA — 15800; 12800 e 9800. BALCÃO de | Os preços mencionados — únicos em Companhias Estran- O VALENTE ALFAIATE-Desenho de Walt Disney 
REA ido ras eso E lia pet ãa £º — 12850; BALCÃO de 2º—8$00; FRISAS — | geiras — foram estabelecidos no intuito de pronoganda F t Ocidental Posmentário sobre as linhas | 
e qRns prenentos 10800; CAMAROTES de 1.º — 70800; CAMAROTES | cu tural pelo Govêrno Francês, que patrocina e subsidia renie cide «Maginob e «Siegfried» | 
Vila Nova de Gaia, 2 de Fevereiro de 2º — s5o$00, GALERIAS 4$00.' esta notável companhia. AS BILHETEIRAS ABREM A'S 13 HORAS | 


Eee BILHETES A' VENDA — As bilheteiras abrem ás 13 horas 


O Presidente da Assembleia Geral, | yo IMPORTANTE =As marc (Õ=s devem ser retiradas de bilhetaira até amanhã, quinta-feira, por todo o dia 
Antônio d'Ohverra Calem. ESSE 


Fel. 4540 us 4 e A's 9,15 
PRIMEIRA REPRISE do encantador filme musical | 


A Canção dos Ciganos | 
com a pequena Jane Whiters a rival de Shirley Temple 
ALBERTO | A oportunidade DE Me. MoTO 


E TIRO REDUZIDO Desporto no Estrangeiro E REs SA lenda do Cão Fontana 
EEE; q 
A prova «Relampago» nos Fenianos U al 
: 2! er a add ce respondendo às condições em vigor para e de 55 anos. natural do Rio de 
Na Carreira de Tiro do Clube Fenia- COPENHAGUE — A belga Ferna um «records mundial. ieiro, proprietario, » AL 
“ Excess nos Porténses, inicia-se na quinta-feira | Caroen estabeleceu) na algumas sema: | |, JNNSBRUCK — Após o seu grande | berto iacerda Fernandes de Aguiar, 
a prova «Relampago», à qual continuará | nas, um novo «record» mundial, nos 500 | Sucesso em Innsbruck onde nos saltos | tambem pra eira M Es 
CAMPEONATO NACIONAL “Novamente Andrade nula passagem | sexta e terminará no sábado. Reina | metros«crawl» com 6.284 minutos, me- | Altançou “2 Metros Con O a | 57 Qnos, guarda Livros b 
O CICLISMO EM PISTA DONATO NAC qa Nment, Andrade qua, asgem | Ri casando inca Sa | elos iara GO iaia mlad£S, e | De ad Gi Nori! Cia, Hr | or Qu, piada o aço go 
Silverio, do Desportivo remata com Clube pelo resultado desta prova. Os] dial de Ragnhild Hveger. agora Rag- comerciante. 


concorrentes formam uma categoria úni- | nhild Hveger. reconquistou em Copenha- | d0r na corrida de saltos era, por esta 
> Sporting de Fafe venceu por 3-1 0 | clube ca, tendo sido estabelecido como than- | gue, O seu «record» mundial. percorrem | Ocasião, O norueguês Randmou Soeren: | | O sr Joe Atgusio de e o 
no ciclismo, para a necessidade de reolizarem provas de ciclismo de pista, não se debian A rante rena dicapa para s categorias inferiores, alvos | do aquela aistancia em 6374 minutos... | je, residente, em Munique, que, Venceu | Mn aposetitado, ; 

E igual maior e posição diferente. Nes- | é 5 Res ! j ; 
compreendendo o abandono a que está lançado a pista do Lima, a melhor de Por- de visual maior e posição dilerente, Nes | À dinâmarquesa, pocsti assim, todos | Peti] 007, Catia o 15, R- Sosrensen | O. Sr segundo iehente do Secretariado | 


tugal, pois esta modalidade do ciclismo não só provoca a indispensável propaganda | entizou-se ontem a ultima jornada da | Figueirense-Sporting de Francos, 5-1 | capel Lehmann» e doze artísticas me- | dos 100 metros (Munique), 2215 pontos, 66 e 12 metros. | Naval, Joaquim de Oliveira Guerreiro. 


Muitas vezes esta secção tem chamado a atenção dos clubes especializados exito fazendo o 2.º e ultimo goal do seu 


Í tos, 69 e 72 
como pode provocar colherem-se receitas bastante apreciáveis, que se destinariam | ta volta do Campeonato do Minho, ten- a Ea sa Jorua | dalhas de prata. Este ultimo «records mundial está Gusti Beraver, 20,5 pontos, 
“6 organizar provas de estrada, de real valor, as quais produzem sempre enormes | do Jogado em Braga o Sporting do Fate TR proa e Pp ONT TAS nas mãos da nadadora nolândesa Den | MOS. | pack], 9124 pontos, 6 e Com 104 anos 
— prejuizos, . por &I, e e pio dação No Recolhimento de Carnide, faleceu, 


4, Paul Schneidenhach, 208,4 pontos. 


A pista do Lima raro tem funcionado e muitos dos espectáculos lá levados | A túrma fafense fez um encontro re-| lente da parte do Figueirense. O Jogo) O grego do Pôrto inaugurou recen- ESSE e 


Campeonatos noruegueses de «ski» 
j E E iniclou-Se ás 14 horas e à bola de said " 
a efeito têm sido de organização particular, sem qualquer auzílio dos clubes, antes RE Ro LER desfalcado def coube à Sporting o “prantos. Torna-sê temente à sua Carreira de Tiro Redu-) À Na presuça do Rei é do pra Ee Ur A Pes 
| pelo contrário, estes fazem exigências pesadas para deixarem alinhar os seus | Ng egunda metade dominou Comple- | Clelo de lances Drimorosos e disputado (260 | amente instalada nas caves | cio Pordairvo presnta do Rei e - ein, JB 1. 
, = PENTE at y os cam pero - 424 pon 
* corredores. tamente o adversário que, a-pesar-disso, | COM correção o que facilitou a tartia-do | a cg tício social, vai, logo que termine | peonatos nacionais de Ski. Emil Kva Hentai taça CA A Ponta Delgada, 2— Em S. Roque, onde. 


— e procurou gar a melhor réplica. ias E a prova que está em curso, ser adaptada | nild, que. após 7 r idia, faleceu, o sr, Adriano Jacinto 
Têm os nossos clubes bbrigação absoluia — e principalmente o Académico, | AS A satençes foram imarendas. | | Os Tapazes do Figueirense num domi-) & PITA que Sit Cro NA So CESP O deita da raia çã tancia | do, Burk (Munique), 3837 pontos. de Qegeitos, progrieiário. daquela Joca- 
proprietário da pista portuense — de olharem com interêsse para este problema e Ja 14 6 3a por Ribeiro e a 2.º por Neto, | Dlo Córiado sobre à baliza do Francos, | um lote interessante de átiradores, alguns | Ocupou o teremro Ilgar, —asseruron-se —— es e<—— lidade. O finado que gozava de gerais 
como muito brevemente serão eleitos os novos dirigentes da Delegação portuense Por Fate, alinharam : Alves, Horácio e | SONDEIáNLRO. ara E Ta Em dos quais têm conseguido médias apre- | peló primeiro lugar na corrida de sal- simpatias, contava 69 anos, 
“da U. V. P., esperamos que não deixarão de estudar este assunto de grande im- | Castro; Gervasio. Zéca e Zé Alves; Canelo, e a gáveis, como pode verificar-se peia Do: | 105 não sómente o titulo, de campeão na- PELOS CLUBES — Faleceu, na sua residência, a Rua 


ontem, contando 104 anos, a sr. D. Anto- 
nia Afonso do Carmo, viuva, natural de 


Albano, Fernandes (Ribeira), Nelo e Colm: | Zêndo O 1.º goal para o seu clube, : E 
* portancia, pedindo a colaboração efectiva dos clubes seus filiados, aperta Ne, TANTO Aos 20 minutos o Pranto cupaia, | Sfá dacosendo «e ontram na prova que | CoRdt A a encem rated ro nte o a 
| Com um bocado de bôa vontade é sentido de cooperação mútua, não será Arbitrou o sr, Vieira da Costa, do Por- | Por intermedio ao seu jogadur varela, 1º António Barral, 89.1; Hilmar Myhra, diante Viktor Glock e Sporting Clube Nacional pairro da Calheta. O extinto contava 9U 
Hfícil de resolu Lema, to, tendo o seu trabalho, sido imparcial Dois minutos depois o desempate SUr- | coorte), BIA; Birger Rund. a | 
RuDcinde cetolver-ba problema. é criterioso, agradando cobremaneira | gl '4n trabalho de novamente de Va- | Sognofelo BM 5 ndo ao a UG da | PO | 
di 1.B7. a Francos  desa- | E. da Silva, Tunior, Tó: 6º Aníbal Mar- Um «récord» de velocidade em patins | miação desportiva, o Sportina (libe Na tal desta cidade, faleceu o sr. Ber- 
A União de Viseu-S, L. e Viseu, 40 | nimia fazendo modiicações inuteis, per. | ques RA 1) ADE Bantsta 6 a) oo cional, convida iodos os associados a | nard Kalt, de 50 amos de idade, inpulan- 
dendo assim à combinação que até aqui AS Por ocasião duma prova de | encorporarem-se no prestito funebre, jo vapor alemão buchto, 


tinha e o Figueirense comandou a partida patinagem a velocidade, realizada em | rua do Paraizo, 901, pelas 15 horas. e que ali se encontrava há tempos em 


ra A 
“Carta de Lisboa pao “one quponaia lu, de, Pavê | ai hai ia jogas co tons janco: | Bemlnica 6 A) persrioo cs Et seda Em ORRNRER] — clnbo Nautico do Pórto | Neste E 
Gi 1h$ métoco & compelição: máxima de rave. | Márcando E Oo DOR ATA NO LO nutos, estabelecendo assim um novo «re- 7 
Doi nacional, procurando apresentar um | 408, seus Jogidores Maravilhas, Neves cord»" mundial, em 2,4 seundos melhor | | Basquetebol — Convidam-se todos os Portugueses falevidos no Rio 
Erupo que saiba-o melhor possível cor- 5 que o antigo «record: de Ivar Ballan- | jogadores à comparecerem hoje, pelas 9 de Janeiro 


A ineficácia do Académico — Sem vontade não janha | responder às suas responsabilidades | p dh Jíloria cube so que de iacto me- grung com 5.472 minutos. horas, na rua Sampaio Bruno, 12, 29, 
pedi Ra do : de seg actuais, obteve no passado domingo uma thor jogou: E Lamentavelmente, este «record» não | atim de serem inspecionados pelo clinf Rio de Janeiro, 20. — Faleceram nes- 
— Vitório do melhor — Tolerancia perigosa excelente vitória sobre o Seu mais directo os AA a No Academic O será reconhecido por ser estabelecido | co dr. Albíno Maia, com vistas ao cam-| ra cidade os portugueses Manuel Me- 
sival, que O compensa dos louváveis es- ca fivtéirnãos Oliveira: castro, Neo, + O muma pista de só 950 metros e não cor peonaio regional. deiros, J0ão Recha Moreira e José Tei- 
Continua sem compensação o esfor- mau sintoma, pois que de outro modo | Téosna Renqidos. o) tro Manuel, Marinho: Mário, Mara-| Na carreina de Tiro do Académico te: xeira. | 
“qo dos dirigentes do Academico cuja | nada O justifica. Se & equipa não lutar | to vislense” apresentonos “Incluído “has | Villas, Neves, Miguel e Barrigas. minaram agora úuas provas interessam | 
Rodica: tem levado mais tempo a ga-| pela vitória contra adversarios da sua | suas linhas o ex-extremo academista A. FE ing Qncos: Baltazar, Agos- Uma abina e outra de Pistol: == Ato 
E 'a homogeneidade indispensável do lha, contra grupos cujo equilibrio | Couto, que na verdade teve apresentação | UNO, Leitão Adriano. Marinho, Nules, 
que seria lógico  esperar-se, Integrada | de valor (lhe permita possibilidades | auspiciosa, Dois aos 30 minutos de J0go | Lotrénço 1. Moura Varela. Carlos Alves ' Donativos 
“de bons valores individuais, possuindo | mais amplas de resultados satisfatórios | tinha já à «ua parte obtido dois excelem | E Lourenço II, A É PAILIPE 
'O concurso experiente de alguns es-| e em conformidade com as justas pre: | feç «goalss “o primelo dos quais donols à recebidos ontem: 
trangeiros de fama — falta todavia ao | tensões, dos seus dirigentes e apeni-| de quási dum extremo do outro do era Maternidade-Wanzeleres, 2-0 5 
dm ps ps sEa e one [pato Corgo ed AE Do fer passado todos os adyersários que) A:s 4 horas formam os grupos da se- * W. Minnemam, k 
Fesulfados: im sistema de jogo, “de aguardar por todos os motivos, “ Duma maneira geral. a partida decor. | Fulbio maneitã; a É Si (5): Si Ro Transporte dos donstivos recebidos desde Janeiro... .. . 791850 us is , 
- le vu Tiba : aicas, Gonçalves, Eya E à 
em que talvez resida a explicação certa <> To aidnna de interêsio, talvez DOU | msjo; Pereira, Adolfo é sá: Almeida, AL Do sr. dr. Antonio Moreno, em sufrágio da alma da sr.* D). To- O 


le realizadora da sua li-) Se frizamos os factos atraz expos-| cedor da partida dominasse intelramente. | fedo, Alberto, Abel e Fernandes, 1 mázia Augusta Dias de Lima, falecida na Vila da Feira, 


— nha de ataque. Essa falha que já aqui| tos é pela simples razão de que tam- Wanseleres: Garcia, Costa e artur, M Ti! a 
O ibtioo” cicado. por várias vino “áua | bóia: o festcavelbthos não Cestovo “os | po pe ido marcou dois pontos em cada | pira Jeni Cineidio Ci A para pobres protegido or 0 Condo dor Sefoo QUINTA-FEIRA 
continua. por resolver está exactamente | seus melhores dias. Ganhou bem — no | dissemos, e as du do A ra to, David, Americo é Tonisca, De uma anónima, comemorando o aniversário do falecimento 
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versario, a a vontade “dos. arbitros, tou j x juemos : É x ta Comarca. 
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mais, DA Topadinha, Faltou ao | mos que só ná um caminho a seguir e | tencia regular & arbitragem pouco | possuidor duma boa equipa. Por essa | gontempor a pai re ras e meia de hoje na ( Ê 

m>, (RE e de maneira geral,| sem o qual não haverá saneamento | atenta. O segundo «goal» da equipa | razão o Fernão Magalhães mostra que Ar RE Sa re SA pela das Almas de Santa Catarina, Vitar do Paraiso s0—Na sua restden- A's 19,00: al horário. Musica de 
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a refinirem em Assembleia Geral Or- | nerávei O. T. de S Domingos, Asilo de | fessor primário em Lagõas, (Louzada) e ie de M nei do 

dinária, na séde desta Sociedage, no | Nossa Senhora da Consolação e Bernardino da Costa Machado, proprie- | Para o dia 30 de Março, funcionando 
próximo dia 29 do corrente, pelas 15 Passos, Asilo de Santa Estefânea, tário e Mário da Costa Machado, indus- | então à mesma hora «e no mesmo lo- Í 
ão ara discusção é ans BOAS 15) che da Venerável O. T, de S. Francisco, | trial, ambos desta vila. Aº família enlu- | cal com qualquer número de Accio- 

oras, Pp aprovação do | Conterência de S. Vicente de Paulo (Se- | tada o nosso pêsame. — €. i tação de capital. 

Balanço e Contas, referentes ao exer- | nhoras), Conferência de S. Vicente de nistas e representação apital. 


— de futebol. nal, servindo, portanto, para a conti. Desportivo — Metreles (depois Ca teiro, 6 o (8). Carvalho (l4) e Cha- 
avo domingo, op jogos foram dirigi. | NU8 preparação desses jogadores. stro e Fernandes: Campos Gomes € | ves (1 
os: o Leixões-Salgueiros, pelo sr.| q, 45 este torneio concorrem equipas do | Cameiro: Carlos Adriano, Chico, Silve | . Centro Extra Escolar nº 5 — Buln 
lloy da Silva, actual presidente do € e Pôrto, Salgueiros, Academico e] rio e Dia: (2), Alvaro (4), Calado (2), Candido Ma: 
k lego de Arbitros; o Eoavista-Leça, | Leixões, não concorrendo, portanto, 0) O encontro já era de esperar. de pon | Eaihais e Dariindo. 
- pelo sr. Manuel Nogueira, antigo prest-| Boavista e o Leça. e co Interesse. Imiclou-se 70 minutos de | Dos locais temos a salientar o feliz 
o go Colégio é Hnnlmente o Aca: que, Vencedor desta prova, dividida em | pols da hora indicada devido é falta da | trabalho de Carvalho, bem secundado por 
demico-Candal, pelo sr. David Costa, | duas voltas, ficará de posse da Taça | comparência do arbitro. Os primeiros 15) Chaves e Gastão, 


to dessa colectividade, Quelhas, merecida homenagem ao fale- | minutos de jogo fora monotonos. Monteiro também jogou bem. Ton: + o E 
DE CS co é obrigião a gião Euárda-redes do Leixões, uma das) O primeiro a marcar (oi 0 Desportivo | jogando a defesa — o Si lugar habitual | cicio findo em 31 de Dezembro de | Pato (ilomens), Casa dos Pobres e Ot paSUiAira, 20 RAlêcam mm quarto | Obsmo, s9 de Fevereiro deixojos 
“censurar certas atitudes, e elas infe- gu: 'o futebol de outras | (a Invicta, numa boa jogada de Chico. eviu mtemente 08] 1939. Foi também entregue a importancia | de, a sr. D. Maria Beria Pousão Pere! ; 


épocas, tempo saud: do di vi 

nte são constantes, mas sente-se , tempo saudoso onde os jogado- ; arelos empata s e daí, talvez, o motivo 
| Resraito quando tem de cloginr, e cata | Tes erâm ofalmente amadores e sé em-| por in muma com- is “tivessem Ido tão longe 
é uma das medidas que honra quem a| Pregavam com mais espirito de sacri-) binação bem delincada 


Não comparecendo número legal | de 1.000$00 a cada pároco da cidade para | ra Ramaiho, de 19 anos, filha do sr. dr, | O Presidente da Assembleia Geral, 
à hora marcada, funcionará com qual- esmolas aos pobres das suas respectivas | Silvestre Falcão Ramalho Ortigão, advo- 


p 3 E ! P: x fregr do X tt = 
formed, mérecendo.- consideração, todos | ici, bera, fazerem, brilhar as Camiso.| “gira 0 Gribo di Hestauração tomou Es quer ntmero uma hora depois. eai marido, áha, genro (e demeia!| Made con a Copag Anis 
RRa Eis natim do sesttica: ab plssim prestado homenagem a) incas o próximo domingo, para continua-) — Pórto, 14 de Fevereiro de 1940. | sentidos pêsames 6 O E O mtoo da concha O MOI 
E E ga homenagem a) quo nos tos à Ximo domingo, para continua- : ; Res adia Sa EE 
Dao Coiabiçes preudicado = | us Msucedau a Tavacos Basto 6) co um parente poniapa ora ai : dosó Cimeira da ianiorin tam) da de CiSRoBSS Eomenca do porra cia io 
S TO. o e Joaquim Reis, Wee y à ar a ii isboa, 209 — : rum 
eo Sp. Coimbrões prejudicado Eos a o S. € e qouma + O '4 baliza do Desportivo, ja 5 contra 19 O Presidente da Assembleia Geral, osé Carni f e Di o a suraia, 0 06 | SUR Cara gerida das Noções Ada nda 
as j Ada P. Meugo consegu” o 3.º ponto para o seu ] RO Ta Senhora Aparecida, 20. — Faleceu, on- | anos, comerciante. encontrarão todas as facilidades. 4 
1 Devem os nossos leitores estar lem- grupo, LANÇADOR (a) alcmo Ferrera Casal, tem, na sua casa de Soutelo, o nosso O sr. Armando Lacerda Fernandes de | eee 


ER a 


Re 


& Comerrio do Porto 


Diário ae Lisboa 


Sob a presidência do 
berto dos Reis, secreta: 
dr. Lages de Almeida e 
Deus Figueira, realizou-se, ontem, nova 
sessão da Assembleia Nocional, para 
prosseguir na discussão do «aviso pré- 
vion do sr, engenheiro Belfort Cerquei- 
Ta sôbre desemprêgo. A sessão começou 
ds 16 horas 

Responderam é chamada 68 deputa- 
dos, tendo o «Diário des Sessões, sido 
aprovado sem discussão. 


ANTES DA «ORDEM DO DIA» 


O sr. dr. Favila Vieira saudou a Im- 
pela sua meritória campanha 
de orientação da opinião publica 


O SR. DR. NAVILA VIEIRA proferiu 


— avuitam, na linha 


vida e des coisas, 

, SF. presidente, saudando vi- 
vamente e&sa Imprensa com o gentimen- 
fo de que cumpro um acto simples de 


O sr. eng.º Botelho das Neves aponta 
Os transtornos causados pela ante- 
cipação da hora de Verão 


O SR, ENG BOTELHO DAS NEVES 
falou sôbre a determinação 


ErR penésh, que o Govêrno, proceden- 


! 


lecimentos, referida 
referidos e da hora de Ve- 
rão. Não advirão os mesmos benefícios 
de ordem económica ou higénica. Pou- 
par-se-á, á tarde, iuz, mas terá de usar- 


por ao sr. ministro da 
Educação Nacional, que é' deputado e 
dos mais distintos que sejam coaduva- 
dos os horários dos liceus com a hora 
de Verão 


* «ORDEM DO DIAY 


O desemprêgo 


Passou-se é «Ordem do dias, prosse- 
guindo o debate sôbre O «aviso prév.or 
do eng. Belfort Cemueira sóbre O 
dusemprégo. 


A intervenção do sr. dr. Abel Var- 
zim no, importante assunto 

Foi ocupar a tribuna O REV. DR. 
ABEL VARZIM que prótera q seguinte 
notável dsourso : 

O «ssunto que se vem debatendo nes- 
ta Assembleia, é tão delicado, toca tão 
profundamente no próprio âmago da di- 
Enidade humana, que não pode estudar- 
-Se com a mesma frieza com que se ma- 
nejam estatísticas comerciais ou finan- 
ceiras nem com a mesma insensibilida- 
de com que se tratam tão simples pro- 
blemas de administração pública, 

O desemprégo é a fome e O desespê- 
ro de tantos chefes de família, a quem 
a gente não pode levar a mal os mais 
revoltados queixumes ; é a miséria mo- 
ral e material de milhares de inocentes 
crianças ; é a perversão da juventude ; é 
a morte a ceifar, precocemente, tantas 
vidas que podiam ser e tinham direito 
de ser plenamente vividas; é a Nação 
empobrecida, vilipendiada, inquieta e so- 
fredora. 

Ouço dizer, por vezes — como espé- 
cie de consolação própria com os ma- 
les alheios — que sempre houve e ha- 
verá desemprêgo, porque êste é fruto de 
não sel que imponderáveis da vida eco- 
nômica nacional e internacional — sem- 
pre irregulares e incertas. Mas eu não 
posso acrediar que assim tenha, fatal- 
mente, de ser. 

Se o regime económico não se mos- 
tra capaz de solucionar a crise do de- 
semprêgo e de com êle acabar, não é ca- 
so para cruzarmos os braços, antes O 
será para preguntarmos se é o desemprê- 
go que não tem solução, se serão as teo- 
rias que andam erradas. 

Chega-se mesmo a alegar que o de- 


Assembleia Nacional 


A CRISE DO DESEMPREGO 


Terminou, ontem, a discussão do aviso prévio 
do sr. Belfort Cerqueira, depois de sôbre o 
assunto terem falado diversos deputados 


semprégo é tão velho quási como o mun- 
do e que não seremos nós quem irá dar 
solução ao problema. Serve à maravilha 
para esta argumentação a miséria do 
povo romano e, inclusivamente os gritos 
com que ped'a ao Imperador panem et 
circenses» : pão e divertimentos. 

Esquece-se, porém, que o império ro- 
mano vivia no mais feroz indivídualis- 
mo que jámaís existiu sóbre a terra, e, 
por isso mesmo, minado pela mais deshu- 
mana e irredutível luta de classes que 
a história conheceu. 

Na Roma dos Césares, não havia ope- 
rários prôpriamente ditos, mas sim a ple- 

composta de homens livres e sem 
haveres, relegados à maís parasitária das 
pobrezas Os grandes senhores possulam 
tantos milhares de escravos — a multi- 
dão dos vencidos — que produziam, em 
suficiente abundância, o necessário para 
si, ua família e clientela, e, até, para 
a venda ao público. 

Estes milhões de escravos, trabalhan- 
do por conta dos milionários, faziam, evi- 
dentemente, concorrência aos operários 
livres, que depressa se viram acorren- 
tados a duríssima miséria, não só por 
não terem que fazer, como, também, por 
ter descido a um nível irrisório a re- 
muneração do trabalho 
tente da proprieiade "o dineito do us 

nt ja pi e: o Ito uso 
e do abuso — jus utendi et abutendi 
peste da usura que a tudo consumia, su- 
gando o próprio sangue do devedor — 
sanguinolentae cente: , na frase de 
Séneca — e dando ita, ao crêdor e 
sequestrar mesmo a própria pessoa 
devedor até pagar o último ceitil, cria- 
ram um regime económico brutal, em 
que a pessoa humana era relegada para 
a categoria dos animais. 

O trabalho manual, já empobrecido 
pela concorrência deslt do mísero es- 
cravo, não tardou a ser olhado, na Ro- 
ma Imperial, com olímpico desprêso. Ci- 
cero considerava os operários e os bár- 
baros como homens a quem não se de- 
via nehuma espécie de consideração. E 
Suetônio conta-nos que o bondoso Cláu- 
dio, zeloso restaurador das cerimônias 
religiosas pagãs, oferecia sacrifícios pro- 
pleiatórios, tendo, porém, o máximo cui- 
dado de afastar para bem longe a tur- 
ba ímunda dos operários e dos escra- 
vos. (Claud, XXII). 

Na Roma dos Césares, havia, sim, 
miséria, fome e desemprégo. Mas foi 
esta miséria, esta fome e éste desemprê- 
go que geraram a luta das classes, as 
guerras íntestinas e a própria ruína do 
poderosíssimo império romano. 

Era o tempo da escravatura e do mais 
cruel individualismo, qu não pode nem 
deve servir de termo comparação pa- 
ra o nosso tempo que se orgulha de res- 
Renas a dignidade humana do trabalha- 


A Idade Média viu, também, crises de 
miséria, viu greves e revoltas. Mas en- 
contrámo-las sempre ligadas à prepotên- 
cia dos mais fortes e ao egoísmo dos 
mais poderosos. 

Ao estudarmos, hoje, o desemprêgo, 
pão podemos, por isso, consolarmo-nos 
com O facto de ter havido, também, de- 
semprêgo, em épocas, cujo regime so- 
cial, económico e político tão apressa- 
dos somos em condenar. 

Nem mesmo as crises recentes pro- 
vocadas. pelo liberalismo económico nos 
devem servir de confórto. Somos an! 
berais. E, talvez, o sejamos precisamen- 
te porque éle a gerou e delas enfermou. 

(o) lema do desemprêgo, no ano 
de 1940 e em Portugal, deve, portanto, ser 
encarado dentro do condicionalismo por- 
tuguês e há-de ser na doutrina da Re- 
volução Nacional que temos de procu- 
rar-lhe solução. 

Se chegássemos à conclusão de que o 
Corporativismo Constitucional português 
é incapaz de resolver o problema da 
miséria e do desemprêgo, então parece- 
ria mais prudente que revissemos a dou- 
trina, à tempo de a podermos salvar ? 
E, se nem assim, depois de revista en- 
contrássemos nela solução, o nosso dever 
estava em procurar outra melhor, 

Não é êste, felizmente, o caso, 

A doutrina corporativa portuguesa tem 
em sí própria a fôrca suficiente para re- 
solver a crise do desemprégo e a crise 
da miséria, sua lógica consequência. 

E foi para a resolver, que ela se for- 


“O que fal! 

Compreendê-la e pô-la em prática. 

Examinemos, portanto, a doutrina. 

Mas, antes, seja-me lícito responder 
a um mal entendido que consiste em 
afirmar que a causa fundamental do de- 
semprêgo está no aumento da natalidade 
e da população. j 

A taxa da natalidade não tem, infe- 
lizmente, aumentado nos últimos arios e 
mostra tendência para diminuir, Mas é 
certo ter crescido o número dos nasci- 
mentos e a própria população, O que 
não é verdade, como, por vezes, se ale 
ga, é que não tenham aumentado, 
porcionalmente também as subsistências 
e o potencial económico da Nação, 

Porque não é agora o caso de o pro- 
var, limitar-me-ei a repetir o que, o 
ano passado, tive à honra de referir 
mesta Assembleia, no «antes da ordem 
do dia» da sessão de 14 de Fevereiro, 
Mostrei então, com números estatísti- 
cos, que podem ser vistos no «Diário 
das Sessões, que, emquanto a popula- 
ção aumentava, de 1922 a 1937, cérca de 
15 por cento, aumentavam as subsistên- 
cias em cereais panificáveis 20 por 
cento, em arrôz 211 por cento, em ba- 
tata, 144 por cento, em azeite, 31 por 
cento, e, em grão, 45 por cento. 

O aumento de população, aliás, se é 
proveniente de um aumento de natali- 
dade e de um maior prolongamento da 
idade média da vida, só pode favorecer 
o desenvolvimento económico, porque, 


Noticiário Religioso 


Quinta-feira, 22—A cadeira de S. 
Pedro em Antiochia. Missa própria. 
ração 2º de 5. Paulo, 3.º e último 
Evangelho da féria. Prefácio dos 
Apóstolos, 

Paramentos de côr branca. 

Lausperenes— Nas igreja 
Carmelitas das 11 às 15 1/2 h.; Almas de 
Santa Catarina, das rt às 15 h; Mira- 
vaia, das rt às 15 h.; Misericordia, das 
10 às 13 h.; Hospital de Crianças «Maria 
Pia», das 6 1/2 às 17 horas. 


SR 
Sermões quaresmais 


Hoje, quarta-feira, prêgam, no 
Pôrto, os seguintes oradores : 

S. Bento da Vitória — Rev. An- 
tónio Carcereira, da Ordem Terceira, 
às 16 horas. E 

Vitória — Rev. Manuel Estevão 
Ferreira, às 21 horas. 


: Extintos 


igreja de Miragala — Realiza-se, no 
probio domingo há missa, das 6 ho- 
fas, a Comunhão Pasca da Juventude 
Feminina da Acção Católica desta fre- 
uesia 

Como preparação haverá um tríduo, 
a começar amanhã, quinta-te: 

horas e meia, sendo orador o 
reitor do Seminório de 


dio de Sousa, 
Trancõso. 
Igreja de 8. Nicolau — Reaiiza-se no 
próximo domingo a Comunhão Pascal 
das raparigas católicas desta freguesia 
Haverá um tríduo de práticas prepara- 
tórias que começa hoje ás 8 horas da 
noite. Os oradores & diterentes nos 
três dias. Hoje fala 0 rev, Rodrigues 
da Costa, reitor da igreja dos Clérigos 
Igreja do Santíssimo Sacramento — 


Resliza-se, no próximo domingo, nesta 
igreja, a Comunhão geral de Desobriga 
da Juventude Católica Feminina Ind 
pendente Como prepara 
para êste religoso, começa hoje, 
às 9 horas da no nua quinta 
e sexta 


quima-feira, q S 
10 horas e meia. À e 
Tas. Este Lavsperene 
quintas-feiras 
Igreja de 8, Francisco — Realiza-se, 
hoje, a, és 21 horas, 
a * quaresmal, 
benção do Santi 


terço. ladainha, 


logia no Seminário de Nossa Senhora 
da Conceição 

Continuam expostos ao publico os 
riquíssimos andores, bem como o Sub- 
terraneo (Cripta), Museu, Sala do Ca- 
pítulo, quadro de Vieira Portuenso e 
Sagrada Custódia, que pesa 18,k900 e 
que por-si só merece uma visita. 


MUSICA 


Realiza-se hoje, pelas 91 horas é meia, 
no salão nobre do Orfeão do Porto, O 
tercetro concarto da época, organizado 
Pinto, 


pelo talentoso violinista Vieira 
com à coadjuvação dos distintos concer- 
tistas: Nícolau dos Santos, Antonio Me- 
lo, José de Magalhãis, J. Martins, Julião 
do Vale, José Loureiro, Fernandes Enes, 
Carlos Sliva, Fernandes da Silva e João 
Bruguera. 
O programa a executar, 
organizado ; 
1 parte — 1º, «Egmonte 
Canto Russos (do con. 
«Uma caixa de 
4. «Gronelandia. 


está assim 


(ouverture), 
Beethoven ; 


canticos. E' conferente O rev. dr. Joa- 
quim Manuel Valente, professor de Teo- 


Juel-Prederiksen. 
1 parte — 5, «Sinfonia 
(Allegro Moderato), Schubert; 
Chuckerbutty ; 
Enuman. 


Incompleta» 
8, 


fanfrede (Preludio do 


la estas 
Er 
ut porte 
sos E : 
Tetius o Bea” Cancnste 
te), I. Ivanoff, 
js 
Organização 
Sindicatos Nacionais 


Corporativa 
Contabilistas e Guarda-Livros 
do Distrito do Pórto 


Realizou-se, ontem. a assembleia geral 
desta Sindicato, tendo presidido o sr 
Carlos Tavares Bastos, secretariado pelos 
srs: Artor Ferreira da Silva e José de 
Almeida Sobral 
Lido o relatorio da gerencia do ano 
findo foi apreciado por varios oradores 
que manifestaram a sua imensa satista 
pelos magníficos resultados colhidos, 
a referida 


o Sindicato durante 


par 
rencia 
Aquele documento 1oy votado por agia. 


gulu-se a eleição dos corpos geren- 
ficando a direcção composta “pelos 


tes, 
sra. Luíz Albertino Mourão, 
Rodrigue 

mos, Tlidic 
Gagllardint 


Joaquim 
Santos Josg de Lima Ra 
Gonçalves e João 


iarques 
raça 


aumentando o número dos consumido- 
res que nada produzem — os velhos e 
as crianças — desenvolve a produção e 
absorve O trabalho dos homens válidos. 

Fechado o parêntesis, voltemos ao as- 
sunto. 

O corporativismo português, com- 
preendido, obedecido e feito obedecer, 
tem em si a fôrça suficiente para resol- 
ver o problema do desemprêgo. 

O artigo 35 da Constituição diz, tex-. 
tualmente, o seguinte | 

A propriedade, o capital e o trabalho 
desempenham uma função social em regi- 
me de cooperação económica e solidarie- 
dade, podendo a lei determinar as con- 
dições dos sem emprêgo ou a explora- 
ção conforme com a finalidade colecti- 
va. 

'A propriedade e o capital têm um 
tim social, isto é, além de se justífica- 
rem para provimento-da própria swbeis- 
tência, a propriedade e o capital devem 
procurar O bem comum e o bem indivi- 
dual dos que nada possuem. 

Se, à sua volta, houver famílias sem 
o indispensável à vida, o direito do 
proprietário e do capitalista cede peran- 
te o direito natural do homem à conser- 
vação da saúde e da vida. Maior que o 
dlseito de propriedade é o direito à 
vida. 

Foi sempre esta, aliás, a doutrina so- 
clal cristã desde os tempos primitivos até 
às mais recentes encíciícas sociais. 

A Constituição, afirmando a função 
social da propriedade e do capital, im- 
põe-lhes, portanto, o dever de proverem 
às necessidades dos que nada têm. O 
problema do desemprêgo é um problema 
de ordem moral que obriga a todos os 
que possuem riqueza. Por isso eu en- 
tendo que o dever de o solucionar per- 
tence fundamentalmente à iniciativa par- 
ticular. Assim o entendeu, também, o 
decreto n.º 21.69, que fixou a mesma 
doutrina. 

O Estado só tem de intervir, para 
cooperar com os particulares, para su- 
prir as suas deficiências, ou para os 
obrigar ao cumprimento dos seus deve- 
res, quando a éles se quiserem furtar. 

O preceito constitucional que reco- 
nhece e impõe um fim social à proprie- 
dade e ao capital põe fora da let todos 
os abusos da avareza, do egoísmo e do 
individualismo, que sempre foram os 
provocadores da miséria e do desemprê- 


"ego dignos do mator elogio os acór- 
dos colectivos de trabalho reslizados en- 
tre três Casas do Povo e os seus sócios 
proprietários, pelos quais estes se com- 
prometem a tomar a seu cargo, e, pro- 
porcionalmente, à sua capacidade econó- 
mica, determinado número de operários 
sempre que é declarada a crise de de- 
semprêgo na frêguesia. O fim dêstes 
acórdos é o de garantir trabalho a to- 
dos e durante todo o ano. Este, sim, é 
que é o caminho! Infelizmente, só co- 
nheço. até hoje, três acôrdos colectivos 
género, 


dêste ) 
Mas temos mais ainda, O artigo 40.0 


vencimentos. 

O direito de tornar a vida cheia de 
abundancia ou até possuir maior sufi: 
clância cede perante o direito do que nada 
tem a ter o indispensável à vida, Houve 
ra cuidado em cumprir os preceitos cons 
titucionais, não procurando e não com 
sentindo que ao o se acrescente 
o supérfluo pela ocupação de lugares que 
tantos outros sem pão tinham o direito de 
ocupar e o desemprego estaria. senão so 
lucionado, pelo menos deminuído. São 
aos milhares Os casos destes. em que à 
Justiça distribuitiva e a Justiça social 
São gravemente ofendidas, E nisto todos 
temos responsabi 


ilidades. 

Afirma também a Constituição no seu 
artigo 5.0; 

“O Estado Eos qura é uma Républica 


nimo 
clêntes, 
Pelo relatório do Comissariado do ve 
semprégo — boletim nº 47, relativo ao 
primeiro trimestre de 1988 — observamos 
que a média do salário rural — e quem 
dera que tal f0sse ainda exacto! — é da 
684 por dia, e que a média dos dias da 
trabalho é de 200 por ano. Uma simples 
conta de multiplicar e outra de dividir le 
yam-nos à conclusão de que o trabalha 
dor rural quer seja casado ou solteiro, 
tem um rendimento de 3550 diários para 
O seu sustento. 

Pregunta-se: como pode viver um ho- 
mem solteiro com o vencimento diário de 
três escudos e melo? E se 8sse homem 
tôr casado. tiver mulher e filhos a susten 
tar com que há-de fazer face ás despesas 
minimas da sua casa? 

O mesmo relatório afirma que as clas- 
ses trabalhadoras — tanto rurais como 
industriais — «não retiram do seu tra- 
balho mais do que 50 % de que lhes se- 
ria necessário a uma vida modesta é 
certo, mas independente e limpa, e, ain: 
da assim longe de poder suportar um 
confronto com as condições de vida dos 
seis colegas de outros países». 

E acrescenta o mesmo douto e justo 
relatório: «O português da nossa provin 
cia, para se governar com o que recebe 
como salário, privou-se de tudo, Para re 
temperar a forças físicas. postas à pro 
va, diáriamente, no exercicio de misteres 
violentos devia dispor de alimentação 
forte e abundante e de repouso sadio € 
reconfortante. Nem duma nem doutra 
coisa dispões. 

Nestas condições, eu pregunto: como 
pode desenvolver-se a economia nacional, 
Se à grande maioria da nação — precl 
Sumente as famílias trabalhadoras — não 
dispõem de possibilidades de compra pa 
ta adquirirem o absolutamente indispen 
sáyel? 

Como pode desenvolver-se a industria 
de tecidos por exemplo, se uma grands 
parte da população não Os pode comprar ? 
E o mesmo poderiamos dizer de outras 
industrias, 

Sei que me: poderão responder que à 
agricultura e a industria e o comércio 


r isso, dos trabalhadores maiores 
possibilidades de compra. 

Estamos evidentemente em face de um 

círculo vicioso: Porque as actividades 

o rendem o bastante, é que 

Não se ocupam os braços inactivos nem 
se pagam salários justos. 


rendem o bastante. 

Este círculo vicioso, verdadeiramente 
perturbador. dizem que a própria econo. 
mia o quebrar, Mas a gente não vê bem 
como nem quanto, 


Se procurásse contudo cada qual — Es. 
tado é particulares — quebrar de facto 
o círculo vicioso, sei como 9 
liberalismo É as fôrças 
ocultas da ecor abram para de 


har talvez que o 
encantamento d i 

A experiência, 
Nenhuma das 


as 


rações impê e 
arruihada ! mult 
até com mais prosperidade, Contudo 
portaram algumas. pesado: encargos O 
estudo que fiz da industria dos algodões 
permite-me afirmar que o a 
lários imposto pelo despa salários 
mínimos orça entre 60 à 70 mil contos por 
ano, E contudo a Industria pôde supor 
tado e até progríde 

Emquanto às clastes trabalhadoras não 
tor garantido um poder de compra maior 
emquanto se não cumprir o preceito cons 
titucio: «zelando pela melhoria , de 
PTI classes sociais a 
vorecidas obstando a que é 


do mínin 
e suficiente» 


do de 
da 


qui um outro pre 
nda não 


felçoamento das facu 
formação do caracter 


E 
nal 
cabal 

na pr 


ministrado pelo o visa, 
mnpriv 


Por 
ainda 


prece 


ca dum ensino oficial fundamentalmente 
errado, 
N 


escola primária ensina-se a ler, 


à es: 
erever e 


contar e ministram-se também 
alguns conhecimentos de caracter geral 
muito louvaveis aliás, Mas o ensino é 
igual cidades e nos campos e para 


todos os meios. A criança sai da escola 
sem nenhuns conhecimentos sobre a vida 
em que vai entrar, e, plor do que isso, 
quasi sempre desenquadrado da terra & 
anciosa por dela fugir. 

E, se pretende completar a sua baga 
gem de conhecimentos, que lhe oferece o 
Estado* O liceu, que deveria ser reserva- 
do aqueles que se destinam ás profis 
“go Poucãs « más as escolas come 

poucas e más as comer 
ciais e industriais. Não há por assim di- 
zer. escolas profissionais e técnicas nem 
estabelecimentos de orientação profis 
sional. O resultado desta má política do 
ensino tem como resultado imediato à 
carência aflitiva de operários especializa- 
dos e competentes e à não menos aflitiva 
pobreza de competências técnicas. 

Este mal é um dos que mais profun- 
damente estão minando a vitalidade eco- 
nómica da nação e fomentando por Isso 
mesmo o desemprêgo, 

A Constituição diz ainda, no seu artt- 
go 349, que «ao Estado compete regular 
Os Impostos de harmonia com os encar- 
Eôs legitimos da família e promover à 
adopção do salário familiar». 

Porque bem pouco se fez ainda neste 
capítulo-e crefo que muito mais se po- 
deria ter feito, sobretudo quando se efe- 
ctivaram Contratos ou Acordos Colecti- 
vos de Trabalho-e, porque, em muitas 
profissões o trabalho é mal pago. 
assistido, nos ultimos anos, á 
da mulher ao mercado do 
passe o termo liberal fazendo concorren. 
cia ao homem. Esta concorrencia foi 
muito bem aceite pelos tomadores de 
trabalho, porque a mulher oferece O seu 
esforço em condições mais vantajosas, 

Emquanto ms não decidimos a sério 
—Estado e particulares — à cumprir 
mais este preceito esquecido da constl- 
tulção não daremos remedio a uma das 
mais profundas causas do mal. 

Não é agora o caso de defender o sa- 
lário familiar nem de mostrar as clamo. 
«osas injustiças sociais a que leva a falta 
Salar famiida 4 vma. spetio de «segun. 
salário uma e de « 
do salario, concedido, não ao que tra 
balha na oficina, mas ao que socialmente 
produz trabalho não menos rendoso: à 
mulher educadora e Os que se preparam 
para a vida de Conceder um 
salario. embora diminuto à estes que, 
por motivos de ordem fisica e social, 
não devem trabalhar nas actividades 
economicas, é conceder-lhes poder de 
compra que desenvolverá o comercio e a 
industria e soluciouará em grande parte 
& crise do desemprego. Não falo dos doen- 
tes e velhos ou dos que o trabalho pre- 
cocemente incapacitou, porque esses vão 
já pelo caminho da justica pelas Caixas 
Sindicais de Previdencia, 

Senhor Presidente | A Revolução Na- 
cional que concebeu uma doutrina como 
a que é expressa na Constituição política 
da Republica Portuguesa, iniciou uma 
ordem economica, social é politica com- 
pletamente nova e anti-liberal, perfeita- 
mente capaz de resolver os angustiosos 


problemas outras ordens economicas 
resolver, S a 
ã 


Infelizmente ainda temos enterrado até 
aos ossos o liberalismo que doutrinaria- 
mente cnbatemos é 6 Dor isso, que não 
témos sido caj de executar a Constl 
tuíção mem de resolver muitos proble- 
mas, entre os quais este do desemprego. 

E certo que à execução dos salutares 
preceitos da Constituição não levará à 
solução imediata da crise do desempre- 
£€o. Sabendoo perfeitamente 6 que foi 
criado, com caracter provisorio o Oormis. 
sariado do Desemprego. 

Tem produzido qe tados que deje 
Se esperavam? Tem defeitos de organt. 
zação ou de funcionamento que é neces 
ao "4é meu deyer Jemb 

ro de meu rar que, as 
deficiencias provéem, sobretudo de “não 
se ter cumprido integralmente q que se 
contem no decreto que o criou ; 

O artigo 11º do referido Decreto im: 
põe dos Governadores Civis o encargo 
de constituirem «sob à sua presidencia, 
e oumietão DIBiaita AR LUa 

esempregados e outra delegada em cada 
Concelho ou Bairro e directamente subor- 
dinada à primeira com representação de 

trões empregados e uperarios», com 
ins bem determinados na propria lej é 
que, pe Jostem “cimminriass  ariam desá 
Tarecer em grande parte, às queixas pelo 
desaparecimento das, SUãs, cansas, "À 
mul- 


São — afirma-se-as comparticl. 
pações para as obras reolamadas pelas 
Camaras Municipais, Mas Dosso afirmar 
que, a maior parte das vezes, à culpa é 
das proprias Camaras, que nem organt- 
zam projectos a tempo e horas nem cul- 
dam de aproveitar os benefícios que à 
1eí lhes concede, quando não tendo meios 
suficientes. não podem dispor de verbas 
para a eliboração dos orçamentos e as 
sistencia tecnica das obras. Muitas delas 
nem sequer cumprem com o disposto no 
Codigo Administrativo que manda reser. 
var determinada parte das suas receitas 
brutas para melhoramentos rurais, 

Que culpa tem q Estado de que 0 de- 
semprego transitorio não tenha pronto 
remedio nestas condições, 

A unica responsabilidade que lhe po- 
de caber 6 de gonsentir que à frente do 
e autarquias locaís estejam pessoas 
que não sabem ou não querem cumprir 
Os seus deveres, 

Resumindo as minhas considerações já 
longas de Mais peenei! néicena que e 

folorosa quest lesemprego, as 
culpas a muitos pertencem; aos fhdus- 
triais que não tiverem paga a sua coti- 
zação legal para o Fundo do Desempre- 
go; aos proprietarios e capitalistas que 
não tiverem compreendido a função so 
cial da sua mator ou, menor riqueza; 
às autarquias locais quê tenham descura. 
do os seus deveres; ao Estado na parte 
que deveria ter tá organizado para aper. 
feiçoar a tecnica e maior rendimento do 
trabalho e do capital; aos que tenham 
obrigação de fazer à propaganda dos 
principios informadores da Revolução 
Nacional e que tem dormido descansada- 
mente sobre Os loiros que talvez outros 
tenham colhido. 

Que todos, pois se resolvam a cum- 
prir Os seus deveres, a executar e fazer 
executar pelo menos o que já consta da 
le; e ter-sea dado um grande passo para 
que deixe de haver lares sem pão em 
Portugal. 

O ilustre orador toi no final muito 
cumprimentado, 


O sr. eng. Botelho das Neves, de- 

pois de várias considerações, acon- 

selha o desenvolvimento das obras 

Publicas, de modo a combater a falta 
de ocupação 


Foi depois ocupar a tribuna O SR. EN. 
GENHEIRO BOTELHO DAS NEVES, Prin- 
cipiou por declarar que o problema foi 
tratado em teoria c através das estatis- 
ticas. Não We agrada à maneira como 
o caso tem sido tratado, Não aceita al- 
guias conclusões a que chegaram os 
oradores. Estabeleceu depois um criterio 
Sobre o que considera empregados e de 
sempregados. No numeno destes estão 08 
rurais e os citadinos 

Afirmou que n4 classe operaria não 
ha propriamente qito desempregados, Fa- 
lou em seguida da intromissão da mu- 
lher em varios misteres não a conside 
ando de importancia para o -desenyol- 
vimento da crise, Fez considerações so- 
bre a intervenção da maquina em subs- 
tituição do homem dizendo não ser de 
fensavel o combate aquele instrumento 
do progresso embora ele traga inoonve- 
alentes, Declarou depois que não ha de 
semprego rural mas matores períodos de 
falta de ocupação. pelo que aconselha .o 
desenvolvimento das obras publicas de 
modo a combater aquele a 

não 


3 a defesa de parte da politica do 
Comissariado do Desemp e enten 


de que não lhe deve ser 

ponsabilidade da crise na c 

No entanto discorda de alguns pontos 
de orientação do Comissariado como ado- 


pção dimanada do criterio da criação de 
publicas para à solução da 
Nos meios cltadinos essa medida não 
ultado visto não poder ser dedi- 
profissões liberais onde à cr 


Esclarecimentos do sr. dr, Antunes 


Guimarães 
O SR. DR. ANTUNES GUIMARAIS 
que voltou á tribuna, limitou-se a es 
r alguns pontos do seu discurso 
do ha dias sobre o assunto. 


O sr. Belfort Cerqueira, autor do 
aviso prévio, usando da palavra, 
terminou por dizer que é pre- 
ciso promover alguma coisa no 
sentido de atenuar a crise do 

desemprêgo 


E 
debate, à 
cuja 


É APRESENTADO 


HOJE, ás 15 horas, 


à apreciação dos Ex" Automobilistas portuenses 


Um conjunto admiravel de 
Luxo, Beleza e Acabamento 


realçado 


STAND DODGE 
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a existencia de um outro desemprego, 
para O orador essencial, que resulta da 
viciosa estrutura economica nacional. 

Declarou ainda o orador, parecer-lhe 
a e o LS 
ler-se diminuir o desemprego pelas dilt. 
gencias que tendam a corrigir as detl- 
clencias desta estrutura. Declara, por 
ultimo, que é preciso promover alguma 
coisa ho sentido de atenuar a crise do 
desemprego. 


Uma moção do sr. dr, Abel Varzim 


O SR. PRESIDENTE deu como con: 
cluido o debate, anunciando que tinha 
sobre a mesa, ácerca do assunto, q se 
guinte moção: 

«A Assembleia Nacional, reconhecendo 
que o emprego dos trabalhadores inacti- 
vos compete fundamentalmente à íni- 
clativa particular; 

Considerando que ao Estado compete 
fomentar, coordenar e auxiliar os estor- 
cos desta iniciativa 

Afirmando que a orientação da le 
gislação portuguesa no combate ao de- 
sémprego é a mais consentanea com a 
dignidade humana do trabalhador e que 
as vantagens já dela advindas merecem 
o reconhecimento do país; 

Mas, conscia de que o problema do 
desemprego só encontrará solução com- 
pleta no combate de todas as causas que 
lhe deram origem; 

Confia, em e o, Gorro nromorá 
melhor colaboração. autarquias 16- 
cais, no sentido de aproveitamento mais 
oportuno é eficiente das comparticipa- 
ões do Fundo do Desemprego e Melho- 
ramentos Rurais. 

E bem assim em que o Govêmno con- 
tinuí à empenhar Os seus esforços, den- 
tro da legislação vigente e no aperfei- 
coamento que a experiencia aconslhe, 
no sentido de promover e intensificar, 
por todas as formas, O progresso das 
actividades produtoras e o maior desen- 
volvimento e melhor colaboração dos fa- 
otores da riquesa, condição essencial pa- 
ra à remoção das causas do desempre- 
go. à) Abel Varzim. 


A SESSÃO DE HOJE 


Esta moção foi aprovada por unani- 
midade. 
- À sessão foi em seguída encerrada, 
marcando o sr. presidente nova sessão 
para hoje, para discussão do projecto 
de lei do deputado sr. Cancela de Abreu 
sobre a situação dos portugueses rest. 
dentes no estrangeiro em irmegular si- 
tuação militar, 


Camara Corporativa 


A promoção dos oficiais do Exér- 
cito na situação de reserva 


Efectuou-se, ontem, na Camara Cor- 
porativa a reunião da secção DEFESA 
NACIONAL, escolhendo o sr. coronel 
Barros Rodrigues para relator do pro- 
jecto dos srs, engenheiro Pinto da Mo- 
ta e coronel Sampalo Rio, referente á 
promoção dos oficiais do Exercito na si- 
tuação de reserva. 


Comércio e Indústria 


Fabrico de protectores 
de camaras de ar 


De harmonia com o despacho minis. 
terial de 81 de Julho de 1955, que con- 
cedeu nos termos da base VI da let n.º 
1.90, de 7 de Março de 1037 a autor. 
zação ao sr, Carlos Farinha para insta- 
lar o fabrico de protectores de camaras 
de ar, o sr. ministro do Comercio é In. 
dustria assinou um alvami aprovado em 
Conselho de Ministros, fixando as con- 
dições fiscais em que a citada industria 
dev ser exercida. 

A Teterida autorização é dada com 
exclusivo por 10 anos. No prazo de 4 
meses, a contar da publicação do alva- 
rá, O concessionario terá constituido pa- 
ta exploração da industria uma socie. 
dade portuguesa, com O capital mini 


de 15 mil contos, dos quais 15 & pe 
menos averbados' em none a cidadãos 
portugueses. 

Tratase da produção de protectores 
e camaras de ar para automoveis le' 
e pesados, aeronaves, motocicletas, ti 


etores e outros veículos, O exclusivo não 
abrange o fabrico de protectores e ca- 
maras de ar para bícicietas. 

e 


Sociedade de Geografia 
Intercambio escolar 


Na Sociedade 
são do 


vogal da 


al, Pr 


ho 
ria Provincial de 
sido eleito, pelos 
tes daquela Provi 
Conselho Colonial que 
do Ministerio das Col 


Resoluções administrativas 
Pela pi do E f 


Interior E 
o maiores contribuir 

da extinto 
funcionou junto 


a 


refeições com agua 


Lanternas Electricas 
; MARIOL | 


Projecta a luz a! 
100 metros. 
Duração 
go horas. 
Utilizadas pelos: 
Bombeiros, 
Emp. Elee- 
wicidade, 
Proprie ta- 
rios, ete. 
RM. Silvaira-Porto 
Av. 24 Julho--Lisbos 


o carro que toi um dos 
grandes êxitos do último 


Salão de New-York 


CASA CassELS 


Agência Importadora 


Colonial E 
Assembleia geral 
Realizou-se, ontem, à tarde, a assem- ' 


bleia geral da Agência Importadora Co- 
tontal. que, aprovou o reitócio: wi (cobtam 


O vapor holandês «Alk- 
maar», encalhado em 


Cabo Verde, 
foi abandonado pela tripulação | 


Segundo 


radios recebidos ontem, em 
Lisboa, 


. ferde, 
foi, Já abandonado pela tripilação,. em 
virtude do mar ter começado a parti 
em varios pontos. 
Sabe-se que a tripulação foí recolht. 
lo contra-torpedelro =Vougas que a 
conduz para S. Vicente. 
São inuteis quaisquer trabalhos de | 
salvamento do navio . 


Prisão de um gatuno 


internacional 
beast da soro Cesta do Be 
nadas, de 43 anos e com 45 prisões, qua 
a as 


na poco de de] 
ter percorrido numerosos países 
ropa e da America, e praticou 
proezas, cumprindo, pena motivo di- 


por alta categoria mecânica 


O] car) de 1a classe, com um | 
lho que continha selos” falsos. Dias de | 
pois dava entrada no hospital, donde se 


evadiu a Dreve trecho, fugindo para 
Marrocos de avião. “ 
O tribunal julgouo à revelia e absol. 


veu-o por falta de provas. E 
Ha dias, este individuo voltou a dar 

à Polícia. Apresentavase a 

arcos: Tejo 


e que passam 
Avenida dos Aliados - 21 tá Saciliaade em praticar ae quas pros 


PORTO 


cias Médicas 
Uma conferência e uma comunicação q 
Na Sociedade de Ciencias aédicas, 


A estátua do descobri-/A HORA DE VERÃO 


Aviso à navegação 


dor do Brasil, que vai ser se, ontem, 4 noite, mais uma 
E sessão científica dr. 
oferecida a Portugal, | «rfigises à javegaço de que em) Ei Sia iu fina bio Si 

ficará ao cimo da Avenida dos 60 minutos no dia 24 do corren- | dr. João Pedro da Ounha, - 
Alvares Cabral te, ás 28 horas, os sinais de horarios | ja ariini ga a pe opa 


luminosos pra uso exclusivo da. Ep cla sobre: «Apoplexta pa be 
vegação continuarão a ser dados obearTa ções *resscaim + dra 
Georgina Andrade Gil ocupou-se da sua 
mesmas horas de Greenwick (t. m.) | comunicação sobre «Celulite abdomino- | 
isto é às 8, 14 e 20 horas, Delvicas, O te 
VEESsE 


A última viagem pre- |O desportista casapiano 


sidencial ás colónias Luiz Fernandes 
de Africa foi morto por um comboio, 


na linha de Cascais 
Para o espectáculo que se realiza 

Amanhã, à noite, no Coliseu de Re-| Na linha de Cascais, próximo de Be- 
creios, com a projecção do documen- | morta instanianea O desportista 
tário da ultima viagem do sr. Presi- | Fernandes, jogador de futebol do grupo 
dente da Republica às colónias, têm | de honra do Casa Pia Atlético Clube, O 
entrada todos os filiados fardados da | iamentável incidente ocorreu de madrur 
«Mocidade Portuguesa». 


Presidente do Conselho 


Como noticiamos, o Governo brasiles- 
ro resolveu oferecer à Portugal, come 
morando à sua colaboração nas festas do 
Duplo Centenario uma copia da estatua 
de Pedro Alvares Cabral que se ergue Na 
praça da Gloria, no Rio de Janeiro, Esse 
belo monumento será colocado ao cimo 
da avenida que tem o nome do imortal 
navegador e que liga a Praça do Brasil 
&o Jardim da Estrela. À sua inaugura 
ção realizar-seá em data oportuna, com 
a mator solenidade. 


Visitas do sr. ministro 


do Comércio e Indústria 

As obras de construção do edifi- 
cio destinado aos escritórios da Co- 
missão Reguladora do Comércio de 
Bacalhau e Frigorífico do Bacalhau 
e Frutas, estas da Junta Nacional de 
Frutas, foram, ontem, visitadas pelo 
sr. ministro do Comércio e Industria 
que se fazia acompanhar do sr. Aires 
Martins, chefe de gabinete, 

Aquele membro do Govêrno foi 
recebido pelos srs, eng. Higino Quei- 
Toz, presidente da citada comissão 
e eng. Iglesias de Oliveira. 


FE 
Conservatório Nacional 
Secção de Teatro 

Vai ser nomeado sub-director da 


secção de teatro do Conservatório 
Nacional o prof. Carlos Santos. 


do Casa Pia A. C,, 


Comércio e Industria. extremo-direito. Defendeu, também, as 


Fiscalização do horário 
de trabalho 


Durante o mês de Janeiro findo, os 
Serviços de Fiscalização do Horario de 
Trahalho, do Instituto Nacional de Tra- 
balho, efeciuaram 9.818 visitas, sendo 
2461 em Lisboa e as restantes nos con- 
celhos Timitrofes, 

Foram levantados 20 autos de trans. 
gressão. 


feito pelo clube. 


Carris de Lisboa 
A remodelação dos transportes 


o prof. : Como Já de disso, a Companpia Cars 
A actriz Maria Matos, diplomada ini ti ris de F Lisboa vai 
por aquele estabelecimento de enst) Ministro do Interior | ne de feriado debe al a a 


no com altas classificações, vai ser 


nomeada, interinamente, professora | sr. ministro do Interior, os srs, go-| Fato é Cais do Sodre, carreiras de autor 


da cadeira de estética teatral. vernador civil do Póôrto e drs. Albino | de 3) auto-carsos, deve chegar em laio. | 
* dos Reis, Vasco Borges e Garcia Parece que vaí ser à sam- 
Por portaria da Direcção Geral | Pulido. fundo. PAlgis Bee caio friao 
do Ensino Técnico, ontem, publicada E Aa puaigem no, Cais do Sodrê e Corpo 
na folha oficial, foi demitido dos car- Serviços agrícolas E PR 


gos de professor efectivo e sub-dire- 
etor da secção de teatro do Conser- 
vatório Nacional o sr. José Hipólito 
Raposo. 


de Angola 


Intendente ou rua da Pauma; Benfica, 
Lumiar, Grande é Campo Pe- 


Estatística dos anos de 1936 e 1937 | queno, na Praça Marquês de Pombal. | 
Os passagéros das canreiras dos 


Pelos dirigentes dos serviços agri- | «eléctricos», com as respectivos , 
colas de Angola foi elaborada a esta- | poderão utilizar-se dos auto-omnibus na 
tistica referente aos mesmos servi- | “inda parte do percurso. 
ços nos anos de 1936 e 1937, acompa- 


nhada de um completo estudo elabo-) Sociedade Nacional 


rado pelo técnico dos mesmos servi- 
ços, engenheiro agronomo sr. José de Belas Artes 
Tomaram posse os novos corpos. 


Brito Alves, acerca da colonização 
em Angola e de um plano para o es- 
tabelecimento de um nucleo de colo- gerentes A 
nização para 40 familias num dos No salão nobre da Sociedade Naclo- 
nal de Belas Artes realizou-se, ontem, 
A cerimónia da dos novas corpos 


planaltos da colónia. 
gerentes pana 1840. “Presidiu os. dr, 


pu 
i it it Cortês Pinto, f 
Vencimentos de funcionários | Cortês Pm o, que fez o elogio dos nos 


F go ” na 
das colónias a pagamento Geno atulecia er. Terediano Mafques, 
Os vencimentos dos funcionarios | Presidente da direcção. 
das colónias de Cabo Verde, Guiné e | que tasn sor voe pleguano Garcia dize 
5. Tomé e Principe, India, Macau e) Yaior de j0000800 cada um para pittura 
q. ominados Eva » € ro 
eis jEjo pago em, 27 aos civis, e Secutura, intitulado «Soates dos Re 
ambém será, em breve instituído um. 
Os vencimentos dos funcionarios | terceiro prémio para, arquitectura. Os 
da colónia de Moçambique são pagos | novos prémios serão atribuídos na pró- 
em 29 do corrente aos civis do activo] <= Exposição Nacional da Primavera. 
e desligados e aposentados inscritos 
nos livros 33 e 34; em 1 de Março 
aos aposentados inscritos no livro 35; 
em 4, aos aposentados inscritos no li. 
vro 36; em %, aos militares, e em 6 
nos aposentados Inscritos no livro 37. 
Aos funcionarios da colónia de 
Angola são pagos em 29 do corrente 
aos civis do activo, desligados do 
serviço e aposentados inscritos no Ii- 
vro 26; em 1 de Março aos aposenta- 
dos inscritos no livro 27; em 4 de 
Março aos militares; e em 5 80s apo- 
sentados inscritos no livro 28. 


Prisão de um gatuno de 
gabardines e sobretu- 


dos nos cinemas 


A Secção de Justiça da PS. P con- 
Seguiu deitar a mão a um dos gatunos 
que vinham roubando as gabardines é 
sobretudos que os espectadores impru- 
demtes deixavam nos seus lugares du- 
rante os intervalos dos espectácu.os de 
cinema. 

Trata-se de Artur Duarte Coeiho de 


Dr. Joaquim Manso 
Foi adiada a conferência do grande 
jornalista, subordinada ao tema 
«Nazaré» 


Por motivo de doença do sr. dr, 
Joaquim Manso, ficou adiada, para 
data a designar oportunamente, a 
conferencia que este ilustre jornalis- 
ta devia realizar amanhã na Casa de 
Leiria, sob o titulo «Nazaré». 


Bombeiros Voluntários 


Lisbonenses 
Da antiga e prestimosa corpora- 
ção dos Bombeiros Voluntarios Lis- 
bonenses recebemos um oficio comu- 
nicando-nos que na ultima assem- 
bleia geral realizada «foi aprovado, 
por aclamação, um voto de reconhe- 
cido agradecimento pela dedicada co- 
laboração que, com-tanta gentileza, 
«O Comercio do Pôrto» tem coopera- 
do em prol da nossa colectividade». 


O bairro de casas eco- 
nómicas da Quinta + 
da Boavista 


inaugurar-se-á em 28 de Maio 

Deve inaugurar-se no dia 28 de 
Maio proximo o bairro de casas eco- 
nomicas da Quinta da Boavista, pros 
ximo do Calhariz de Benfica, mandas 
do construir em Lusalite pela Cama- 
ra Municipal de Lisboa, 


Donativos para a juven- 


tude finlandesa 


No tradicional almoço do Rotary 
Clube que todas as terças-feiras se 
realiza no «Avenida Palace» fez-se 
ontem uma subscrição a favor da 
Finlandia que rendeu 2.550800. 


Faculdade de Direito 


Vida Católica 


Comunhão colectiva dos organismos 
especializados da Juventude 
Católica Feminina 


No domingo, ás 9 horas, efectua- 
-se a comunhão geral colectiva dos 
organismos especializados da Juven- 
tude Católica Feminina: em S. Do- 
mingos, da Juventude Operaria, pre- 
sidida pelo Em.”º Cardial Patriarca; 
nos Martires, da Juventude Indepen- 
dente Universitaria, pelo rev."º ar. 
cebispo de Mitilene; e em S. Roque, 
da Juventude Escolar, pelo rev. Do- 
mingos da Apresentação Fernandes. 


asi 
Carreiras postais aéreas 


De Angola pedem as necessarias 
providencias no sentido de serem es- 


tabelecidas carreiras aéreas para |, Fate str Duarte Cociho de | quis gntem apresentado so, curso do 

e 7 Tda, com quatro» pris ; to ano da Faculda » pe- 
transporte de malas postais entre | e um por tentativa de assalto á mão ar- tg protessor sr. dr. Marcelo Custator 6 
Luando e Centro e Sul da colónis | mada, pela qual esteve na prisão até | novo professor contratado daquele es 


a-fim de evitar a demora de corres- | Janeiro ultimo, data em que se dedicou | tabelecimento de ensino superior, sr. dr, 


pondencia da metropole e do estran.- | é Teferida especialidade de furto. Cavaielro de Ferreira, que vai reger a 

geiro r Uruiar desde “a “aposentadho GUN 
Ega Desastre no trubalho Abel pereira de Andrade. - o 

Morto por um comboio, |. Deu entrada no Hospita de 5. José dao 


Francisco Vítor. de 54 anos, descarr 
gador, da rua do Almeida, que foi co- 
thido por uma lingads. a bordo de um 
ravio. em Santos, fracturando - uma 


Menor desaparecido 


Da casa de sua família, na Avenida 
Alm. ante Reis, 42-2*, desapareceu, há 
dois dias. o menor de 17 anos, Luiz Fili= 
pe Gonçalves Figueiredo, Vestia blusa 


na Junqueira 
Foi removido para o Instituto de 
Medicina L4 1 o cadaver de um in- 
ivíduo, cuja Identidade se desconhe- 


7) 


gascia ou munera? | 


um aperiwo | 


º H 1 azul, calça cinzenta e sapatos de côr, 
Biblioteca de Marinha | ia a a 
Foi nomeado para organizar e d cabelo 
Biblioteca "de" Masinha "o “ant 
dor colonial e oficia, de mari- 
nha na situação de Eduardo do 
Couto LupL 


ce, que aparenta ter 40 anos e tinha 
nos bolsos alguns recibos de contri- 
huição predial de vários contribuintes 
do concelho de Mafra e que foi colhi- 
do por um comboio na Junqueira. 


— e 
(Vêr mais informes de LISBOA 
página) 


A Europa em armas A guerra na Finlândia Sento do "Cuca picada 
Dn soberano aplicou hábil = indispen- 
sável correctivo ao comunicado do 


bs 
Land e H 7 Govêrno, que produziu na Suécia 
. e no estrangeiro o efeito de verda- 
deiro choque psicológico, 
: «Todavia — acrescenta o mesmo 


jornal — a mensagem real não mo- 


numerosas unidades motorizadas, em frente à||r imlâmii “e stm e lâningen, beral, 

Dinamarca, assim como baterias de artilharia | p dur WI) A || || N E auíudo passiva do Govémo Bu 
Na frente Ocidental, as operações têm ajrouxado e Onda devo pecar 
consideravelmente, devido ao degélo ==—— 


vém dar à Finlândia deve encarar- 
O Govêrno turco adoptou disposições importantes, as quais permitem concluir que a Turquia irá 
pr E E lee rara E a por parte dos finlandeses, da sua primeira linha fortiticada| “e pes Sud» jo H. 


“ pa - se como contribuição polítios posi- 
devido aos intensos preparativos a que os força | tic uiiima 
encara o futuro com péssimismo e prevê a possibilidade da suo entrada no guerra E oo 
; Rn cs fia | HELSINQUIA, 20. — Nega-se, cabRo ah ES Gava ae 
AMSTERDÃO, 20. — O enviado especial do «Telegraaf», | O Govêno inglês pediu, simbólica- | tações não estão sujeitas á inspecção | nos meios finlandeses de confiança, ç stavo, s 


simula o seu pessimismo, dizendo : 
«O rei fez uma promessa mas O 


o mais longo sistema de comunicações criado pelo abandono, | tuto airá como cia será cumpri- 


do istmo da Carélia voltou, novamen- | segundo as quais, as tropas russas 
te, segunda-feira passada, a gozar de | tinham conquistado duas ilhas e 


i fi o = E à Ê stações i ro| ra da Finlândia, pôs as coisas no 

T i i m Tesouraria, 100 libras | do contrabando. afi ão, feita no domingo pelos | relati tranquilidade, em conse-| duas estações de caminho de ferro | Ta k S. q 

em Tonder, na fronteira entre a Dinamarca e a Alemanha comu- orita sã pe E so a afirmação, feita go pelos | relativa e) y : E seu devido pé. Efectivamente, mui- 
E E defesa nacional O ministro respondeu atirmativa-| soviet s ti | quênci elmente. do facto das | no istmo da Carélia e ainda algu- 

nica serem completamente verdadeiras as notícias de que os Loo Leiria : cn fona Rasa atado! go! quanto | Eos O Le ds as a de Sha] tos suecos e mesmo alguns Eover- 


e E E nham atingido um ponto situado a| tropas russas, após a retirada dos mas povoações à retaguarda da E ei E q 
LONDRES, 20. — São hoje pu-| ram adoptadas as represalias contra | 8 enero e meio de Vilpuri, se | finlandeses, sé verem agora forçadas | «Linha Mannerheim». namentais declararam, vecentemen 


a á A cados édi f E Ro e a dl 7. i É S; Suécia em au- 
terial de guerra na fronteira germano-dinamarquêsa e acrescen- | llicados os pedidos de crédito sa à Alemanha, se estabeleceu, no inte-| bem que seja de admitir que, em | a fazer preparativos, com sistema de) O mesmo Estado Maior frisa E Las Poland foi 
“to que do local da fronteira dinamarquêsa onde se encontra vê Raul: para o ano contente | resse dos neutros, um prazo que, no | consequência da retirada voluntária | comunicações mais longo, para à se-] que as tropas russas não rompe-| ESSE a neira excessivamente 
a rbi i q 4 - mas, dadas circunstancias | que diz respeito á Italia, lhe permiti-| das tropas finlandesas para a segun- | gunda parte da sua ofensiva. ram a «Linha Mannerheim», pró-| feita de ma: 

perfeitamente o movimento de numerosas unidades motorizadas | actuais, estes créditos rev ria, no entretanto, obter outra fonte | ga linha de defesa, os vermelhos se Além disso, os russos deparam | priamente dita em qualquer ponto, brutal. Rn 
alemãs e que em frente daquela fronteira estão postadas nume- | forma simbólica : de reabastecimento de carvão. Essse | encontrem actualmente mais perto | agora com muitas dificuldades no | mas sim que conquistaram as pri Ea que Ene a cuja 
“rosas batarias de artilharia. — U. P. «100 libras esterlinas para todos | prazo termina em breve. — H. daquela localidade do que anterior- | avanço que têm de empreender para | meiras linhas defensivas numa sé-| se O E anIAEE EE ETIT 
os serviços de defésa.p mente. irem ocupar as posições abandona-| rie de fortificações que fóram cons- | participação no ga 


ituação : O voto total do pedido feito à) Importante reunião A posição exacta da segunda li- uanto es-| truídas apressadamente no Outono | delicada devido aos numetonaa 
PARIS, 20. — Situação militar: grouve um reconhecimento ale-| Camara dos Comuns será de 1.800 Li netas esa asa ade HE DR ER, passado. — U. P. membros «activistas». Os socialis- 


O degélo tem afrouxado tódas as | mão sóbre o território francês, tendo | libras. Elertivamente parece prefe- na Turquia tas também estão divididos. 


alemães estão a concentrar grandes massas de homens e de ma- 


Ê 


õ ni 5 mantém estritamente secreta, mas é| minaram sistemáti re pa Z - a 
Eepirtções da fr a Na io do )um aparelho inimigo sobrevoado a] nivel não divulgar, durante a dura-| | ESTAMBULO, 20. — Reuniu hoje | afirmado por fontes dignas de con- | md na ese o era) Em França, nei a id 

) ontinua agitada, a cão da áic : ea RES no, tem resultado à € ilio à Finlandi rentude activista», em Est 
tiros intermitentes continuam de ca-| “Sião do norte da França e regres-) cão da guerra, a importancia dos | sob a, presidencia do marechal Tcha- | fiança que a artilharia de costa de | ção de numerosos tanks inimigos e a de auxílio à landia ventude acti D, 


e outras razões, também determi- 
naram a intervenção real. 
Finalmente, o Ministro dos Es- 


Koivisto e as baterias de Taipalle, 
ao contrário dos receios que se 


55 itório | créditos e cobrir par meio de votos | kmak, Chefe do Estado Maior, ei 

af Mo tru-| Sando à base através do texritório | Créditos » Chefe do Estado Maior, em 
a aj para rã gta = belga, como habitualmente. Os na-| simbólicos de 100 libras, dada a to-| Ankara, o Conselho Superior de 
golpes de mão em dois Edi bi vios patrulhas franceses e ingleses | talidade da; pêsas a fazer com | Guerra, que tratará vários assuntos 


morte de muitos russos. PARIS, 20. — Foi distribuído esta 
E Ê Em Abo kouve, na passada se-l tarde, na Câmara, o relatório do 
nham manifestado nalguns meios) gunda-feira, 5 alarmes aéreos e fo- 


E a - - : o deputado Fould, convidando o Go- | pangeiros, Munch, escreveu no 
| frente de Lorena, não sendo essas | atacaram alguns submersíveis ale- O smeTTo Rana alta pn epa desta cidade, continuam ainda a fa-| ram lançadas 20 bombas, que deram | varno a instituir, com urgência, O | sey oo por ocasião da reunião 
operações apoiadas pelo tiro da arti- | mães, durante o dia de ontem, mas sur Sti- | resolvidos mesta sessão, que deve du. | zer parte das linhas finlandesas. causa a numerosos incêndios —E. T. Nacional" de auxílio à Finlân- iria de Retado; nórdiede! 


dos 4 
que Estocolmo declarou directa- 
mente ao pesca ques da Eae 
dia que a Suéria não se cos w 
AMSTERDÃO, 20. — O Govérno E bo aneE a CAMA. GUe GdaeNo | COS a a eo 
20 | holandês abtãio do Pastamento a] recebeu, segundo parece, instrutores estran texto, que permitirá não só propor-| mijitar à Finlândia. — H. 
Do lado alemão foi quási | sotação do crédito suplementar de geiros, pelo facto dos seus ultimos «raids» || cionar auxílio material à Iiniândia, 
let nte supri- | º milhões de florins, para a defêsa É » a a mas também menifestar áquele he:| Os russos atacaram os destacamen- 
completame Pi nacional. Daquelas importancias,| terem sido organizados com muito maior || roico país a pia da França e) tos finlandeses es É proximidades 
i á = | 24.500.000 florins são destinados à Ri: ERR rar Gia O o a No pega cen ; 
mido apirotago ferro defêsa antiaérea, 13 milhões à com- precisão técnica 
viário na fronteira 
LONDRES, 20. — Tem despertado certo alarme nos meios 


ceses sentem pela resistência admi- repelidos com grandes baixas 
pra de aviões e o restante à mari- 
H. 
* políticos o facto do Govêrno turco ter pôsto em vigór a lei de germano-holandesa 


5 rável que os finlandeses têm opôs- 
a E HELSINQUIA, 20. — Registaram-tem empregar pequenos destacamen- i Ss agres , HAPARANDA, 20. — Por moti- 
nha de quer pregar pequenos, to à mais cobarde das agressões, cias telegráficas aqui recebidas veri- 
defêsa nacional que o autoriza a realizar a mobilização total ou AMSTERDÃO, 20. — O trafego 
parcial das fôrças armadas e outras providêncis no sentido da | fronteiriço restricto que ainda exis- 


esta manhã, dois alarmes e, de- | tos de esquiadores, providos de arti-| — 
mu E; fica-se que na frente de Petsamo as 
“preparação para a guerra, porque tal procedimento os leva a | tia na tronteira germano-holandesa 


Tha: Os alemães retiraram-se aos | não foi possivel verificar se os ata- nados ao Almirantado prevéem | rar uma semana. — B. 


imeiros tiros dos postos franceses. | ques tiveram resultados completos. | Cento anmento dos efectivos na me-) 4p js florir fi A 5 EE eve que, a Comissão 

' O prbeiro PT ah teve lu-| Como se sabe, os Almirantados in- pi pis dio tio ooodiieach, solo nalida Holanda. detesal  Informam de Helsinquia que a aviação russa . | gos Estrangeiros devé pedir unani- 
ar ontem, de manhã, na região si- | olês e francês só anunciam a des-| — H. 

a oeste do Sarre, e o segundo |truição de um submarino inimigo 

foi levado a efeito durante a noite, | quando possuem provas absolutas e 
no sector de Blies, não longe do sítio | só publicam o resultado, oficialmen- 
onde há três dias um destacamento | te, vários dias e até semanas depois 
pra foi atacado por patrulhas | dos factos se terem desenrolado. —H. 
alemãs. 


Parece que a situação na frente 


“a 7 o É S e C ? 
a votação do orçamento adicional | Migo, parecendo, o entanto, que a | flanco e isolam as bases de reabus- |; quot publicaram uma procla-| & á es ose lia 
para a defésa nacional no valor de | “viação inimiga sobrevoou os arre- tecimento. Esfomeados, esgotados pe- ão acêrca da situação provocada | Tão forçados a rend 

40.350.000 florins, que se destina a | &27es em formação compacta. Duran- |las privações e pelo frio, os russos | RISO Ai amo em relação | completamente aniquilados pelo fogo 
; ue te a noite muitos aviões soviéticos | acabaram por se entrincheirar por | Dela atitude do Govérno da artilharia e das armas automáti- 


* mhã, dois a de esqu 
AMSTERDÃO, 20. — O Govêrno | Pois do meio-dia Tegistou-se outro. | lharia ligeira, que enervam o adver- O ponto de vista sueco 1º 
ES "4 | Não se avistou qualquer avião imi- | sá 7 de - tropas finlandesas fecharam o cêrco 
holandês pediu à segunda Câmara | Não qualquer avião sário mediante ataques subitos ESTOCOLMO, 20. — Os Partidos | tropas fiande a que agora se- 

ê : RX o foi quási completamente suprimido 
— erér que o Turquia encara o futuro com pessimismo e ao mesmo | do lado alemão. Ignora-se a razão 


4 il brir as despêésas adicionais oca- e e à Finlândia. E 
“tempo a possibilidade da sua entrada na guerra. — E. T. desta atitude, — H. o E y sobrevoaram O território finlandês. | detrás dos carros de assalto, trans-| à Finl cas dos finlandeses. E 
q 9 A de pda E du dajêsa umteaóroa | O «Dagens Nuchters diz que, segur- | formados em barricadas. As' tropas | (jjE nosso dever desenmoter O all Por outro lado, chega a notícia de 
; a j d Aviaç ; j da its - As À xálio expontâne ndia, á RA 
Na frente Ocidental, alemães e franceses Di nana eo O Govêrno holandês pro flo. arére,, E aninção isa vecrbeih) foviéticas, que! se! entrincheiraram o ouoteuêco erqpestaoas seno ue Ee 


, o: instrutores estrangeiros atendendo a | nos gelos tiveram como unico ali- ram importantes posições estratégi- 
mandar construir, no mai: ator Ea suburbios da cida- 


lutaram corpo a corpo É E que os ultimos «raids» têm sido or-| mento, durante dez dias, os restos E 2 E T Eca 

Pp P E COPENHAGUE, que a Estuso e o Os sa Van | ganizados com precisão técnica mui-| dos cavalos. Com o seu. desespero, Desejamos an aan Ra de do cobre de Suomissalmijaervi, 
LUXEMBURGO, 20. — Durante | tomaram parte morreram, cairam fe. | demd: na Passada cade o | Pora, substituir o Nilielm Van to maior. Os aparelhos que chegam | os russos não hesitaram em se sa- | S05 é até aceleráios. O Govêrno deve) que nos primeiros tempos da guerra 
“a noite milan 06 alemães 'efeci E TE feitos prisioneiros. violou s rali wijk que sofreu graves avarias gozar da confiança do povo, mas essa |, o simiandesa foi conquistada pe- 


e na a 0 ves de várias bases operam a sua junção | crificar em louco ataque aos ilheus T 
Tam um golpe de surpresa contra 0| Desde o Mosela ao Sarre q arti-| Dia Na o op amo | quando. ao semear minas, chocou | com exactidão e EEAgN NES ncelidza | o door pa pr Ra assentar na Certera los russos e que q artilharia de Man- 
“sector situado a Leste do rio Nied, | lharia de ambos os lados esteve bas. | AVião dessa nacionalidade sobrevoou | com uma delas. ' des escolhidas com o objectivo de | quedistas de «élite» foram. dicima- | de que o Govêmo faz tudo Quanio | ncrpeim bate agora com a maior vio- 
que foi energicamente repelido pelas | tante activa. Os alemães bombardes. a parte Sul dos territorios da Jutlan- O Govérno tenciona também | bombardeamento. Os aviões russos | das. Felicitando-se pelo seu êxito o | está em seu poder e tudo quanto dele ênicial 

Fopás francesas, ram intensamente o sector de Perl é) Do fusindo para o Sul, logo que) proceder à construção de delermi- | aparecem agora revestidos de blin- | general declarou : POR E Nas proximidades da fronteira 
o saliente de Forbach. Os canhões | FonPeram fogo as batarias anti-aé- | nado número de iões e, sôbretu-) gagens que dificultam bastante a sua) — «Entretanto, é preciso contar | A opinião publica sueca, que estava | norueguesa os russos atacaram as 
franceses repeliram com vigor é bas | Ss o mesmo dia | 1º, €1comendar 20 batarias contra | gestruição. Os aviadores finlandeses | ainda com duros combates contra o | singularmente agitada, socegou com | posições finlandesas com o objectivo 


timento e para o país questão vital. 


* Travou-se encarniçado combate, 
que chegou no corpo-a-corpo e du- 


ante o qual foi utilizada a arma| teram rijamente as povoações te da : aviões, 40 canhões de pequeno cali-| chegam a disparar 800 tiros sem | inimigo cuja superioridade numérica a mensagem do rei Gustavo de estabelecerem contacto com aque- 
“branca e as granadas de mão. re e ada ana epa du e para a defêsa ar -uérea, pro-| conseguirem perfurar as placas de | continua a REP oa a-pesar ESTOCOLMO, 20. — Como era | la fronteira mas foram energicamen- 
E Eee arado o araboa mães têm concentradas tropas, Em idDer os soe Eraicio jeci a a dadas blindagem, restando-lhes, como ul-| das baixas sofridas, O general citou, | de esperar, a mensagem real apa-| te repelidos. Sofreram mais, de 400 


A Eivei istinti é «il |timo recurso, atingir os aparelhos | co: a y! 7 itos. Ô i am entre outro mate- 
“dos asia, pnlonaisom De Kemich, na fronteira luxem; | ramente visíveis os distintivos ale- | gentes da defêsa nacional, o Minis- mg pa mo exemplo, que, durante um com- | ziguou os espíritos. O monarca to-| baixas e perderam e: 


pode E já 3 ts | pela sua parte inferior e provocar O | bate, os finlandeses tiveram 3 mor- | mou a iniciativa de dar a conhecer | rial de guerra, 16 metralhadoras, 3 Na 
“entre os quais figura um tenente, Os da pgraiçaaD na casas tico Dos tro anunciou que parte do material | incêndio dos aparelhos. * |tose 6 feridos enquanto que os rus- | a sua opinião porque os espívitos | tanks, 7 carros de assalto, 112 espin- 
E EE pa também algu-| pecialmente movimento desusado de O bloqueio franco-britanico tá tinha sido encomendado. — H.) A grande vitória finlandesa ma | sos tiveram 300 mortos e 160. prisio- | estavam singularmente enervados. | gardas de repetição e 30 caixas de 


O território holandês foi sobre- | frente do Ladoga é sobretudo devida | neiros. Finalmente, o general falou O Svenska Dagbladet, jornal | munições. — U. P. 


Es material :— U. P. Fráli; pe = caia - 
Na orla da floresta de Warndt, os mus o om, ada o por um avião germanico ja tática notável do comandante em | de um oficial superior russo, que há 


efectuaram também outro A defesa da Turquia LONDRES, 20 — O deputado tra- » 20. — Um avião alemão | chefe daquela frente, general John | tempos tinha sido promovido a «he- E RUA 
de surpreza contra. dois postos a balhista Shinwell preguntou ao mi-| voou esta tarde sobre Leeuwarden, | Waldemar Haegglund, que consiste | roi soviéticon. — H. 
gados dos franceses, Um destes ANGORA, 20, — Um comunicado | nistro da Guerra Economica se este | segundo anuncia a secção de Impren- A últi PP = ta do finland d « À | | » 
últim itui 0 m q r 
| que fizeram 7 prisioneiros aos Z semanas, 16 navios italianos carrega-| desa perseguiu e fez fôgo sôbre ima vitória s finlandeses constitui uma C [1] 5) 0 
No outro ataque ao posto | qUe entrou em vigor a lei relativa á | ram, em Rotterdam, carvão alemão, | ele. O aparelho germanico saiu nes- 
todos os alemães que nêle! defesa da nação. — H. destinado á Italia, e se essas expor-l sa altura do territorio holandês —H. HELSINQUIA % 
+ 20. — A vitória | grande paciência e resistência das 
«dos finlandeses, anunciada ontem) tropas finlandesas. Esta notável (CONTINUAÇÃO DA 12 PAGINA) 
toi uma obra prima de paciência e | operação não custou baixas impor- Ens Eae a 
Não se deve supór, porém que Ss = n itãi 
imeni alievi ni | dindo à entrevista de sábado passa- | Estrangeiros britânico apresentou 0  - 
foi ituid à i são: ds con ea nao com fetmento GRarapaE RE do, e declara que o Presidente do | argumento de que a Noruega não ti- 
oi constituido por três motivos que são: ? y gas rus-| 00 Cof ia demistm” so, ministro | nha. cumprido todo o seu dever de 


pós rija luta foi tomado pelos ale- da Presidencia do Conselho anuncia | tinha. conhecimento de que, ha três|'sa do Govêrno. Uma patrulha holan- 
«obra prima de paciência e de perseverança 
guerra no mar|0 exército do Proximo Oriente| “isa tune menino inca, Nf siemens nam o a 
mente cercadas. Os destacamentos | sas da região do Norte do lago La- 


- Explosões misteriosas ao largo |ro, três outros barcos britânicos, re- 
a costa Oriental da Escóssia presentando uma tonelagem global 


has ú É ' itânico : dizer ao | país neutro. Já aludi ao que a lei 

E Ê : fa soviéticos desapareciam durante as| doga, pois segundo bôas informa-| britânico: «Peço-vos para diz E ; j 
presentando uma tonelag — Evitar possivel ataque da Alemanha à Roménia EM) apbragora Ruas Paran aao pláriioa) bar e Lan VOO CO A De o Joan ao DE ec 
LONDRES, 20. — Ao laigo daltros, com 6.830 toneladas. foram —Repelir qualquer ataque da Rússia à Turquia ou ao lrão | sas. Os russos recebiam rejorços| divisçes. Ainda acpronósito da vitó-|SS CÃCM Po almente, o de- presnder que aquela queixa é injus- 
“ontem, co ep ça Pcs antoiS adia pie — Prevenir a possivel entrada da Itália na guerra, ao lado viam, visto não E CUEScA abaste- 90, CONVÉM | oro vivamente. E' particularmente | tificada. Halifax admitiu que, têcni- 


L não esquecer a situação do istmo : com E i il 
rato Ear tds dE CE Rea Sado dna dos alemães cimentos. As tropas finlandesas, | da Carélia onde os russos conti- dlucslitauss Gba & onto a 


A o úMeTO. ii ici Rei desejamos manter as melhores | violada mas acrescentou que se trata- 
ax-se de tiros de artilharia ou | mi ves em múmero insuficiente para ata-| nuam a atacar com fôrças infinita-| quem É Helnos 
plosão de minas. Avistaram-se o deeio e aa LONDRES, 20.— O rei recebeu,| tando os grandes e relevantes ser-| car o inimigo, envolviam-no utili) mente superiores. a A raias na No 
uns aparelhos ingleses. Não se |neuiras, atinge 1.059:766 toneladas | esta noite, o ministro da Guerra, | viços que tem prestado à pátria. | zando-se da grande mobilidade dos) Viborg, embora não esteja di-| Rs a ma pequena nação e não | e tratavam como cães, Parece que 0 - 
ram aviões alemães nem | No entretanto, esse total não atinge | Stanley, que regressou da sua visita) Os circulos militares britanicos | esquiadores. E y rectamente ameuçada, tornou-se ci- arg fe a coa reclamação pela | GovBrmo bEitênico Eid Ee pu RDrques 
ptícias de haver quaisquer ví-lo total verificado durante a Grande | 4º Corpo Expedicionário Britanico | afirmam que as tropas aliadas con- A vitória final foi caracterizada | dade situada nas proximidades da |fs  nitas sa podemos protestar | no caso presente, tinha o direito de 
s H. Guerra, em Abril de 1917, quândo | eM França, centradas no Próximo Oriente tra-) pela tomada de uma encruzilhada | frente de batalha. No sector do Fte rêgo injustificado da fôrça no | violar a lei internacional, não se 
h foram afundados navios pd total Depois, recebeu também Eden, | balham em estreita colaboração com | nas proximidades de Korinuia el istmo, os finlandeses precisam de nto em que protestamos. Pode- | preocupando com um pequeno pais 
aram à um porto da Escóssia 42) 4. 959 990 toneladas num unico mês, | de volta da sua viagem ao Suez, | 9 Estado Maior da Turquia e que a | obtida sem grande batalha, devido | auxilio imediato em homens e del mos também a ntar o incidente | que nesta guerra não tem outro 
sobreviventes do «imperial» OA otado sublinha: que a Ale. anda deu as possainias Se En dio de fórças tem três] ao aproveitamento do lerreno e à material. — H. perante a Sacedade das Nações e | objectivo que não seja manter a sua 
LONDRES, aaa a ianos e neo-zelandeses. — E, T, objectivos : Ao ; R x 
que, receniemento 1 foze à sa intenção de ici unia gue. LONDRES, 20º Eden, interro | dos almas on Eedita orem | O comunicado oficial das operações militares e Roipanpiço fugas AS Rd ade 
o ã ra submarina sem quartel contra os Cia de z Reed A ” a cumprir as suas obrigações de pais , 
corta io a Atantico Nerto, navios ingleses e ER no en- DO EAR capa que A a Pnduetaniccacaneo EA an Ea a pale. O inimigo so ade em deban- one once a neutro, em todos os dominios. aa | 
o ialo, tanto, prossegue nesta espécie de a 8 oficial finlandês, do dia e-| dada, perdendo omens, um car- não se u r protestado contra todas as violações 
pago e o rea principalmente contra os na- | Sultado da sua viagem, que excedeu) | 2» — Repelir qualquer atáque da) cereiro: ro de assalto e um trenó. porto norueguês sem olhar ao violador. O nosso Go- y 
vios neutros, que certamente não es- | *08M8 dé eopêciatmas. fande-| E a a a e dO di esi-| ,, Operações terrestres — Durante o) A Nordeste do lago, as baterias) | Protestamos contra todas as vio- | vêrno não deixa de confiar que, de- 
num porto da Escóssia, 42 so- | tão armados. A marinha inglesa in- | Vel entrado da Macio Ma a aro so | Jia de ontem, o inimigo continuou os | costeiras destruiram - depósitos de |lações da nossa neutralidade logo | pois de estudar atentamente o assun. 
iventes. Morreram dois tripulan- | tensificou a caça aos submarinos | as eram 's pelo bravo vai re nt sia da Itá dm] o guerra 30) ccus ataques, entre o golfo da Fin-| munições da artilharia pesada russa.| que delas somos informados». to, o Govêrno britânico admitirá os 
que se refugiaram na pópa do] germânicos, tornado cada vez mais | major seneral Freyherg, que ganhou dos alemães; Es «índia e Muolajaervi. Esses ataques) Operações aéreas — As fórças|) Koht relata que deu instruções | factos presentes, que contradizem à 
o, que ficara fora da água, e que | difícil para o Reich manter submari- | 5 mais altas recompensas militares) gs japoneses não retomaram — | foram repelidos. A Leste do istmo, o | aéreas finlandesas continuaram, du- | ao ministro da Noruega em Londres | própria Grã-Bretanha. 
te três dias aguardaram a che- | nos nas imediações das rotas mari- | na Grande Querra pela sua brilhanto Nanning mimigo tentou avançar sôbre o lago | rante a noite de 18 para 19 e duran- | para apresentar o protesto. O minis-| No final do discurso do Ministro 
timas. Em 6 dias da semana passada, o Nessa pato Frayho eo a TOQUIO, 20. — A «Domeiy informa | Sovanto, em Volossula, mas foi de- | te o dia 19, os seus ataques contra as | tro foi recebido no próprio dia por | dos Estrangeiros, Hambro, chefe do 
SN É os navios ingleses ou unidades “das | corno completamente tado de me-| dus segundo um selegrama recebido do | tido sóbre o gêlo e retirou, depois de | colunas e acantonamentos inimigos, | Halifax, que se queixou das autori- | partido conservador, declarou que a | 
Ima medalha comemorativa marinhas aliadas infligiram perdas desdi Pi teatro de operações, em Kuang-Si, o | ser sofrido pesadas baixas. Efectuaram com êxito algumas deze. | dades narueguesas não terem inspec- | nação norueguesa apoiava unâni- 
do combate de La Plata consideráveis à marinha mercante | cor, "adou desde um contra-torne- | exércko japonês não retomou Nenning. | No sector de Taipale foi repelido | nas de vôos de bombardeamento e re- | cionado, devidamente, o «Altmark». | memente a atitude do Govérno e O | 
alemã. — H. ro britanico, que se encontrava am assalto efectuado por grandes | conheciménio. Travaram-se alguns | Koht declara que Halifax está con- | protesto. O «Storting, finalmente, | 


ONDR 


a duas milhas da praia, até terra. e a iéti; Ea, 5 Z E AS 
F a O orçamento japonês efectivos soviéticos. O imimigo teve | combates aéreos, na zona de opera- | vencido de que o «Altmark» fizera | aprovou, unânimemente, as declara- 
Chineses A fogem aos perigos ama at sarro RE sta is ântorna | ftUMETOSAS baixas. Ao Norte do lago | ções é no intérion do paí: escala em Bergen, quando, de facto, ções de Koht e de Hambro. — H. | 
Z i são “e quo o iestava” fazendo, um) dus so en iceniadios csprcinio ga Diria rea Msn ape Es andod) Eid Co ana h pers x 
NOVA IORCA. 20. — «Deixamos | desembarque de tropas e assim oriou | menos ordinário. é exirsodinácio pisa | de apoio inimigos e repeliram todos | Algumas vilas e aldeias foram bom Chamberlain declarou, na Câmara dos Comuns, 
alcançada no combate contra [OS serviços britânicos, porque não ersao, pois as baterias prósxia stencício, totalizam mais 7 iéti = ainda f 
raçado alemão «Gral Speey, | queremos morrer a bordo de navios | terra passaram, imediatamente, a de do prt de yeri OS digérents pes FS e combates con | Rodadas. netos aviões soviéticos | que q declaração do ministro dos Estran- 
Essa medalha será concedida aos co | Need e O | local o que permitiu o decembarino | Dente: para decidirem sóbre a “sbtude a | tra destacamentos isolados. Os fin-| protecção adoptadas, houve poucas) geiros da Noruega vem criar uma situação 
res tes, oficiais e praças das ora E Chines Lsion, ao chegar da adia dad fo fis si tomar icom nelação ao orçamento. Pare- À sandeses tomaram várias posições ao | vítimas. N PSA = . 
a dO an | tros 97 criados de bordo é mari- | pontos da Peninsula de Galipoli, | aprovada, ser esiendas, pela Camera | ftimigo. Segundo informações obtidas, con-) que O Govêrno britânico não pode aceitar 
, e e tam- | outr E ) > ade! “as 2) Nas out tes, nada h SEE ; : : 
m às famílias dos que perderam a Caes Sr esa de Ti F a pisa Freyhere ERRA toa fatias Festes end = e O dia 20 do poe diam Tas Eis es, Td ouve tam eo rios e eis em circunstancia alguma 
da nesse combate. O desenho dessa | ni e ina. Estes chineses que sar anal | fa dos Pares. — H. oe ; os. nbém 
edalha representará, provávelmen. | trabalhavam a bordo dr navio-cister- | desistindo, quando se encontrava a) E pdoe apa di Sia cs não Foram Aa So relação à) LONDRES, 20. — Falando, hoje, | nas surpreendente, atendendo ás 
afundamento do «Graf Speep e [nas britânicos, aguardaram, durante | 300 metros de distancia, em conse-| Protesto francês contra os ataques | costeiras Ticaramas entro. | quantidade de bombas lançadas. Fo-) na Câmara dos Comuns, sôbre O] informações que, sôbre o assunto 
derá também a bandeira do | quatro meses, possibilidade de re- | quência duma dôr atroz numa fe-) 30 caminho de ferro de Yu Nan | des o pila o | ram derrubados seis aviões soviéti-| caso do Alimark, Chamberlain de-| fóram publicadas, na semana que 


ai — EST. gressar ao seu país. Lsion era dis-| rida recebida: durante a Grande) | TOQUIO, 20 -— A «Domeiy anuncia | 0! Dl raça ME O cos, não tendo ainda sido verificada | ciarou, em substância, que a decia- | precedeu a do incidente, As autori- 
? g penseiro de primeira classe do navio- | Guerra. E' a êste homem que está | Suco lago Ladoga, afimde envolver de | “Perda, provúvel, de mais seis apa-| ração do Ministro dos Estrangeiros | dades norueguesas deram mostras 
- Considera-se perdido o vapor i nico Inverdagle, que | confiado o comando das fórças neo- ricota porções fifdande rua do cio relhos inimigos. — H. norueguês, Koht, torna a atitude | de absoluta indiferença, quanto ao | 
«Hopn, de Bergen E ss o meio ss E Sais: pe ER E Edo norueguesa ainda mais Eita de se] uso que podia ser feito das suas 
” irgo da costa da Inglaterra. —D.N.B. elogiou ém o coman- ' pé E z 2 compreender do que a princípio se uas territoriais la esqu 
“OSLO, 20, — Receia-se que o va- dante das fórças australianas, salien-l go corrente, com o mesmo motivo. — H. O auxílio americano tigia de Leninegrado para o istmo Enpunas a ai pes re Ss 


r «Hop». de Bergen, se tenha per- del 
dido cam toda a tripulação. O refe NA SUÍÇA 
E navio, que tinha 17 tripulantes, as inundações têm causado 
rgou de Bergen para o Tyne, no grandes prejuizos 


3 do corrente. — H. 
k BERNE, 20. — Assinalam-se sé- 


À Inglaterra 
O enero ee a suteo goes en EM armas 


dna importantes, e a interru- 
1, | pção al do traf a 
ndante do «Exeter», foi recebi- Ea como no catileRo Ga fase a 


“| da Carélia. «Imaginavamos — disse Cham- Chamberlain observou que, se- 
se Naa a eta comis- Neste «comboio» seguiam im- Ea que as autoridades no-| gundo Koht, a Noruega EO: viu 
E cg são de E Do decidi la, & que | portantes efectivos militares e mui- rueguesas tinham procedido a exa-| que devesse fazer objecções a que 

Comunicados oficiais | preside Hoover, deci es Uma | tas peças de artilharia de campa-| me, fósse este qual fósse, do Alt-| um navio de guerra alemão, utili- 
ôb - aa istinibuir e nha e de grosso calibre, assim | mark. Sabemos, agora, porém, que| zando as suas águas territoriais, 
sobre as operações Homo recolhidos pel Ran E como outro armamento e munições. | as meferidas autoridades não fize-| transportasse prisioneiros britâni- 
militares finlandesas, civis e militares. — H.] — y. P. ram exame nenhum áquele navio.» | cos para um campo de concentra: 

O Primeiro Ministro insistiu, | ção situado no Reich, e concluiu 

FRANCES várias vezes, no facto das autori- «No espírito do Govérno britã- 


O comunicado russo 
MOSCOVO, 20. — Comunicado 


LONDRES, 20. — O capitão Bell, Os Estados Unidos vão 


Vai ser publicado um «Livro 


e » F . dades norueguesas não terem pro-| nico, a declaração de Koht repre- | 
pelo rei, que lhe entregou as in- Em Basileia, o Réno subiu dois) Branco» sôbre as divergências . PARIS, 20. — Comunicado ofi-) oficial : a conceder Importantes | cedido a investigações adequadas. | senta a legalização dos abusos co- 
gnias da Ordem do Banho, como | metros. Nos Alpes foram destruidas| sociais verificadas nas Antilhas | SiS da manhã do dia 20 de Feve- «A ofensiva no istmo da Carélia créditos á Finlândia? «A declaração do Ministro dos | metidos por navios de guerra ale- 


recompensa pela sua valentia na ba- i ES a reiro : A osseguiu com éxito, continuando 

talha de Punta de Leste. — H. Na OE marea ias asno britanicas «A Leste do Nied, malogrou-se [as ORE soviéticas a limpar a re- 

Dor do Noris, a avi: lomã | Nenhuma vitima e parece que as) LONDRES, 20. — O ministro das | Ut golpe de mão do inimigo. No) gião fortificada de Bjorkoe de tro- do k se 

M Pet Jd aviação, alomã) as tendem a estabilizar-se. — H. | Colónias anunciou, esta tarde, na raso da res houve fraca activi- pas inimigas. As tropas soviéticas) pr mio feria ud dentro dai vam prisioneiros britânicos, é ape- em circunstancia alguma.» — H. 
Camara dos Comuns, a publicação, | 002.» — É. ocuparam a linha de Rionaari, a 3 a que, 


= Da A ma semana os Estados . : . . 
LONDRES, 20. — Muitas trainei-) Companhia das Aguas |sob a forma de «Livro Branco» dum) papys, 20 — Comunicado oficial) Juilômeiros de Johannes a ia | cederão importantes crédito Os marinheiros que estiveram detidos a bordo 


foram atacadas, ontem, por E) relatorio, redigido pela comissão de É ui ara : do ii-| lândia E ê E 
ges inímigos, no Mar do Norte) (ag Caldas de Arêgos |inquériio que foi enviada ás Anti-| CO Ti 20 de fevereiro, à noite: «Dia jotki da linha ferroviária é marie cg pis continue à quersa com a| do «Altmark» fizeram interessantes declarações 


a nd p É almoy. — H 7 ros sect d 1 
“qo largo da costa nordeste da Escós- lhas britanicas, para investigar sôbre | “ ma. Nos outros ores da frente Dis À ae 

5 sr e E pe a õ pi é conseguir escorraçar do 
“Sia. Desconhecem-se pormenores —H. Convido os Srs. Accionistas desta | as divergencias sociais ali verificadas) À | EM À O houve modificações importan: seu solo as tropas invasoras —U.P. LONDRES, 20 — Vários Benetos a] gem, conforme se trata do «Graf von 


TE cores segundo a | mães em águas tenritoriais neutras 
AR. E q s autoridades ignoravam que|e vem criar uma situação que o 
NOVA IORCA, 20, — Os circu-| o do Alim canta Neo Ano i 

los bem informados afectos à Casa a bordo do Altmark se encontra-i Govêrno britânico não pode areitar 


* Companhia a reúnir-se em Assem- | nos ultimos dois anos. dias S tes. 4 aviação soviética bombar- britânicos. que estiveram prisioneiros a| Spee», ou do «Altmark», 
“LONDRES, 20. — Aviões de bom- |bleia Geral Ordinária, no dia 9 de) O livro contem ainda, uma de-) q BERLIM, 20. — Comunicado do | geou activamente as tropas finlan- 
bardeamento alemães atacaram hoje | Março do corrente ano pelas 20 | claração sôbre a atitude do Govêrno | Supremo Comando do Exército : desas e outros objectivos militares. 


avios, no Mar do Norte, ao largo [horas na sede da Companhia em | britanico, quanto ao desenvolvimento) . “A Sudeste de Buschdorf, em ter-) Nos combates areos que se trava- 


Ê ER bordo do «Altmark», foram, hoje, entre- bordo do primeiro, a comida era 
Na capital da Finlandia foi registado | ,ic.,7os no Ministério das Informações, | tolerável e, os prisioneitos. eram sofre | 
novo alarme por representantes da Imprensa estran- | velmente tratados. Quanto ao «áltmark», 


, is É t 5 » geira, os quais fizeram impressionantes | todos se queiram da alimentação e das | 
“elas costas de Norfolk, Lincolnshire, | Arêgos, a-fim-de apreciarem o Re-|e bem-estar do Império em geral.| fitório francês, um destacamento de | jam, derrubamos 44 avi inimi- 4 to | relatos do seu cativeiro e das circuns- | condições sanitárias em que gik viveram. | 
Suffolk e Northumberland. — H. tatório, contas da Direcção e Parecer| — H. reconhecimento aniquilou um cami- gos.» — H. ás| tâncias em que joram libertados. Esses| Erceptuando um tal Aubrey Jenkins, to- | 
E .—H. nc q pr io Bota 2O ocaipanLtEs marinheiros, o mais novo dos quais, con- | dos diem que passavom fome. Jenkins, 
As perdas da navegação aliada |cicio findo em 31 de Dezembro de| A cooperação da Rodésia do Sul «As fórças aéreas efectuaram | Foi destruido, pelos soldados finlan- É É pertenetoma De Eua Rd Ena pr E estatura gigêntes- 
e neutra na ultima semana 1939. na guerra actual vôos de Teconhecimento até o extre-) deses, um importante comboio | Os rossos não romperam a «Linha | vios mercantes apresados pelo «Admiral | ca, que declara que perdeu 15 quilos, em 


Os livros e mais documentos es- mo Setentrional do Mar do Norte») militar russo, que se Mannerheim», tendo-se limitado, | Graf von Speen. Via-se que todos tinham | quatro semanas de cativeiro. 


a É; : ra a pi É tie a preocupação dis-| Diz éU d ter tra- 

E no” domingo  albmmo, à |jão Patentes desde hoje na cede da | stro da Dei E para o fada fe apenas, a odupar as primeiras | f preseinação, oo flor com e feruat: | Dl le Que gem Pena, dá ua fa 
ninou no domingo o Companhia em Arêgos, onde pode- | DS - Da sen = 1.20. — P sá linhas defensivas verdade. As deciarações prestadas por | conservas de que se alimentava a bordo, | 
a-noite, foi aquela em que se Te |rão cer examinados todos os di neiste-) A TERRA TREM E|, TALLIN, 20. — Por notícias par- ESTO estes homens — informações fragmentá-| para a mandar examinar, isto porque nun. | 
aram as mais elevadas perdas | seje. 1877 so 80 ticulares re penas Eae a e — y Ei nas, visto que êles viveram, à bordo do sa consegui descobrir o que seria o conte | 
d princípio da guerra, mas os ” s d Na Itáli ta manhã de Leninegrado, sabe-| Maior finlandês desmente termi- tmark», constantemente encerrados | do de tais latas. condições sanitárias 
os DRE srnacmito renis do que Pôrto, 20 de Fevereiro de 1940. sa ROMA, 20. — Registou-se violen-| -se que 15 aparelhos “finlandeses | nantemente, por serem completa-| nos porões, confirmam os relatos já co-) eram verdadeiramente deploráveis - as 


i. | nhecidos sóbre Este caso. No que respei- | duas únicas escotilhas por onde se podia 
mente falsas, as informações conti-| ta ao tratamento dos Pr iros, por | fazer o arejamento do porão, raras ve- 
das no comunicado oficial soviético parte dos alemãis, as informações diver- zes foram abertas e poucas vezes se 


beligerantes. Além dos navios |O Presidente da Assembleia Geral, 


to sismo em Messina e na ilha Val-| bombardearam e destruíram imp 
indados entre 12 e 19 de Feverei- José Sonres da Costa, 


— H, | cano. Não houve prejuizos. — H, tante «comboioy tar que se d 


I 
k 


: 


é 


permitiu aos prisioneiros que respiras- 
sem ar puro, na tolda. Os inglêses dor- 
miam em esteiras. Só três tinham col- 
chões. Um dos prisioneiros diz que cer- 
tos marinheiros alemáis, que tinham tal- 
vez, a preocupação de proceder com 
lealdade, fizeram o que lhes foi possivel 


estavam sujeitos. Também um segundo 
tenente, Schmidt, do «Graf von Speer 
se esforçou por melhorar as condições 
de vida dos prisioneiros, mas pouco po- 
Bia fazer, porque dependia do comandan- 
te do «Altmark», que era homem intra- 
tável. Quanto à visita a Bergen, o que 
se pode apurar das declarações dos pri- 
sioneiros é que, a certa distância dum 
pórto, os ingléses viram aproximar-se 
um barco seguido dum «destroyer» e de 
outro barco de menor, tonelagem. Os pri- 
“siomeiros tinham conseguido levantar 

— uma das pranchas das escotilhas e, ao 
verem os barcos, gritaram tanto quanto 
puderam. 

— Não sei se os nossos gritos foram 
ouvidos, mas creio que sim, pois que um 
“dos barcos atracou ao «Alimark» 

— Os alemais, porém, fecharam logo. a 
escotilha. O que não impediu que os 
p ros repetissem a tentativa, con- 


por atenuar os rigores a que os Ee 


seguindo, de novo, levantar a prancha. 
Continuaram a gritar e chegaram mesmo 
o aoenar com uma bandeira inglêsa, 
amarrada num pau. Dez minutos depoi 
o «Altmarks fot visitado. Emquanto à 
sita durou, os prisioneiros gritaram con 
e fizeram todo o barulho que 
puderam, Depois, fez-se silêncio. 
“Os jornalístas preguntaram se o «Alt- 
mark» estava armado, Dois dos ingléses 


entrevistados dizem que viram os ca- 
 mhões e que, por várias vezes, os ale- 
“máis fizeram exercicios de Hro, 

E dizem não poder precisar se 
“havia canhões a bordo, mas afirmam que 
“os marinheiros alemãis andavam arma- 


H ), de resto, se verificou, por 
caslão da abordagem. Quanto às cir- 
* cunatâncias em que foram libertados, re- 
latam que, primeiro, ouviram o ruído de 
um motor de 
eldorda de Joesing, destinada 
'ossaky no fundo, e o enca- 
medo po Um dos ifgléses não 
- dissimula a sua admiração por esta atre- 
“vida manobra, pois que o «Altmark» vi- 
u de entra dote bancos de 


ara as 
vantar 


ts. 
PÉS. mão podemos 
E africa 
estava no auge. 


eltar, pola que, 
do porão, já 5 firoteto 


A libertação dos prisloneiros Ingle- 
ses no «Alimark» causou grande 
decepção na Alemanha 


PARIS, 20. — O Journal dá, hoje 
pela pena do seu a idos 
a Zurique, uma not pi ular- 
DR ntironsanto tcêrca dá de- 
“capção que provocou na Alemanha 
a brilhante intervenção do Cossack, 
de que resultou a libertação dos 

ros ingleses que o Altmark 
trazia a seu bordo. Ê 
Com efeito, a oportuna interven- 
ção britânica privou a Alemanha 
dos elementos com que contava 
para pór em (ae uma Epica 
vel campanha de propaganda, que 
deveria iniciar-se se que os pri- 
sioneiros se encontrasse em terri- 
tório alemão, — H. 


«O caso do «Altmark» constitui 
aviso de que a Grã-Bretanha 
saberá agir quando a ocasião se 
apresentar» — diz um jornal inglês 


LONDRES, 20. — Os jornais con- 
tinuam a comentar o caso do «Alt- 
pane EaaniRião ae donde eo e 
tude tida, no respeitante ao q! 
êles consideram uma infracção das 
regras do direito internacional, co- 
metida pela Noruega. Diz o «Ti- 
mes» : «As autoridades norueguesas, 
quando visitaram o «Altmark», de- 
viam informar-se sóbre o que signi- 
ficava a presença, a bordo, de guar- 
das armadas, constituídas por tripu- 
lantes do «Admiral Graf von Spee». 
A presença dessas guardas era, com 
efeito, suficiente para invalidar as 
declarações do comandante do «Alt- 
mark», que afirmou ser este um na- 
vio mercante». O «Daily Telegraph» 
escreve: «Ouve-se dizer, na Norue- 
ga, que o incidente do «Altmark» 
justificaria a cessação do tráfego 
maritimo entre a Noruega e a In- 
glaterra e que a Inglaterra não tem 
em consideração os sofrimentos dos 
neutros. Ora, a verdade é que o Al- 
mirantado alemão tem recorrido aos 
mais mortiferos métodos para des- 
truir a frota comercial norueguesa, 
enquanto que a Inglaterra tem pro- 
tegido os marinheiros da Noruega, 
por todos os meios ao seu aleance». 

O «Daily Mail» previne de que a 
Grã-Bretanha não mais combaterá 
com os braços atados atrás das cos- 
tas e diz que o caso do «Altmark» 
deve ter demonstrado ao inimigo e 
aos neutros que os ingleses não man- 
terão atitude de passividade, pe- 
rante as infracções cometidas pelo 
Reich, contra as regras do direito 
internacional. «A Inglaterra — diz o 
jornal — violou deliberadamente as 
águas territoriais norueguesas, mas 
fê-lo para rectificar um erro flagran- 
te da Alemanha. O caso deve cons- 
tituir aviso de que a Grã-Bretanha 
saberá agir, quando a ocasião se 
apresentar». — H, 


Os ingleses vão fazer um filme com 
base na acção de Joesing Fjord 


LONDRES, 20. — A acção nával 
inglêsa de Joesing Fjord, de que 
resultou a libertação de 326 mari- 
nhejros ingleses que estavam pri- 
sioneiros a bordo do cruzador au- 
xiliar alemão Altmark, pelo «des- 
troyer» Cossack, vai constituir, 
provávelmente, a cêna culminante 
dum extenso filme cinematográfico 
inglês, que foi planeado no sentido 
de mostrar o domínio do mar da 
Grã-Bretanha. 

Será provávelmente convidado a 
desempenhar o papel de comandan- 
te do Altmark o famoso actor de 
cine Charles Laughton, que fez 
o papel de cinico na fita «Revolta 

«na Bounty». ' 

Se as suas obrigações de serviço 
o permitirem, o comandante Vian 
auxiliará a reconstituição das cê- 
nas. — E. 7. 


Os Estados Unidos em faoe do liti- 
gio provocado pelo incidente 
do «Altmark» 


WASHINGTON, 20. — A suges- 
tão formulada por um jornal norue- 
guês, que lembrou que Roosévelt 
poderia servir de anbitro, no litígio 
provocado pelo caso do Altmark, 
foi acolhida, com frieza, em Wa- 
shington. É 

Os címculos diplomáticos ameni- 
canos são de opinião que a Améni- 


2º margem da guerra 


NOVA IORCA, 20. — (A bordo do contratorpedeiro «Lang») 
— Roosevelt passou, ontem, o dia a analizar o sistema defensivo 
do Canal do Panamá e do Oceano Pacífico, em relação à defêsa 
da América Central e, de forma geral, do hemisferio Ocidental. 
O local exacto do estudo feito não foi revelado, mas o Presidente 
permitiu que os jornalistas divulgassem o sistema que englobava 
grande extensão e não se limitava apenas à defêsa das imedia- 
ções do Canal. Roosevelt indicou que se interessava tanto pela 
defésa das Republicas independentes de todo o hemisferio como. 
pela defésa da própria América. 

O Presidente teceu elogios aos trabalhos efectuados na pró- 
pria zona do Canal e declarou que as defêsas fôram elevadas ao 
dôbro desde a sua ultima visita oficial, em 1934. Exprimiu a es- 
perança de que o Congresso votará o crédito de 15 milhões de 
dólares para a construção da terceira eclusa que, na sua opinião, 


Depois de analizar o sistema defensivo do canal 
do Panamá e do Oceano Pacífico 


o PRESIDENTE ROOSEVELT afirmou 


que se interessava tanto pela defesa das Rêpúblicas 
independentes do hemisfério americano como 
peia defesa dos próprios Estados Unidos 


é necessária. 
Ainda não foi: 


ixada a data de regresso do Presidente, mas 


sabe-se que este inspeccionará as defêsas costeiras do Pacifico 
na sua viagem de regresso. O Presidente conferenciará com espe- 
clalistas militares, navais e aeronauticos, a bordo do cruzador 
«Tuscalosa», durante a travessia do Canal. — H. 


O regente da Hungria val completar 
20 anos de regência á frente da | 
Nação, mas não quere que haja 
festas comemorativas do aço! 

tecimento 


BUDAPESTE, 20, — O regente 
da Hungria dirigiu uma carta ao 
Presidente do Conselho pedindo-lhe 
para que não fóssem efectuadas 
ditiquar festividades por ocasião 

o 20.º aniversário da sua eleição 
à regência, em 1 de Março próximo. 
i [o] ESTAS, do Conselho diri- 
giu um ao povo para que, 
em Es da gravidade da nação! 
se linrilasse a orar nas igrejas. —H, 


A «lista amarela» inglêsa 


LONDRES, 20 — Sabe-se que o Mi- 
nistério de Economia está a preparar a 
«lista amarela», de firmas disfarçadas ale- 
mãs ou que trabalham para firmas ale- 
ms nos estrangeiro, como complemento 
à flleta negras, das 647, firmas conheci- 

ses es- 


de informações rece- 
M rio. da Economia da 
Guerra relativas às operações comerciais 
alemãs mo estrangeiro.. 

Por bentuTa de de demonstrar que 
Fi indadas as Juspetita a pamáito 
jualguer casa, o seu nome serí 
tado. Ti estas providências 
mão só carácter ofensivo, mas, ! 
defensivo contra o comércio, pois trata- 
-se de acalmar a indignação da City 
contra a posição equivoca em que se de- 
batem certas firmas acusadas de ambi- 
ir «mo comércio com o inimigos. 


O Govôrno romeno proibiu a publi 
cação e difusão de folhetos 
clandestinos 


BUCARESTE, 20. — Foi pro- 
mulgado o decreto de lei relativo a 
publicações clandestinas, proibindo a 
sua difusão e estabelecendo penas de 
1 mês a dois anos de prisão para os 
infractores. O presidente do Conse- 
lho, Tataresco, declarou à Imprensa 
que a-pesar da solidariedade do país 
inteiro e a-pesar-de todo o impulso 
da consciência nacional e da união 
sagrada de todos os romenos, o Go- 
vêrmo tem verificado que, nos ulti- 
mos tempos, a política externa é 
alvo de campanhas ocultas destina- 
das a criar dificuldades e, portanto, 
crê necessário decretar a lei relativa 
às publicações clandestinas. 

O presidente do Conselho, acres- 
centou: <A política externa da Ro- 
ménia, cujo objectivo permanente é 
a defesa da sua independência e da 
integridade das suas fronteiras, tem 
sido alvo de interpretações condená- 
veis e de lutas desliais ao serviço de 
campanhas destinades a provocar 
confusão. Tal acção será enérgica- 


E EEE————— 


seus interésses se não encontram 
néle envolvidos, 

Dizem os mesmos círculos que, 
emquanto o Govérno norueguês se 
não dirigir oficialmente ao Govérno 
de Washington, sôbre o assunto, a 
América continuará observando a 
atitude já definida por Hull, na 
passada segunda-feira, dumante a 
audiência que concedeu aos jorna- 
listas. Hull. recusou-se, como se 
sabe, a tomar posição, relativa- 
mente a este incidente. — H. 


Declarações do ministro 
da Alemanha em Oslo 


OSLO, 20. — Relata o Norsk Te- 
legram Buro, que, por ocasião do 
enterro dos marinheiros mortos a 
bondo do Altmark, o Ministro da 
Alemanha disse que «o morticínio 
de, que fóram vitimas os nossos 
camaradas, vem reforçar a vontade 
de todos os germânicos de realizar 
os objectivos que se propuzeram 
atingir» — H. 


Um desmentido alemão 


OSLO, 20. — Ao contrário da 
afirmação britânica de que o Alt- 
mark tinha querido chamar pela 
T.S.F. navios de guerra alemães, 
quando navegava paralelamente à 
costa da Noruega, observa-se, ex. 
plicitamente, do lado alêmão, como 
informa o representante da D.N.B. 
a bordo do Altmark no.fjord Joe- 
sing, que o navio alemão não emi- 
Liu radiogramas ilícitos. 

A lealdade do comandante do 
Altmark é também provada pelo se- 
guinte facto: na cincunsenição das 
fontificações de Bergen, o Altmark 
emitiu pela T. S.F,, a uma estação 
do litoral norueguês, um telegrama 
dirigido à legação da Alemanha, 
em Oslo. Quando o capitão soube 
que esta rota não era permitida, 
desculpou-se imediatamente junto 
das autoridades competentes. O 
Altmark, não esteve em contacto 


ca se deve manter alheia a um pro-| com quaisquer fôrças navais ale- 
blema tão complexo, visto que os| mãs. — D. N.B. 
E SS 


"O melhor 
Brasi! 


café é o da 
eira” 


61, Rua de Sá da Bandeira, 91 -- PORTO 


Vende-se crú, torrado, moído e à chávena 


lidade do País ou Estrangeiro 


Envia-se para qualquer loco 


O Femreio do Porto 


servar para os alto-fornos Os car- 


À França em armas 


O Senado aprovou uma moção 
de confiança ao Govêrno 


20 — O Senado discutiu, 
Organi 


médicos ao serviço militar, 
Com o que a popiiação civil ficou pri- 
vadia, rauitos pontos, de quaisquer 
possibíidades de socorros médicos. O 
Bub-secretário da Presidência do Conse: 
lho garantiu ao Senado que foram to- 
madas todas as providências e que O 
serviço de Saude militar, que foi orga- 
nizado na previsão da eguerra. total», 
vai ser brevemente adaptado á forma 
actual da guerra. O Senado aprovou, em 
seguida, braços levantados, uma 
moção que 
no. — H. 


implica contianga no Govêr- 


Reunião do Conselho de Ministros 


PARIS, 20. — Na quinta-feira, de ma- 
nhã, os ros reunir-se-ão em con- 
Selho, sob a presidência de Lebrum — H 


vões de melhor qualidade, o Go-| Foi discutida, na Camara, a questão 
vérno proíbiu o uso de carvão es-| da perda dos direitos dos deputados 


trangeiro para aquecimento, a pamr- 
tir E Outubro próximo. — H. 


Os trabalhistas atacam Estaline 


PISO russos o es 
urame as negociações entre a 
aa a dctos do 
pósto em prática aqueles, acrescen- 
Tao mesmo , «foi criado um 
Pro E de pertídia intemnacio- 
nal. — E. T, 


Desmente-se que von Papen fôsse 
nomeado embaixador do Reich 
em Roma 


mente reprimida, quaisquer que se-| 23: 


jam os seus autores. Tataresco ter- 
minou dizendo que a promulgação 
daquele decreto não significa desvio 
na política de entendimento e paci- 
ficação, proclamada pelo Govêrno, 
mas os seus objectivos prosseguirão 
sem tréguas, — H, 


A intensificação das industrias 
, metalurgicas 


LONDRES, 20. —O «Daily Tele- 
graph» informa de que vai ser dado 
grande impulso ao recrutamento e à 
instrução para as industrias meta- 
turgicas. 

Vai ser dirigido convite aos de- 
empregados de qualquer ofício para 
se submeterem á aprendizagem téc- 
nica. Espera-se que, assim, dentro 
dum ano estejam prontos a traba- 
lhar nas fábricas de armas 40.000 
homens. — E. T. 


Há grande falta de carvão 
na Suiça 


ZURIQUE, 
carvi 


uíça todo o carvão que lhe 
fósse necessário, mas a Alemanha sus- 
pendeu, praticamente, todos os forneci- 
mentos de combustível há algumas se- 
manas, — E, T. 


A influência prodnzida nos paises 
neutros pelas ameaças alemãs 


AMESTERDÃO, 20 — A impotência 
dos dirigentes nazis para traduzir em 
actos as ameaças contra a Inglaterra e 
Contra os neutros, é cada vez mais pa- 
tente para os observadores estrangeiros 
de Berlim. Para os observadores neu- 
tros a impressão actual é n de que as 
alemãs contra a Inglaterra ex- 
primem grande embaraço, Quanto às 
ameaças contra os neutros, parece que 


pi 
têm provocado nos países interessados 


certos receios, 

O «Berlinske Tídendey diz que a 
ameaça germânica de 'a sem tréguas 
contra a navegação neutra arrisca-se a 


O novo ministro da Suécia em 
Moscovo chegou ao seu posto 


u ontem, à 


A situação na Checo-Eslováquia 


o SERÃO mao à 
a a 
de 1895 a 190, fonam convi a ins- 


er-se comparecerem 
mente perante as Juntas de revisão E. 
Dois disoursos radiodifundidos 


M. 
colm Mac-Donaid, 
obs 


Tso que,  Prl+ 
meito Ministro da Grá-Bretanha, pronun- 
als curso POdéMãO ser ouvidos em 

[scursos 
das curtas intes estações ; 
GR X. 
19m 


Na Alemanha falta o ferro 


ZURIQUE, 29 — A falta de ferro na 
Alemanha torna-se cada vez als, apo 
tuada. O chefe nazi da cidade Her 
ford, na westfaliia, ordenou que fóssem 

grades, balaustradas 


joe) 
mais de 50 tonela- 
rOcesso cela aplicado 
Alemanha, — 


de ferro, o Di 
imediatamente em toda a 


Consta que o Qovôrno alemão vai 
organizar um processo contra o 
organizador da defesa de Varsóvia 


ra O tar. 

residente da Municipall- 

ia, antes da ocupação ale- 

foi preso a conduzido a 
conquista 


afectar mais sensivelmente, o Relch do | mente, 


que os próprios neutros. A Holanda e à 
Dinamarca, que têm muito gado bovino, 
cuja alimentação depende grandemente 
da importação de certos produtos ultra- 
marinos, correm o risco de 
gados a nbater dois terços das suas va: 
cas leiteiras, isto no caso da Alemanha 
lhes paralizar a navegação. 

O referido jornal acrescenta que es- 
tes países ficariam sêriamente prejudi- 
cados, mas a Alemanha sofreria ainda 
mais, porque aqueles produtos, que a 
fiscalização francô-britânica deixa atn- 
da entrar livremente na Holanda e na 
Dinamarca, partem depoís para a Ale- 
manha sob a forma de laticínios e gor- 

juras. — 


Regressou a Moscovo o embaixador 
alemão 


MOSCOVO, 20. — O conde Von 
Schulenberg, embaixador da Ale. 
manha, em Moscovo, regressou à 
capital russa ontem, à noite, de- 
pois de ter passado uma semana 
mo Reich. — H. 


Auxílio aos polacos 


. BERLIM, 20, — Sob os auspi- 
cios da Cruz Vermelha, fórâm dis- 
tribuíidos em Cracóvia e noutras 
cidades polacas grandes quantida- 
des de medicamentos, calçado, ves- 
tuário e géneros alimentícios, reze- 
bidos Rn Unidos, da Dina- 
marca e da Bélgica, para a u- 
lação polaca. Áqueles SAR 
juntaram as autoridades alemãs 5 
mil quilos de oleo de figado de ba- 
calhau, — A. 


No canal do Panamá vão efeotuar-se 
obras importantes 


NOVA IORCA, 20.º— A bordo | ai 


do cruzador Tuscalosa, o Presiden- 
te Roosevelt, depois duma viagem 
triunfal, concedeu uma entrevista 
à Imprensa, afinmando : 

«Visitei numerosos locais no Pa- 
cífico, mas por razões de ordem 
especial, não os enunciarei. Torna- 
-se necessária a construção ime- 
diata dum terceiro sistema de eclu- 
sas no Canal do Panamá. Espero 
que ainda durante a sessão do 
gresso seja aprovado um crédito 
de 15 milhões de dólares para a 
ue de tão importante obra.» 


Censura ao chefe do Govêrno sueco 

ESTOCOLMO, 20. — Um mem- 
bro da Câmara sueca anunciou, na 
sessão de hoje, que desejava for- 
mular uma censura ao Presidente 
do Conselho. 

De confonmidade com as estipu- 
ações em vigôr na Suécia, o depu- 
tado entregou a sua nota, em so- 
brescrito fechado, à Comissão da 
Constituição — H. 


Dificuldades de abastecimento 
pela Itália 


s 20. — Mussolini deu as 
es para a intensificação da 
produção de combustiveis sólidos. 
À produção de linhite que era de 
1.060.000 toneladas em 1989 deverá 
sur este ano de 3 milhões de tone- 
das. 

* lális, que recebia normal- 
mente da Alemanha e da Inglater- 
córca de 12 milhões de tonela- 
as de carvão, ou seja 85 por cen- 
to do seu consumo, encontra agora 
dificuldade em se abastecer 
combustivel, devido ás hosti- 
à escassez de material fer- 


ecos e à demora 
itimo 


jo aumento de f 
tes m 


m-de pe- 


Através da guerra 


Nos Estados Unidos 

houve, em 1939, 55 

pessoas que ganha- 

ram mais de 1 milhão 
de dolares 


Dos numeros estatísticos 
ni 


publicados 
Repartição do Tesouro, norta-amoris 
se 


9, houve, nos 


rior 
tanoli o Impoé 
superior a 11 milhõe 


Estão mobilisados 90 
mil canadianos 


dos quais 
o comêço da guerra. 


O veterano dos navios 
ingleses afundou um 
barco de carga 


O navio de carga «Fox» afundou-se, 
o Sogi 


ontem, m 


velho da Ini 
Os trenós motorisados russos 


O comunicado finlandês de ante- 
-ontem anunciou que tinham toma- 
do parte nas operações do lago 
Ladoga trenós russos, marcados 
com a Cruz Vermelha, os quais, 
a-pesar disso, fizeram [ógo contra 
as posições finlandesas. Em deles 
foi capturado, 

Tais engenhos, que operam em 
grupos de seis a oito, estão equi- 
pados com um motor de 100 cava- 
los e uma hélice à retaguarda, e 
podem atingir, sôbre o gêlo, a ve- 
locidade de 150 quilómetros à hora. 
Estão armados com uma metralha- 
dora servida por dois homens. Al- 
guns podem transportar feridos, 
para o que tém lugar para as res- 
pectivas macas mas, na verdade, 
não é, em geral, ésse o fim a que 
os russos os destinam. Os trenós, 
muitas vezes, tomam parte nos 
combates, apoiando com o seu fógo 
as vagas de assalto russas. 


Pede-se a fundação de 
uma Academia musical 


árabe em Tetuão 
TETUÃO, 20 — O Grão Vizir aca- 
ba de remeter ao Alto Comissario es- 
panhol, propostas elaboradas por co- 
nhecidos musicos arabes, para ser 
creada uma Academia Musical ara- 
be, nesta cidade. — D.N.B. 


OS QUE MORREM 


António Gamoneda 


MADRID, 20, — Com 83 anos de 

faleceu António Gamoneda, 
grande autoridade em direito consti- 
tucional. — H. 


inaugurada, 


comunistas 


PARIS. 204 sessão da 
ou ás 1 


Camara come- 
05. Depois de E a de 
bate a ratificação do decreto de 1 de 
Abril de 1999, que criou à embaixada em 
Bucareste passou a questão da perda dos 
direitos dos deputados comunistas que 
não romperam relações com a Terceira 
ra Ci ERES da Ra, Sociay 
republicana, pede que à questão pa 
novamente à comissão, afim 
ouça, antes de serem 
tados ameaçados da 
Marin reconhece que se de uma 
le; de excepção. Expós as condições em 


tão 
reseitado pur 168 votos contra 12. O Tela. 
a comis- 


comunistas com os seus chefes, que não 
66 mer ertãa “408 direitos políticos 


a 


a liberdade do Povo, A dis 
geral é encerrada é à Camara 
passa a discutir O projecto por arti 
Estabelecese discussão sobré o contra 
Projects de Louis Marin tendente à rã 
lficar pura e simplesmente as propostas 
do Governo para à aplicação da le; de 
20 de Janeiro do corrente ano, registan- 
dos depu 
rol; «Os 


dose à prescrição dos direi! 

tados “comunistas, Gera dec] 

nossos inímigos contam mais com a pro- 
paganda bolchevísta do que aam q exito 
das armas». 

Chautemps pensa que 4 Camara deve 
mosiranse unanime perante às conclu. 
U, em seguida, 
vantadas, o projecto 
quart pro 


ue, Dewez, Ferand, valat e 
Piliot, O aditamento foi rejeitado por 
9 contra 97 votos. Marin declara que 
votará o texto No seu col 

Ii grupo 


que será re 

conjunto da” Bropasta” 161 TAMROmAdo pos 
o posta 61 Taprom 

unanimidade ? (te 


A sessão foi encerrada ás 19 e 10H. 


A Camara aprovou, por unanimi- 
dade, a prescrição dos direitos 
de 60 deputados comunistas 


Camara aprovou, por 

dos 49 mtontes, a prescri- 
ção dos direitos de 69 deputados comu- 
| mistas, 


“Na «Linha Maginot» 


realizou-se, ontem, um espectáculo 
teatral 


LONDRES, 20. — Pela primeira 
vez dançaram e cantaram na Linha 
Maginot artistas do sexo feminino, 
em vestuário de baile. 

A representação foi dada ontem, 
à noite, e o teatro estava situado a 
80 metros abaixo do solo. A sessão 
terminou ao som da Marselhesa e do 
Hino Real Inglês, cantados em córo 
por tôda a assistência. 

Do elenco faziam parte estrelas 
da ópera cómica, dos cafés-concêrto 
e dos music-hall. A representação foi 
dada muito perto das linhas alemãs. 
O grande corredor funcionou como 
a a nele foi instalado um bar 


Noticias do Brasil 


A emigração portuguesa 
para o Brasil 


RIO DE JANEIRO, Feversira, (Por 
via aérea). 

Estão em andamento negociações. 
entre a Embaixada do Brasil em Lis- 
doa e o Govêrno português para se 
activar a emigração de portuguesos em 
langa escala para o Brasil aorescen- 
tando que o Govêrno brasileiro, nesta 
hora de tantas dificuldades par 
mundo, está sinceramente interessadé 
em fomentar a emigração portuguesa, 
aproveitando-se da super-população vi 
gli la em algumas regiões de Por- 


A colonisação lusitana da Amazonia 


O conhecido historiador paraense, 
Artur César Ferreira Reis acaba de 
Bublicar o livro intitulado: «A politica 
le Portugal no Vale Amazonico». Nes- 
ta livro, é historiada a colonização lu- 
sitana da Amazonia, com dados Inédi- 
tos extraídos dos arquivos da Elbliote- 


ca do Pará. 


Os exportadores das laranjas 
de S, Paulo e a guerra 


gam as condições da lei, e os auxílios 
necessários em ferramentas e maqui 
maria com a condição do concessioná- 
rio se dedicar exclusivamente ao cul- 
tivo da sua gleba. — U. P. 


Uma cantora portuguesa vai fundar 
uma escola de canto no Rio 


de Janeiro 
A cantora portuguesa Cacilda Ortl- 
resolveu fixar residência defini- 
vamente no Rio de Janeiro onde val 
fundar uma Escola de Canto. 


Notícias de Espanha 
Grave desastre ferroviário 


LUGO, 99 — Ao entrar 
da estação de Monforte, 
um vagão de passageiros e uma carrua 
gem dos correios do  «exp) 
dente, Honve varios feridos 
dade, 

Os prejuízos são bastante constdera- 
veis. — H. 

Relações culturais italo-espanholas 

MADRID, 20 — Luigi Pertenzan, presi- 
dente da Real Academia Italiana, che- 

amanhã à Bareclona. Deverá 
alguns dias em Espanha, durante os 
quais assístira à diversos actos cujtu 
rais e de amizade italo-espanhola—H 


Visita de uma esquadra 
norte-americana 

GADIZ, 20, — No dia 24 do corrente, 
chegará a este pôrto uma divisão da es 
quadra norte-americana, composta po 
um cruzador e dois contra-torpedeiros, 
que estão actualmente em viagem de ins- 
trução. Estes barcos permanecerão três 
dias em Cadiz, — H 


nas agulhas 


Eravi- 


passar 


A vivenda da hispanidade 


MADRID, — A's 19 horas, será 
Federação de Urbanismo, 


a vivenda da hispanidade. presidindo os 
ministros do Interlor, do Trabalho e das 
“Obras Publicas. Assistirão à cerimónia o 
embaixador de Portugal e os representan- 
tes diplomáticos dos países hispano-ame- 
ricanos que são sócios de honra da Fede- 
ração — H. 
Créditos aos Ministérios do Comércio 
e da Industria 

MADRID, 20. — Fo! publicada uma let 
concedendo créditos aos Ministérios da 
Industria e Comércio para o exercício de 
1940, no valor de 9 milhões de pesetas. 

Res 


Informações da 
madrugada 


Os temporais na Turquia 


ESTAMBUL, 20. — Em conse- 
quência das chuvas torrenciais, à 
região de Smirna, foi novamente 
desvastada pelas inundações cau- 
sadas pela cheia dos rios Geniz e 
Baeirtchal, 

Na Tracia, o rto Urgemi tras- 
bordou, arrastando azenhas e ca- 
sais e causando algumas vitimas, 


O Lisboa-Madrid em basquetebol 
realizar-se-á nos $ ultimos dias 


de Março 
MADRID, 20. — A Federação Na- 


cional da Bola-ao-cêsto (Basquete- 
bol) recebeu a proposta da Federa- 


DE LISBOA 


Ministro do Comércio 


e Indústria 
Conferenciou, ontem, com o sr. 
ministro do Comércio e Industria, dr, 
João Pinto da Costa Leite (Lumbra- 
les), o sr. dr. José Nosolini, governa- 
dor do distrito autónomo do Fun- 
chal. 


E Sans 
Na Associação dos Em- 
pregados no Comércio 


e Indústria 
Festa de confraternização 


as, 
Associação de 


no 

tria e em íntima colaboração com O 
Sindicato Nacional dos Caixeirog do Dis- 
trito de Lisboa, uma festa Côntrater- 
nização entre os membros da família co- 
era lisbonense. iodo; 

"azem-se representar os orga 
nismos económicos e sindicais do col 
mércio de Lisboa e serão recebidos nes- 


aos ti 
comércio de Lisboa existe entre os dois 


rt % 
fo fim da sessão, os Orj que 


Notícias de Luanda 


LUANDA, 19 — A delegação da Jun- 
ta de Exportação de Algodão Colonial 
organizou uns mapas estatísticos sobre à 

pt loeira de Angola, que, du- 
indo, atingiu 5.140.368" qui 


=—Fol largado na Escola de Pilota 
gem mais um aluno-aviador. 

—Como representantes dos organis. 
mos economicos de Luanda, foram elai- 


rante O ano ff 


os srs, dr. 

lho im Carrápa o suplentes, “0a 

srs, AD) alado e Jaime Amorim. 

calolitas Any ot Atento 
cas. em Angola, fot aumentado 

com mais seis missionaros e seis auxi- 


Mares de ) 
José dos Santos, manifestou na Re- 
ição de Minas, um novo jazigo de 
baia do Suto, concelho da 
Luanda. 


gove le 
vice-presidente, governador da provincia 
director dos Servi: 


Organização Corporativa 


Grémio Nacional dos Industriais 
de Tipografia e Fotogravura 


O sr. Sub-Secretário de Estado das, 
Corporações, sancionou a eleição dos 
corpos gerentes do Grémio Nacional dos 
Industriais de Tipografia e Fotogravura, 
para O biênio de 1940-1041. 

Direcção — Presidente, Anuário Co- 
mercial de Lisboa, represêntado por Luiz 
de Jesus Moita ; secretário, Fotogravura 
Marques Abreu, por José A. Marques de 

Feu ; tesoureiro, Centro Tipogrático 
Colonial, por Francisco Fernandes Vilat 

Assembleia Geral — Presidente, 
prensa Portuguesa, por dr. Fernão Cou- 
ceiro da Costa: secretário, Gazeta de 
Coimbra, por Diamantino Arrôbas; 2º 
secretário, Imprensa Lucas, Limitada, por 
Manuel António Gomes. 

Conselho do Grémio — Tipografia 
Gonçalves & Nogueira por José Gonçal- 
ves; Abel de Oliveira, Limitada, por 
Abel de Oliveira ; Sociedade Industrial 
de Tipografia, por António José de Pá- 
dua Barbosa ; Sociedade Nacional de Ti- 
pogratia e Fotogravura, por João de A! 
meida Júnior ; Bertrand, Irmãos, Limi 


ç: 
Presidente, A Comercial, 
Carlos Gomes ; lo, ipoi 
Ramos, ror Manuel Rodrigues Afonso ; 
tesoureiro, A Tlustradora, Limitada, por 
Manuel Baptista. 

Assembleia Geral — Presidente, Mau- 
rício & Monteiro, por José Maurício da 
Costa Silva; 1.º secretário, Poligráfic: 
Limitada, por Antônio Rodrigues Graç 
2: secretário, Alfredo Gonçalves Tórres. 

SECÇÃO DO PORTO — Direcção 
Presidente, Tipografia Costa Carregal, por 
Joaquim da Costa Carregal; secretário, 
Pôrto Médico, Limitada, por Ino Luiz 
Gonzaga ; tesoureiro, Sociedade de Pa- 

» Limitada, por Alfredo Fonseca 


ão 
por 
ratia 


Casimiro da Silva; 1º secretário, Fran- 
cisco Cláudio Nunes Ramos ; 2 secretá- 
rio, Tipografia Rocha & Irmão ,Sucessor, 
de Gaia, por António Rocha. 

SECÇÃO DE COIMBRA — Direcção — 
Presidente, Gráfica de Coimbra, Limi- 
tada, por Joaquim da Silva Ventura ; se- 
cretário, Tipografia Progresso, por Raúl 
Gomes; tesoureiro, Tipografia Minerva 
Central, por João da Cu; mtos. 

Assembleta Geral — Presidente, 
pografia Atlantida, por José Rodrigues 
Ferreira da Silva : 1.º secretário, Barata 
& Mousinho, Limitada, por Manuel Ne- 
ves Barata; 2º secretário, Ferreira & 
Ferra (Tipografia União), por Fernando 
Adelino Tórres. 


Grémios da Lavoura 


Ti. 


O Govêrno aprovou os estatutos 
dos Grémios da Lavoura de Celori- 
co e Mondim de Basto e de Mafra. 


Pee 
Diplomas publicados ontem 
no «Diário do Govêrnon 


A 1 série do Liuarto do Governo pu 

blicon ontem os diplomas seguinte: 

P;) dencta do Conselho-Rectiticações 
re um créd) 
anuldade Te 

o material en 

temas. Despachos 

Oorpora. 

se 
pa- 

s 


do Sub-Secretart Tr 
ç Prevido Social pelos quais 
determina que fiquem obrigados ao 
gamento das cotas à que, por dispus 


ndustria de panifi 
trabalhem na área abrangida pelo mes- 
mo Sindicato. Sindicato Nacional dos 
Empregados de Escritorio e Calxelx 


“Quorto-feira, 21 de Fevereiro de 194 


ção italiana para a realização na Itá- 
lia de um encontro entre as selecções 
dos dois países. A Federação espa- 
mhola vai estudar a proposta antes 
de a submeter ao Conselho Nacional 
dos Desportos. 


APARTADOS DO BALANÇO 


nafilialdos GRANDES 
ARMAZENS DO 
Tudo a preços 
muito abaixo do 
seu valor actual 


Algumos destas autenticas 


três dias de Março. Todavia, ainda 
não foi marcada a data em que se 
addons o Lisboa-Madrid, em Lis- 
boa. — » 


O futebol em Espanha 


BARCELONA, 20.-— Os jogado- 
res de futebol que abandonaram a 
zona vermelha durante a dominação 
marxista e não passaram para à 
zona nacionalista, foram suspensos 
por seis anos, mas podem recorrer 
desta decisão no praso de 15 dias, 
apresentando provas. —H. 


A 
ara pofanes O 


7.00, ainda 
se vendem a 5$50 praça 
OPALINAS para roupa |% 
interior Valor actual 3800 |Unlver- 
Continuamos vendendo |sldade 
a 25501 
FLANELAS MESCLA de muito 
abafo, Valor actual 4820. 
Vendemosaindaa 3$50 
FLANELAS fantasia para roups 
interior, Valor actual 500. 
Ainda vendemos a 4800 
FUSTÕES em todas as cores. 
Valor actual $c0. 
Ainda vendemos a 3620 
RETALHOS de chitas e riscado 
desde 1420 
RETALHOS de fantasias de al- 
godão desde 2550 
Daremos amanhã nota de mais 
algumas AUTENTICAS 
PECHINCHAS no PRI. 
MEIRO DE JANEIRO. 


vendemos a 


Ee 
Foi descoberta a vacina 
que imunisa, simultanea- 
mente, contra a variola e 


a febre amarela 


PARIS, 20. — Os professores 
Blquier Burieuz, Jonchere e 
uie, do Instituto Pasteur de Da- 
ar, descobriram a vacina que imu- 
nisa simultâneamente contra a 
varíola e a febre amarela. 

A nova vacina faz esperar que 
desapareça a febre amarela da 
Africa Ocidental francesa, — H. 


Bloco Gráfico, 1.º 


Negocios Estrangairos 1 
ca) realizado em 


tadi 
(é | Sob a denominação acima e com sédi 
no Pórto, pelo seguinte: 
«$ único — Basta a assinatura de: 
um sócio para obrigar a sociedade. 


Pórto, 9 de Fevereiro de 1940. 
O notário, 
Artur da Silva Lino, 


— Sócio . 


r “pe 
E OM as contos precisa-se pre 
fd h negócio de lutros rantidos, 
pode fuzer parte da gerência com re- 

para os | muneração. Carta a B. Silva, rua di 
Mártires da Liberdade, 63. 


Éditos de vinte dias 


189a 1º secção da Secretaria 
o Pia ERES vara civel 
da comarca do Pórto e nos autos de 
execução por custas e sélos per o 
Digno Agente do Ministério Público 
move contra José Justino de Carva: 


O 900, de 90 


Ministerio das Colontas — Declaração 
de ter sido autorizada a antecipação 
duodácimos da dotação descrita na alí- 
nea a) do no Dodo artigo 98.0 do orçã 
mento do Ministerio, 


pes 
Notícias judiciais 
rp os" 


Foi transferido para y 
Luiz Antonio Santos, conservador do 78 


ires do consei a 
em Velas, Ilha de “S 


Lugares vagos e a concurso 
do 
Está vago Be fe na id 
rio do 6 donos publicou as 
candidatos aos e! 


ridos concursos. 

— Conforme dec! 
folha oficial, foram exclui 
CUISO para. & Categoria de chefe de eo. 
ci a cai 
Ra dO quadro da Direcção Geral da 

ca, 

— A folha oficial publicou um aviso 

rectificando o inserto no «Diario Rate 


ublicada na 
los os oandi- 
do con- 
va, desta mesma. 
cidade, correm éditos de 20 di 


respectivo anúncio, citando os crédo- 
res desconhecidos executados 
para, no prazo de 10 dias, findo que 
seja o zo ao Fe patio 
quadro Geral do | querendo, a reclama: dos seus cri 
faleteria das Obras Publicas e Comu- | ditos nO8 termos do artº t65 do Co- 
a foi «Diario | digo do Processo Civil. 
e ções Pôrto, 17 de Fevereiro de go. 


193, 
ria 


ias, a 
contar da 2.º e última publicação do. 


Verifiquei: A 
O Juiz de Direito da 4.º Vara Judicial, | 
Ê 


Varsato Lima. 
O Chefe da 1.º secção da mesma 


Alonro Augusto da Costa Machado, 


Academia das Ciências 


Amanhã, pelas 16 horas, reúne à Con- 
ferência dos sócios efectivos da Classe de 
Letras da Academia das Ciências de Lis 
boa, e às 16 e 90 realizar-se, presidida 
pelo sr. dr. Julio Dantas, a reunião da 
mesma “Classe. 


Nesta sessão comemorar-sed o 9 con. 
tenário do nascimento do mestre da es. 
cola económica fisocrática, estando ins- 
crito O professor Mosês Amizalak que dis. 
sertará sobre Dupont de Nemours e O Fl- 
socratismo, 


D. Julia Adelaide de Mes- 
quita Guimarães Vas- 
concelos 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


o 
1Bgr SEU marido, irmãos e mais fa- 
milia julgam agradecer 
pessoas que assistiram ao 
funeral, ou que nesta triste conjun- 
tura lhes manitestaram, dalgum modo, 
o seu interesse, estima e amizade, 
Pedem desculpa-de qualquer falta 
que involuntariamente possam come- 
ter, e agradecem a presença à missa 
que por sua alma se celebra amanhã, 
às 10 horas da manhã, na igreja dos 
Terceiros do Catmo, 


Pôrto, ar de Fevereiro de 1940. 


Alberto Carneiro de Pasconcelos 

Marsa Vitorina de Mesquita Guimas 
rães e Brito 

Dr. Artur de Mesquita Guimarães 

Dr. Abel de Mesquita Guimarães , 

Comandante Ambal de Mesquita Gui- 


Por bem fazer. . 


restaurante e, como Is 

que não tinham onde ficar, arranjou-lhes 
uma pensão na travessa da Portu N 
onde lhes pagou a dormida durante al: 
guns dias aconsel! lo-as a procurarem 
trabalho, 


Si agora. que à dona da pensão 
onde as raparígas estiveram hospedadas 
mandou prender o Te(enão, engenéiro 
como responsavel por um furto que às re- 
feridas hospedas lhe fizeram no valor de 
1,550800, visto ser ele que as indicou lá 
para casa, 


Furto duma bicicleta 

O sr. Manuel dos Santos Soeiro cedeu, 
há dias, uma bicicleta, por aluguer, & 
determinado Indivíduo, contra o qual 
apresentou queixa, na Polícia, pols, se- 
gundo o queixoso, o alugador não vol 
tou a aparecer com a bicicleta, avaliada 
em 1.500 escudos. 


O TEMPO 


Temperaturas extremas em Lisboa, 
ontem : máxima, 20; múnima, 8t3. No 
mesmo dia do ano passado : máxima, 
16+4; mínima, 92. 


marães 
Manuel de Mesquita Guimarães. 


Tempo provável hoje: Céu contt- 
nuando a cobrir-se de nuvens elevadas. 
Vento Tado, Temper! sem 
grande modificação. 


Supremo Tribunal 
de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 20 
DE FEVEREIRO 


Arnaldo Ferreira da Silva 
Borros 


Agradecimento e mis 
do 7.º dia 


EU filho, nora, genro, netos e 

mais familia, confessam-se. 
profundamente gratos a todas as pes- 
soas que assistiram ao funeral do 
saudoso extinto, pedindo desculpa de 
qualquer falta que involuntariamente 
se desse € ao mesmo tempo agrade- 
cem a sua rerero à missa do 7.º dia 
que em sufrágio da sua alma mandam 
celebrar no dia 22, quinta-feira, às 9 
horas, na paroquial igreja de Pa- 
ranhos, 

Pedem desculpas de cumprimentos. 


1882 


Recursos em processo penal 
25.196 — Autos arímes vindos da Be- 


as, Gui- 
lerme Cardim e outros. — Provido em 
parte. 

25,151 — Autos crimes vindos da Re- 
lação do Pórto. Recorrente, António 
Bravo Pacheco, Reconridos, Ministério 
Publico e outros. — Negado. 


tério Publico. — Negado. 

25.141 — Autos crimes vindos da Re- 
lação de Lourenço Marques, Reconren- 
tes, Ministério Publico e dr. António Ne. 

rridos, 08 mesmos. — 


Paranhos, at de Fevereiro de rogo. 


José Ferreira da Suva Barros 
Laurinda da Suva IVeves 

Augusto Simões Ferresra da Siva 
Antomo Feresra da Suva Barros 
Mara josé dos Santos Kemesra 
Alexandrina Neves da Silva Barros, 
Manuel da Cunha Ferrena. 


Incêndio em Gaia 


Revista 

50419 — Autos cíveis vindos da Re- 
lação do Porto. Rá Le- 
nhOso de Freitas Limitada, Recorrido, 
Alfredo Vieira Braga. — Negado. 


do. Agravado, dr. Joaquim Pereira Ma: 
chado. — Negado. 

51152 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agravante, Banco 
Necional Ultramarino. Agravados, massa 
da insolvência do dr. Amtónio de Bour- 
bon e outros. — Negado, 


Esta madrugada decfarou-se fogo numa 
casa de campo no lugar de Canídaio, 
Gaia, pertencente ao lavrador sr, Fran- 
cisco Tavares, 
O incêndio, que começou no rés-do- 
chão, tomou certo Incremento 
Dado O alarme coinpareceram os Bom) 
beiros Voluntários de Colmbrões e Muni- 
s de Gala, que rapidamente Inicia 
um Em pouco tempo, 
co, os Dombeiros 
às chamas, 
de poúca importancia. 


SE ADS 
O Comerciodoporto 
BRICC DE Eriqueras EMRELEVO 
PIENIDDO Agp. 


ns 


Os prejuízos 


na ata one I RIBUNAIS 
SAS - . à 
FINANÇAS B R A Ss | L abc CE ia bre. | Informações dos boletins das Bolsas de Lisboa e Pôrto 
— e— a RO, 5 4º VARA — 1º Seoção — Desp; 
E . pez louro. : : 
Dotações do! 20 (de) Fevereiro Secção de Procuradoria da (asa Bancária Joaquim Marques Rola, Filho, 24 vol em 20 de Fevereiro de 1940 Supremo Administrativo Flávio À. M, Pais contra José Maria da 
a 2 celbo ão do Contencioso do Trabalho. Sumaríssima — Companhia A. Por- 
EFECEN FO RPORENUE CUPERTINO DE MIRANDA & €C. “isuimarais au e O o ruir data tuense, Ltd.. contra Francisco Pessanha 
ME otaagra? Vamo «eDE - Rua Sa da Bandeira, 56 PORTO tasóredo: Eerrelia £ Ca, Limitada, 18 o E ê Bro ga E SAR COR? Secção — Ordinária — Agtênio e 
€ ã 'd, tecidos de algoda pertores, [é s E e 2 8º CAUSAS JULGADAS a de Almeida contra Manuel da Costa RO- 
— Londres (Cheq.) 108800 108820 A mais perfeita organização de serviços de «administração de O a ae QUA Utada gra H E Es ss | 8º Se DE FEVEREIRO driguas de Almeida. 
i 1541,8 1843 P 5 ê Ê 2 SE las 
Rio de Janeiro ; bens em todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios e À), ditur de Souza. ACÇOES 8 5 45 |es |B8 | 5 Câmara Municipal de Lisboa contra | y %: S8oção —— Sumarissima — Damião 
e pó 28ovt e aBovs À papeis de crédito. cobranças de alugueis, juros = Aividendos — hipo- Mofeira &ºDias: 4 1. tecidos de ai 2/4 | =é |p5 | FÉ] E xa SAaça Municipal de Lisboa, contra At, Permeira contra Antônio Santos” Res 
Espanha Ccheq) ' á p) 9 : 5 a É 5 E E E Ss trado Manuel dos Santos, por si e repre- ai NE 
sranha notas) SMT 1SI2 fecas, inventários » liquidaçã: de heranças so GUStódio Barbosa, 5 18. tecidos de al 8 8 s | 8 8 frado Manuel dos Sa mendes Gerado | (Ordinária — Banço N. Ultramarino 
y godão. Em ; 4 ta 
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